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' Presidência 
-.;c~.._- ,-_-.,. -..,. 

(J~nvo~açáo de sessão cqnJunta para. receber ~ visita de Chefe' de Éstadq 
estran;eiro. . . ... ~. , , 

o Presid-ente do SeziadQ Fc_deral, de confOrmidade com o disposto no 
'atrt. 1 .. , !§ 1° e 2u do Regimento Co mum1 convoca as duas casas do Con­
sresso Nacional para, ~em Sessão conjunta, solene, a realizar .. se no dia 1° de 
•gOSto do ano-em. curso, às 11 h~ras, nO- PlenáriÕ dâ. Câmara dos Deputados, 
rête-berfm- .:~, viSrta -dÓ- EXCe!Eiílt;_SsínlO sfóhor Manuel Prado, Pl'e.iíd:~~""~ d~ 
l'eru, 
- 1 -

Senaão Federal, em 27 de julho àe 1961 
AURO MOURA ANDRAD:& 

.Vice-Presidente, no exercício da P~menCla 

:As ;n ]lorªs e ªº)!_l.inutos 
.ORDEM DODIA: 

Veto Presidencial (parcial)' ao Projeto de Lei n9 1.533, de 1960, na Cà­
anara. e líi? 60, de 1961; no Senado) que autoriZa o Po~er Execu~ivo a pror­
rÕgã:f por-:tUais-1Ó ãnõs, Õ j)i-az-ã â Que-Se refere a Lei n9 1.113, de 13 de junho 
Ge l950, que .dispõe sôbfe -3 rêali$a_ção . do Plano de so~teio denominado 
~~~s~eet:~stake" (tendo Relatório, sob no 12, de 19611 da Comissão Mista). 

MESA 
Presidente: Joàõ' OÓU!Brt (V!Ce-

Pres1den.te da Republica•. 
Vtce-Preslàente: senador Moura 

Andrade, 
1• SecretArio: Senador OUnlla 

.Mello, 
2• secretá.rlo, Senador Gllberto Ma­

r!nllo. 
s• secretArio: senador Argemlro 

FJ&ue~do, 

4' SeeretArlo: Senador Nov..,. Fllho 
1• SUlente: senador Matlll&S 1 

Olymp\o, 
20 Suplente: Stmadot Guldo MoD· 

&m. 

liDERES E VICE-LIDERES 
Oa Maioria 

uaet: l'!llntc MWJer. 
Vlce .. UdM"MJ~ Uma rebetra e NG-­

gueira da Gama. 

Da Minoria · 
Llder: .....................•...... 

-
Dos Partidos 

DO P AR'l'lDO S0CIAt. 
OEMOCRA TIOO 

Ll-.>r: Bene~lto VBllaàares. 
Vlce-rJdere6:. GIISP"l Ve!OtO « 

111ctortno Freire. 
DO PARI'lDO TRABAL!ILS"IA 

BRASILEIRO 

Udor: Barrao de (l&r1ifilllo. 
VJce-lJdereo: NeJs<m Maculan -

!"austo cabra! e ArUndc Rodrf•ues. 

Ses.,ões conjuntas convocada~ para~prec~__çã~ _ d_e vct~s J?ftS!dendab, 

Via 31·7-1961,' às 21.30: ~ 

- ve.tõ~tn:e_sh.t~~ciaL_p-;;?au_ao. EroJeto _de. .Lel_n<'_ L533 ... dE. ~196o •. oa 
C.l~~J.J'L~-P.r~ 60, de_~9§!_,___!!0 Se~ad~'- que. autoriza o Poder ExecutivO a 
prorrvJ~r, por mals lO ano~. o prazo a que se refere a Le1 no 1, 131, ·de 
13 de Junho de t?:'iO, que dl.:;põe .sõbre a realização do .Plano de .so:tei() 
detlomi:1ado "Sweepstakt"; 

Dia 1-8-196-!,J,s 21.30:_ 

- veto presiCencial _ _(total) ao proJeto ae Lei nv 4 .'14!!, o e ~9:>H, r.;1. 
Câmara e_n~ 3~, _a~_ 1961, ""iio Senad~ que_ coDCedê, .. éiiliarite ci'ncc anos o 
auxílfõ<fe êrf 2.Doo.ooo,oo à Santa casa de Misencórcua.. de Leme~ no 

'

Estado de São PaUlo; · -

Dia 2·8·195!.,_M.2!:_31L; . 

- veto presidencial_ (totah ao .t-ToJero ne LC) n.,. o<Js~ ae .J'-!Ot.~, .n·t. 
Càmru::~ .e. n? 54 •. de. 1961.,.. no .senado, que concede amst1a às in.:n.Ltu1ÇÓ( ..;, 
cantatlVas quanto ao 1'eco1hJmento, aos lnstitutos de .PreviClência de 
contrik.Uiçõe.s atra.Jadas: ' 

Dia 3-8-l~e_!. _à.§_!!(Jª:, 
- feto;.presirtencjal ctotal) ea_PtOJern D.e-Lel-ID. _;o~.ouzs ... u.e..::uw.u, na 1 • 

C~marª--:t: n~-5~-~-cl."' 1961, no Senado, que as~gura establlídade no serv1~·o 
at!vo UIJlitar aos :)3.l"gentos da.c. FOrças Armaaas, da Policia Mllitar e dl) 
Corpo de Bombei~·os do antigo Distrito Féderal. e dá outras providências i 

):Ji~4-8-196J....à~ 21,30: ' 
veto _presidencial . (Pai:ç_J~al) ao. Projeto _de Lei n9 244, de 1959, na 

Câmara e_ n9 _9.§',_Jl,e __ 1960l no --sena-dõ,-·que ·anera a-redltçâ--o "do art. Efi. 
do D=eto:Jel n9 483, de 8-6·195B- (Código Brasileiro do AO • 

.,, Pl..a 8-B~~_i, _às ~I.SO: 

- .'!!!Q....m:eg:J_enç.i.al_ !Darcial) ao projeto de Lei n[) 386, de 19_59', n--:t."r 
CãJ:l1_ara e_n.!_58_J_ ~e. 1S61, no Sepªdo, que y_orgãniza. o- Mmist.érío àas ae-
laçoes Exteriores e dá outras providências. .. -

DA IINIAO O~OORATICA 
NIIOlON.U. 

Uder~ João VUlasbOàs 
Vtce-Ucteres: Ru1 Palmeira - Da.­

oJel Krtegêr - HertbaJdo VJeir.a. 

DO PARTIDO t.IBJmTADOR 
Ll~er: Mem de Sl:r.. 
Vlce·L!der: AIO!Slc de Carvlllh~. 

DO PARTIDO REPUBUCANO 
Lldt~: ·i!endoDQa Clark, 

00 PARTIDO SOCIAL 

PROGRESSISTA 

Llder: Jorge Mavnard. ~ -

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mouno An~mde - Preataente. 
CUnha Me!JO, 

Gf11 erto Marinho. 
A.Nl'-'?JY\J.rC Figueiredo. 
Novaa,, FUbo. 
lolattu .. OlY<nPlo, 
0•J1"c Mondirn. . 
6emrrAr1o: Jt-rondrc Mendes Vl;u·!Í, 

Ollet«-Geral substitui<> • -
Comissão de Constituiç5o ' 

e Justiça 
TlTULMES 

Jefferson c:'ll Arulsr, Pre.slciititj-. 
{PSDt. • 

DanJel E: r !e g e r, Vtce·Pre§lctoq!a. 
(UDN) .. 

Venâ:tclo igreJas fUDN)J 
Milton Oampos IUDNJ. 
Herib&ldo VJelra cUDN). 
Silvestre Pérteles rPSlJ). 

~ au, C&l"ne1ro ti'SDt . "' 
. LOw-JvaJ Fontes tPTBY. 

I 
Nogueira da Gama tl"I'B);' 
sarros carvalho 1PTB, 
Aloysio tio carvlllho iPL). 

.-
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~ •. : BUPLmNTES .,,r 
1. Rui Palmeira IUL"O'v• 

1
~. Pt:e.1ta.s cav9J.cant1.«0~ 
3. João Arru<!a <ODNl. 
4. J oào Vtllasbo.., IUIJN). { 

EXPEDIENTE 
\>EPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl: 1

3. Fre~tas Cavalcanti - (tJDN). 
. 1. Menezes punenteJ - tP.tiD) • 

l. Mem cte Stl. - tPLJ • \_ 
a. Jetterson de Agmar - «PSD')'..ll. 
3. Ary V>anna - !PSDl , 

1. 1:\ry VIanna ~PSDL , _ 
21. Henedlto vauao.ares fPSl.J>..:,.·--u:f·:-
3. l··ranct.sco oauot\1 ú'õLJl~~ ' 
1 .. J .. wa rezveira fPT3), 

I l. Fausto CaDtsl - ú"l'Bl • { 
OIA•To .... a ... ~ • , 12. Barros carvalho - UJ'J'B). · 

t ALBERTO DE BRITO PEREIR" . " . Secretário: José Soares de ollvet:' 
ra .Fihlo. Oficial Legislativo. _.) 2. Vtvalell 1 ... 1ma CPTBL; 

.a.. M1guel Couto lP' 1'B)'~ 
1.. Mern d.e r-~ • • 

Sec:-etarta: Marta :Jo carma n.on· 
~; ~~- Hibeiro Sar!líra, OflCla.l. LegWa· 

I"' Ret.:niôes: Quartas-feiras às 16 ~ --··.s . .~ ··: . .lff' .. . ·-~~ 

. Comissão de Economia 
) TiTULAR 1!:8 

1 
Ga.,par \f e~· o, l"re:-:.taente tPSDl. 
f.<."! zsto Ca.ora.L. V1cd•f:'I'e6ldenv -

lP'1'81 . 

FPmandP-!i Tévore t0DN)1 
S"rgtc l\llarlnnc •UDNJ ,_ 
iD-eJ O&rh tUDNt. 
l.f<IQc Arrlld8 fUDNl • 1 

A 10 Guhne raer- t.PS Ol • . 
L>tlllr da ~1Jve1ra tP8nY; 
NOguetra da Gama IPrl!) 1 

I SUPLENTES I 

1. MourAo Vlatre fOON"l ~ 
8 Jua.o'•liD t'tt.tt>nte tUUN) 
a. Lrtneu Bornhausen ;UuNr 
4. OVJrU(' ren:ena • UONJ. 

. S. Etur~ntr aa.rrot~ fP5D• . 
f 1<1"'ROC1-~C Ga.1Jott1 fPSO)",.. 
8. &t>astl!'l.r. o\J'cller tl-'SU). 

, J. '.ima l'e1xP.tre rPrttt. 
1 2. Sa•.llc Ram"5 (PTB\. 

Secretàtlo: José SO,t.res de Oliveira 
.f·lhD - Oflcta.l Legt->laDvo: 

l Reuntões: Q!l)ntas rêll'aa àa Ui 31 
·lura.:.. 

1. Colmb:-a· o .. .-..,0 iuul"il.~ 
~ L!Dl ato Mat'i..OO 'OUN). 
·1. L.QOQ.r;. aa ·SlJ\!elfR ;t'l::iD), 
!! . P9l.llc. l<'ernao.au t P!ilJJ. 

,1. PllUlC fo~enctel' 4P'f8) ;­
·.:J. Llffil'l I 1>\Xf'lt'S • P 

.,..,. oo ••~~tv•ço D• .-veucA.ç6•• ~ GN6."'• DA acç.lo o• ... - .. ..,...o Reuniões• Terçaa ... !~lras, àS 1G ho. 
MURfLO FERREIRA ALVES MAURO MONifiRO ras. • ..,( 

OIÁRIO DO CONGRESSO NAÓONA&. 
· aeç.A.o 11 

~.p<oaoo oaa ollclnaa do De~artamento de Imprensa Naclon .. 

• 
A•S 8 I 111 'lU B A i ; i·<!~ 

UPABTJÇGES I PAI\TICULAR!:S I .~ .. :. . FUIICIOIU.RIOS 
Capital e bnertor _ eapl\al a lnwrta~ 

~mestre • • •••• ...... Cr$ 60.00 Samostre ••••• ••••• ... • Cr$ 
t,~Lo ••---•·••••••• ••••.!• Cr$ 96,00 AniJ •• ·•••••••••••••·• Cri 

Exterior '; 

89.04 

'6.00 I 
~················· Cr$ lOB.Oll ' Cr$ 136.00 ~·o ·····-············ 

- ·E:.r.cetuadaa aa para o exterior..· qUe cerlo aemp-ra anuais, as 
assinaturas poder ... ~e·lo t.cmar, 8Dl qtJalquer é»oca. ,Por uia Jne.se,f 
ou um aRo. 

; - A fim de po .. stbilltar ·• rame~sa. a. Ydoí-es aeo1t\paUha4c.a A•• 
1 uolaroei.Jnento• quanto a sua 'aplicaçr:o. soll-oitamoa dêe10 pref.erêncta 
1 à remessa por meio de cbeqne ou •áiO· po~at,. omí\ldoa: a lavor d.<l 
, Tesourei~o~o 4o Departamento de lmpraaaa Naç{-o.Q.aJ. 

.;__·Os •upl•m•ntoà ãs edições d:oo 611rlos ofio!als -Mrio !orucldÓI 
a.OII ,as&inantea IÕmente mediante solicitação • 

- O custo -do lldmero atrasado .. rá aoresclu de Cr1 il.lG ó,.­
uerclclo decprrido. o<~bror-ae-lo mais Cr$ 0.50. 

Comissão de Saúde Pública 
TITULAR~ ""';)(I 

Reglnaldo l!'et11aDdeA, Pre.~dente -
<Ul>NI • 

AIO OulmMles, Vlce-Presidente -
'Pf'D). . 

F·ernandes Tãvora fUDN> . ..­
Pedro Ludovtco IPSDJ. 
Sau.lt Ramos «PTB' • 

SUPLENTES 

1. DlxHuJt RoSado fUDN) •· 
tt 2. JJOl)~ ds COsta IUON J • 

1. Eui!énto Ba1'TOS <PSDl • .., l 
2. Jarbas Maranhê.c IPSDf. 
1. Miguel Cout<> lf'TI!l • 

• 

Seeretár1o.: MaMa de LUrdes OH• 
vetra Rodrtgues OtlC1aJ t..e~tslbtl'9o. 

Reuntôes: Qulnta.J:etra, à& 16 no-
:a.:.. . 

'""{ 

Comissão de Sequrança 
I' Nacronal '::..:;.i 

TITULARES 
7..aeharlas de Assumpção. Prestden.: 

ce tUD~U. 
~arbas M.aranhâo. Vice-Presidente 

- ·PSD>. . · .. 
&une Martnho fUONl . "-1 
J~f1erson de A,sruJar lPSD>'..:. 
l"ranciSC(o Gauow IPSDJ • / 
Mtq-t·l"t Couto (PTlH 
ArllndQ Rodr.illtle!! IPTB) • 

SUPLEI'TES 

S Sebk.c:ti§.o Areher tPSD), ) 1. Fernandes t'â:vora fUDNf..-"' 
L. Barro!. carvalho IPrJ:iJ. ~ U. Ot:x-Hutt Rosado tUUNJ. 

) •••••••••••••••• o o ••••••••••••••• -~ 
L VIvaldo Ltma ,.::. ~PTB. 
:l Arl!naa Rodrigr.res - .PTB. 
3~ pSUJc Fenaer~ - p-rS. 
l Ulnt=~ feLXeirB - P'TB. 
L. Alotslc de. CArvalho - PL.' 

1. L..c.ot.MvaJ Fontes tP'll:S.. l Sllvestt~ P~rtcJe" 1PSO)"' 
3. Arlmdc ROdrlgU~s tP'J S) 2. ftt11 carneiro <PSDJ • / , ~& r 
~flCJ'etarto: José S~,,are~ ele 011vet.ra_ .t. JorRe Ma.vnarc' IPSPl ~ 

F~lt'>n • Jf1C1al Lee-tsl~lJvo. . 1. S«UJo Ramq~ f1?1'1U. 
R-eunlôes; Qutnta.s-terras. à.s 16 a Nelson Maeulan fPTBl " 

botas. ___. &ecretár\1'.: Mana de Lourdu Oll-
!veu-a Roanguea. 

. Comissão de Redação t Reun!Oea: Qulntas·lettas u 15 tao-
TtTULARE:S- . · · ru. . 

- Pranclsco · GaUottt. - Presidente ~ ·-r .. · -:-:--
·•' P>ó•~ . . • · • -· , · .- .' ·. • Cómissão de Servi co 
1 ·.ser"!o'~~á,rl~:,-yi,.-.Pr_I!Sld:nte·:-_. . , • · ·. ~ C.ivil · 
I 

{Ü:0'6H·.- --- -·- -. ·. .... ... .... 
- venAncto: r~e1~ t.uom.-.. : ~. - • ;_ ·."" . TrroLÀREs 

----·;( 
Público 

.. r .. t 
ArJ. Vlanna CPSilf. . . , ... • - _ · 
Lóu• vqJ ·Fonte!= 'PTB> i OanJel ~rtegér~- erestdente tUUN' 

l-. :\JOt.o;lc a~ CarvalhO JPL.. Serreotário: Renato de Almelc1:i Ja.rba.s Maranhão - Vtc~H:•tea1 ... 
$cUPLENTES · dente - PSD. 

t ~ecr-etana · Mana .1e w..,~r ,;~s 011· Che:·mont - Ofi<'iaJ Leo:nsta ~1vo. 
Ye. ~a Raangue..s. 

. Reun1óes: Quint.a.S'-tell as A~ 16 bl!>· 
ra:~ . .eunJões:- Quartas felrl-l, ~.! -~8 'no,.. i r~. 

Comissão de Firançal 
TlTU LA Fl b;S 

l'>~t-ltll$ ca~wcctntJ - ~resideot-c;:: -
Ul•('l; 

Arv Visn.a:s - ViCe· t7esldent.f -
Pou 

l:m~\' l:!u:nhau:;en - I..JDN. 
Uan~e ~ rlt"!lt'l - t..fUl\1 ' 
l'en.ande~ l'á11ore -- UUN. 
Unr H!lll ttusaar - ·UUI\. 
LQflt"..:- dia ·CooU~ - u u~. 
G'lStlQ.! Vf'!rosc - t-'till. 
(i;•-,!H'nu ~arrw: - 1-#SO. 
foi'lnnu. \.-1'1\let - t~lJ 
l.tJflllr !IA ~1"'e1ra - fJAO .. 
V•rrnrlnr F<Te1re - PS!..I. 
t-a ~~r.c caonu - P>ns 
No~Q•,P.trl't tiP Gam9 - .J•S~ 

~'"'Ih ~~m~ - P'l 8 
R<11n·,., ·en·~IhCl - Pf8, 
1\'!Pul df.. HA - PL. 

I' 

Comissão de Legis\acão Soc.al 
T!TULARJ!'S 

' LhnP 
ftuy 

·pSQ), 

Ielxemt Pre.~Jdenuo •P'1"8). 
La.rnttl:O, Vtce·Pr~.!del~IC 

Venâncio l!lfe1as •Ul>Nl 
Mvurão Vtetr"' •U.UN)~ 

Llnc de Matos IUIJNl. 
'AenezN Piment~· • P8D) 

-\Ut!Hel Co\.tt( 'PTS1 
Prsnf"l~"f fliiÜott• 1PS0), 
P'auk F'ende1 1 P'l'lJ 1 . 

SUPt,f!:S'J &9 

1 Ob-HuJt ftosadc 'UD~». 
J Plltlh- t 't1lh7am UUNt o 

:t flerltoaldt Vtelr& UUNJ. 
l. >-"allh. tl'<'"tnanrtf-~ tPHOI._ 
a. l,oD{l[ .111 :51JVPH-~ lr'Sill. 

1. P.adtf Cala1,anF .HJUNl, 
J. oanJeJ l!.ne~ter tU UNI. 
J • M t~one1.e~ P1me.n\ e1 · PSD) , 
1 Ruv CarnPlr( I PSDI . 
l. P::aulo t<'endtor 1 P l Bl. 
Sú·retána · v era de AJvarPn$!a 

t-, - Qhcla l.f'g"~:!l.iatíVO. 
~umoe.s: J'(~J·ca.s- i eus.s los 14 

·.s. 
I~ 

'::omissão de Relacõe• 

Ms· 

·Joaquim parenta CUDN'l. 
:':>'"ebastláO 0\rcher - 1 PS1J) • 
Paulo Fender fPTl:l1. 

.rMrgue1 CouT,c IP'l'Bl. 
Aloysio de carvalho tPLf,.· 

~UPLEN"l'ES 

t Coimbr-a Bueno HJUN'\. 
bG- 2 Padre Ca.Jazan:s t UUNJ. 

1 Ruy Oaroetro fP.SDI , 
2. Benealt.Q Va!aClare::: tPSO) .. 
1. Nelson \1.8C1li&n ~~l'~\. 

Extenores 2 Fausto Cabral - U'TBI. 
· Tf'l'UCAH.ES . . 1. Mem àe Sà <PL> • 

Vivaldo Lnna. ?res.ae:nt.e tPTS 1 • & I secrerana· ltalina Cruz Alv~. Qf! .... 
H.uJ Palmelra, Vtce-PresJQe'nre _ cia1 Legtsla~tvo. 

: UúN I. o Reumões:: Sext:as-te!nu. as 16 ho-
UaDlel ""rleger - rUUN). ' 
q.._nbo;..lQ~.; \1\elra - tUUN\ :as. 
HeneaJclo VaHaaarcs ~· \Pb.v~ ~ 

l:'aulo F-erna ní1e~ - d?~OJ • 
uoura•a1 F'onte.s - rYJ ij.l. 
~totstc de Car\'alhr _ •PU. 
Gas)J<ll vello$Co - t PSlJJ • 

c:;UPl.&NTES, 
· 1 Muton Campo~ - ( úPN\ . 
J. IJ e-nanc1o IgreJa.:: - l UUM, 

Comissão de Transnorte~ 
Comumcaçiles e Obras Públicas 

ritulltre.s: 
Jor!fe Maynard - PJtoestàente IPSP\ 
wnc de MO.tos - Vtce .tJre.::.ulenta 

·UL>Nl. . 
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I Coimbra Bueno fUON). 
1Vitonno Freue tPSO) 
Fausto Caor&J (P'l'B). 

l Suplent,es: 

UDN 

1 - Sérglo Marinha-
2 - Joao Arruüa. 

'- rio, do Magistério do EXército, com 
mais de dois (~) anos de exercício das 
funções, a l'eConduc;ilo para. os es.ta.bc .. 
Jecimentos de ensino onde lecionam, 
prevista no Decreto n.9 37.999, de 4 
de outubro de 1955, e dá outras pro­
vidência5 (Apresentado pelo Sr. Ele­
nadar Gilberto Marinho). 

o Sr. 1,9- Secretário 
quinte i 

EXPEDIEN'TE 

-. - -, 
' le o se- 1 estatal ou privada que, por mot.lvo\ 

'~alhadores ou servidores de emvr _;sa. ~ 
· · .d: 1 menta grevista ou de d!ssídio, reg :.L•, 

lado pela legislação do trabalho, -e-, 
farec.er._ ~. 422,_de. 1961 nham sido acusados ou condena :os. 

Da comissãu de constitwçao e por crime previsto nos Decretüs·l.ei I 
. Jljstzça sóbre o Requerttnento nU~ ns. 431, de 18 de maio de 1938, 4.~36, 

1nero 249 de 1961 do senaaor de li? de outubro de 1942, 9.070, de 15 
Jefferson' de Aguia~ e outros se- de març? d~ 1946, · r:a Lei n<? 1_,: _02,; 
nadares, solicitando a inserçao em • de 5 de Janpro de 19:>3, ou no Cor .go 
ata, de um voto de 11omeganeut, \Penal. I 
em m~ária do Dr. _Jqsé de Mello. § 1<7. ·o Jt1iz e 0 ..rvlinistério Púb :co 1 

Carvatho Mon.'Z f'~etre;pelo trans· de ofício, promoverão 0 arq~jvam n--' 
curso do cente,tano de seu nasct-

1 

to dos processos crhninais em cw -...o.l 

PSD 

1 -
2 -
PTB 

Jefferson Aguiar 
EugenJo .e uroa 

1 - aelson ~~a~ulan 

Secretárto: Julleta R.ibeirc 
tos, O!ICiat Legtstauvo. 

ReUlllôes: Quartas-!eltas, 
:r as. 

dos Son. 

às 16 ll!r 

Pe· 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerra-se a reuniãõ, da (Ual eu, Josl! 
soares de Oliveira Filho, Secretário 
substituto, Iano a preser1te ata. qu~ 
uma vez aprovada., será a.s'5inad,a Jil:lo 
Sr. Presidente. 

ÇQMISSAO DE PL'<ANÇA$ 
23.• Rr:U!iiAO Jlll{ 27 .QE _JULHO 

D8 1961. 

17." Extraordinária 
~ ~ 

As 15 horas sob a presidência do E:·, 
Da.'liel Krleger, presentes os Srs. Ra.l: .. 
lo Ramos. Mem de Sá, Joaquim Pr..­
rente, F'êr~ande.s Távora, ."\ry Viann.J., 

menw. . , 
~awr: ..5r~S1he.stte . .Péricles . § 2<7, Na hipótese de recurso r n ..... 
O no~r~ Sen .. aor JeffersCln de ·dente de julgamento na i.nstúnc:'l. u-­

A-guiar, com o aJ.~tamento de outru!S ,perior, o Relator determina··á a ·e .. '. 
senhores .senac.on 3, apresentou o Re- volução dos auto<> ao Juh:> rom J­
.querunenta n.9 2 :9·61, solicitando a tente para o arquivamento do + u..-
mserção em Ata, dP um voto de·· ho-. cessa.· · .. \ 
menag-2m à mem Jria do Doutor JJsê · · 
de Mello carvalhe .rvronlz Freire, pelo S 3". o Juiz das E1:ecuç0es Gn• u .. 

Comissão de Agricultura. 
cuaria, Florestas, •Caca 
Pesca 

e Dix-Huit Ro3ado, Nogueira dn. Gam:1 
e Lopes da Costa, reane-.se a comi.;~ 
são de Finanças, Deixam de oomp~.~ 
recer os Srs. Vicwrino Fieire, Irintu 

t-ranscurSo do cent$ário de seu na~ci- nt'lis, de ofício, determinará G car ;e· 
menta. · , lamento dos rf'gistro.s e assen~::tm 'U ... 

Esta Comissão nada teín a opor ao to::; de condena~ão anterior à puoL;~ .. 
s.oHci_tando, uma. vez que se encon~m, cão deste decrr to legislativo. 
pet'feltamente, no disposto no art. 218 . Art. 29. os trab:J.!ha.dores r·U f:er..­
do Regimento Interno, pois 0 cente~ viciares anlstiar:os p.Jderão contrhuir 
nário de M®iz F'reire, homem público pttra os Institu~os ou Ca1xns de A -,o .. 
de notório valor. é na verdade, um \.sentadoria e Prnsões, restabriecer. io­
acontecil_nento C::lg~o de "reg. istrar-se se ~ s~tuação anter_io!, sem q'lRi<:Q 1er 
nos AnaiS do Co1g.resso, tantas e t.ã...o reshlçoes ou r-ond1çoes no prazo do 
brilhantes foram as atividades dC'ssa · 6 (Eeis~ meses, a partir aa publi :a~ 
inolvidável Jigura. da Política e da çfto dêste ctecr1'to legislativo, na . ::>r .. 

Titulares: 

NeLson Maculan - Presidente 1FTB1 
Eugen1o .Barro~ - Vlce-.PresH.tcJJL<: 

. (PSU> 
Ovldio Telxei~a íUDN"). 
Mourao Vletra CULJNJ 
AJO G -.umaraes tP:::SUJ 
Paulo Fernandes · PoU) 
Nogueira aa O.l,!lla lF'lB} 

Suplent-es: 
ODN 

'1 - Lopes da OOSta t 

~ - Joaqu~m rarentP 
PSD 

1 - Pedro Lud ovtco _ 
2 - Locao aa ~uverra 
3 - FranciSCo Ua.UOttl 

PTB 

1 - Baulo Ramos 
2 - LJma 1 eaeua 

Secretarta.: Julleta Ribeiro ::fos San· 
tos, OflCJa.i LeglS~RtJVO. 

Atas_ d!ls Com_issões 
Comiss~o de Segurançu 

Nacional 
63REUNI!.O, REIIUU.DA E.'VJ: 

::1 DE JU-410 DE 1961 

As i5,30 horas, do dia vinte e sete 
de julho de 19ti ... , sob a ·pre.siaê.:JcLa 
do gr. Senador Z .charias de Assu.mp· 
ção, Presidente, 1-resentes os !:3rs. Se~ 
nadares Jarbas k aranhuo, .::érg:io Ma~ 
rinho, Silvestre f·êric:es, Mír:ruel Qou~ 
to e Jefferson de: Aguiar, reune-se ~ 
Comissão de Segurança Nacional. 

Deixam de coraparecer com cJm::;a 
iustificada as S!·s. Senadores Fran~ 
ê.!sco Gallotti e Arlindo Rodrigues. 

E' lida e sem a~terações aprovada. a 
ata. da. reuuiâo a."ltérior. 

Ao iniciar os ti ábalhos o Sr, seu~t.­
dPr Zacha..riOli de Assumpção convicta 
o Sr. Senador Jarbas Maranhao, Vi .. 
ce-Presidente, asf.Umir '""a. presidênctn., 
com o obJetivo de relatBl', pela rejei­
ção a emend~ ao p,·ojeto de Lei dn 
Câmara n.'l 180, de 1958, que est.end(• 
os beneficios da Lei n.<? 3.267, de 25 
~de setembro de 1J57, aos atuais sub .. 
tenentes, suboftrlais e sa~.·gen\,us oo 
EXército, (l.'l Grupo de Caça) que 
participaram das operações de guerra 
na Itália como integrautes da FEB, 
e da. outras nrovidênc!as. 

Submetido a dl.!i.cu~são e votnç.i\,:\, 1: 
o parecer sem restrições aprovado, 

Ao reassumir a. presidência o Sr 
zacbarias de Assumpçãa comun:ca ha­
ver encerrada a matéria deprndenre 
de aprovação e taz. a seguint~ di!.dri .. 
buição: 

Ao Sr. -senado~_ S~rgio Marinho 

Projeto de Lei do Senad-o n.9 7 de 
1961, que a.:Jsegm :1. aos atuais RdJt.lll- · 
t.os de catedrático, eni caráter pro~·Jsó~ 

Bornhausen, Gaspar Veloso, Bar:r-Js 
carvalho, Filinto Müller, Lobão da Si:­
veira, Euçênlo Barros e F.t~to C:.-.-
bral. f .... 

E' lida e aprovaa.a a Ata tia reuni:'" .o 
anterior. 

o .Sr. Presidente c::mcede a paÍa\·-'a 
ao Sr. Mem de Sá que oferece:= pai 3-
cer !avorável ao Projeto rte Lei !la 
Câmara n.l' 69, de 1961, que autori ~a 
o Poder Execut.iyo a abrir, pelo !:J 1-
ntstétio da F'azenda, o t'rédit1.> esp~­
cial de Cr$ 754.000.000,00, para ate 1• 
der as de.spesas com a rf!a"lização do 
VII Recenseamento Gerr-1 de 1960. e 
dá ouh4s providências. Põsto fffi 
dillcussão, ~é o parecer ·aprovada pl'la 
comissão. 

Admimstr~çáo do Pals. 1 H ma da legislaçf.o em vigor. t 
So:u, ass1m, pela aprovaçao ao Re- i 19 . As con:ribuiçõe.s vencidas se ... 

quenmento, . b d · 
10 Sala das COm!.,;sões em 20 ae julho rao pagas, por saldo, na ase e -I · 

de 1961.- Jefferson' de Aguwr, Pre~ (um .décim!J) do qtLat~tu_n~. apm ~do 
sidente - Silve,·tre Péricles, Relr tor pela msti.tmção de PJf~tdencla s_o' 1al, 
- Ary Vianna -· Heribaldo Vieira. _ e:n duode.ciml's. a _partir da notlLca .. 
Venâncio Igrejas - Aloysto de ca, va~ çao recebida pElo mtcressado. '.. 
lho - .Noguet1a da Gama. § 2~. Aos si·ces.sores do anistiar':> 

"Amso: é outorgada a faculdade previs: " 
N9 GB-.17, c':e 26 de julho de 1151, nêste artigo, ~ 

do Ministro das Relações Exteriores, 
comunicando a, próxima chegada, a 
esta capital, do Presidente do Peru, 
Senhor Ma.r.uel Prado e formut'ludo 
conS1lli".a sôbre a possibilidade Je ser 
êsse Cltefe de Estado recebido pelo 
Congre-st:o Naciunal em sessão con~ 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. 
Pres1dente encerra a rtunião, Iavran~ 
do eu, Renato de Almeida Cherrnont, 
Secrctál'io, a presente Ata que, uma 
vez aprovada, .strâ. assinada pelo St. 
Presidente. 

junta, n.o â.la 1'1 de agôsto, à.s a ho-
AJ/LDA ~ ]Q9_"_SE.S_S,~O_J)~ _3~ ras. Oficio: 

SESSÃO LEGJSLATIVA DA 4g N• l.S34, de :s ele julho de IP61, 
CEJ[:G~UTU.· R~.-: EJ'~r_2J · DE do Presidente d> P<deração das tvJ-
U - -- sociações aura!~ do Estado de São 

J . ~· .JL.D_E_19.6J Paulo, encam!n.~ando pareceres p:·o-
P:ij_E6IDe.NClA .DQS_.sn.s... 'l\fDII'1.A- feridos pela sua. Assessoria Jurídica 

Al'-l"DR.ALE -. GILB~ M.A~I... sôbre o Projeto de Lei da Câmara n. 
NHO E NOVAES. FILHO. 9~, de 1961, que dispõe sôbre o :&<>~a~ 

tuto do Trabo.lhc.dor Rural e d~ outras 
A 14 horas e 30 minutos acham-se proYldência.s. 

p .. ·c.c:;entes os Srs. senadores: o. SR. PRESI'JENTÊ: 
Paule> Fe:tdcr - Zacharias de As- tá 

sumpçao _ -Victorino Fretre _ Se- E.'i :finda a leitura -do ~xpetlirnte-. 
bastião Archer - Math:as Olympio - Tem a pala' ra o nobre nenad-Jl' 

Lino de Matos. (Pausa) 
Joaqulm Palente -Fernandes Tavo~ Não está pres~nte. 
ra ~ M enetes P1mentel - Sérgio Ida- T 1 
Tittho _ Rcginalào Ferncmdes _ lJí::c- em a pa a' ra o nobre Senadvr 
Hu.it J0sado - Argemiro de Figuei~ Jeffernon de A;·uiar, 
redo - Salrtano Leite - Novaes Fi- ~~~FFE'~SON DE AGUlAR: 
lho - Jarbas Maranhão - L!jranio (Não fOi revi·~to pelo orador) Sr. 
Lages. - Ruy Palmetra - Silvestre Presidente, bre:·es palavras apenas 
Pertcles - Loutival Fontes - ·Jo~·ge para congratulr,r-me com o senado 
Maynan! - Henbalào Vietra - O:ti- Federal e o co.1gresso Nacional ... pe~ 
dio Teixeira - Lima 'l'eixeira - Alny~ la promulgação do Decreto Legi.slati .. 
sto àe Carvalho - Del Caro - .A rv vo que conce~le :~n1st1a ampla e í~res~ 
Viattna - Jefferson de Agwar - :Ir- trJta a todos cs trabalhadores que 
lmdo Roangues - Miguel Couto - participaram de movimentos grevistas 
Cata1o de Casho - Gtlberto Mari- no território na ional. 

Art. 39. :B'ste decreto legislati\'o er .... 
trará em vigor na data de sua p1 ... 
blicação, 'evogadas as disposições e: 1 
nont!á.rio. ~ 1 

NaqUela. oportunidade, a Comissã 1 
d.e Constituição e JuStiça alvitro1..." 
ncert_adamente, que eu tirasse do con~' 
junto do substitutivo aquela prtcei .. 
tuação expressa e pertinente à ani!' ~ 
tia em favor de trabalhadores grevit ~ 
tas, para que constituisse projeto ar· .. 
tônomo, como se fêz e afinal tê; ~ 
aprovação pelo Congresso Nacionr • 
t:-ansformando-.o em carta de alfarr: ~ 
e restituição de direitos, em favor dt ..; 
grevistas que foram punidos pe!1 s 
empregadores e que estaVam subm -
tidos a processo criminal, em to! o 
Território Nacional. 1 

Demais, o Projeto como eh:borei e "" 
tabeJ~ce uma restituição áe direi 1 
aos tràbalhadores purtidos na órbi ~ 
da. instituição de Previdência Soe: ~ 
para que pudess.em retornar aO<;; q11: ~ 
dros previdenciários e U'iufruirem r "' 
benefícios que a. legislação específit ~· 
lhes atribui.-~ 

Esta. determinaçdc5 teve en1 n1r·~ 
el'pecialmente, aknder a so:icitr çõf 3 
de.s famiUas dos grevistas demit do :s 

ccmo sanção inadequa-da, por t{l'en 
infringido um preceito de Lei já de!"' 
ro~ado põr determinação constitucir ... 
na1, qual seja a do t)iploma Magr ,, 
de 1946, que h·ansformou, embo· a. 
contraditóriamente, a Greve em di­
t"Pito a ser utilizado por todos os traba .. 
lhadores nas suas reivi;Idicações juri"' 
dicas ou econômicas. 

nho --; BeJ!-edito Valadares - Noguet~ A Proposicão transformada em De~ 
ra da Ga1na - Milton Campos - ereto. com fôrç< da Lei, foi elabora­
Moura Andrade - Lino de Mattos - da quagdo da apresentação de meu 
Padre Calazan.s - Pedro !AtdoNco - Slthstltutivo -3. ('emissão de Const1tuf­
Jn8celino Kubi:trche1c - :João Vill!(S~ cfo e Justiça. sObre Re~ulamento r:lo 
bôas - Lope.'l da Costa - Alô Gai- Diréifo de Greve e tem o seguinte 
marães - Saulo Ramos - Bramlio texto: 
Celestino - Daniel Kricger J.Iem DECRF[['P. _LFQIS_L~mo Por conseguinte, foi o Senado· F,1 .. 
de Sá - Guido Mondin, ' 

N~ 7_. .DF. _1961 < dera1 que concedeu beneffcios ao~ tJ n"' 
~~-- PB-ESJDESTE: Concedê anistia aos trabalhado- balhadorcs. Eu me con~ratulo com 
A Ji.~t;-t de presença ncusa o comp:t- res on servidores de cmprê8a es· esta Casa e o Congresso Nari0:1':ll 

ree1mento d::o 47 Srs SenadoreJl HaH tatal ou .privada que! por motilio oorque definiu e outorgou ao tc·a!i€-
VPndo número legal, d~claro abert~ a decorrente de 11arttetpaçáo em.Tlh d ã . 'd 

1 'iessão. m.01,imenfo Qrc.lJista ou de dtSsidto .a or uma isenç o, uma Imun_ a! e 
regulado pe'a legislação do traba- e um ~squecim~nto que n~erece 2')1au~ 

Vai ser lida a ata. lho. tPnhr.N sido acusados ou con sos de tôda a Nação, Ui!uito l;gm.). 
o sr 2.\l Secretário prncede Q t1r.'.,'.wdos ,JJCJr crime prexisto em 0 SR. PRESIDENTE; 

leitwa da ata da t~essao muer.ur. \ ' 
que V!')sln em· tl.!Scus:;ao, e seni 11e- Art. 19 :e conredirJR. nnl.c:tia ~os tra- Tem a palavra o nobre Be;·w.:!(Jr 
bate aprovada. i ba1hadores ou servidoreB de emprêsa Gilberto Marinho. 

- ... 
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.() S?~ .• SENAOOR GILBERTO MA· • I) SR. SA!JTA RAMOS - Com 
c-•• hUiú i'.d.UNUNC.CA DISOUPJ30 :·muo t--razer acetfõ-o.-ãparte de Vossa. 

QUE, ENT.REGUE_J, REV!SAO DO ::.:;xcelencia, 
, 1 .>RADQIL, 82'RA Pu 3LICADO POS· o Sr. Fernandes Távora - EXaM 

trw~a. de trigo ·para nosw PaíS. Esta, à Capital da República, um decretG 
:se~ o Senhor P!es1dente da R:epuuüca. autorizando a construçto da .sua lll­
ate~ttar beJ11, sera Wllll. soluçao en- dustria siderúrgiCa, e que está sendo 
l!W!i':nto nâu tivermos a rermoelétnc~:~o apoiada pelo atual Chef-e da Nação, 
c a s.derurgica de Sanb. Catarina. o qual, em plena camP.al~ln polít1ca.. r.rERIO~M:;:;;N'rE. ..11Hentte procurando vetlficar o que 

O SR. SAULO ftAlV.OS - Ag:11:1.- qm:ndo em santa Catarina, referindo· 
deçu o aparte do ~~êliador Bra.. .se à slderúrglca do Río Grande ao 
zílio Cele.stíno. Sul e à de Santa Catarina, nssim. 

J-·avia em relação ao carváo em Santa 
Catarina; lá estive hâ anoS', e presen· 

~ :'e::n a palavta o n )bte 
.3: do P..amcJ. 

&na dor {: .t!:i.. o tfabalho extl'aor'dinà.rio" dos 
como s. 'Exa., estive na Câmara tal.m-1. pB.ra o· povo: "Terei, durante 

rto.i Deputados para lUctagar do au.. meu Govêrno, de construir· duas si­
da.t.r..euto do prcjet.o; e 1u1 lnfonnacto .:.:<:erurgia.:;, uma aqui e outl·a. no Rio 
cte que o D2putacto Amélio Vnmnll. I Grand~ elo sul''. 

t) SR. SAULO R;!.'!HOS: 
; t. Pres1dent~. Srs. senadores, de 

.n .J!:J congi·:-nuw-me cota o Senado àa 
.te P1 OlJCa e com o Co;.gresso NaClO· 
·.:a1 :Jela ptcmuig:Iç:io ~!o Decreto Le.,; 
·, SL "IVO QUe COlliel"e'P..,llStia aOS tra­
.J.J.lJ'::lllOres· que panici .. :aram de mo· 
l :m.::nws gret>l.::;t.as. 

C proJeto, de autori2' cb nobre se­
ra.cwr Jefferson de .Agt:,at vem bene­
r .c.ar um grande nUmero de tra-balha­
to;·e:j e Signtt'ica, para o futuro que 
C:,eve haVer maior harnonia entí-e as 
çl!!.:: .!S patL·cualS e trat.tihadores desta 
.<,{fr;.,.o. 
.. ~, que me traz· à Tnbuna é Üio 

.s nehte reclamar sõb.r~ o andamento 
1 ~ Cãma·ra de prOJeto de lei, de nú­
J aro 4. 820-,A -59, que z. 1 toriza à cons-. 
· .. t'.ltção de uma socieda.·_e de economia 
1. .,,.;ta J.Ol' ações e que .se denomma:rá 
f derú.r~ica de Santa catarin<t s. A. 
{.,id·.:.scJ, e dá .outras providências. 

sr. Presinem:e, repl·e.,S>ntante do Es .. 
tad·; de santa catarinl. ondê a mi­
nera ão carbonUera s-e;ve para abas· 
t-er.e; volta· Redonda e tpdo o parque 
.sJ•.tm <rgico nRoional, · \ ~nho recJ:.tmar 
tLgê.·cia para a criaçãc da Side.sc. O 
crü·v .. o cata.tinense, qut tem facilitado 
os t. :m.sportes maTfthr.:-Js e terrestres 
oe >Jenstitui em ba'se f mdamental da 
sid rurg:ia brasileira. 

':o périodo das dua 3 guerras, as 
c·· seõ suc~ssivas obrig~ ·am não só os 
f:..od•ttm:es., como os tt:~.~balhadores, ao 
r: .. Jôt.~:-o he~ójco e trabalho· insano para 
€··;enr,er às necessidadrs· nacionais" e, 
c:-:m1 o adventfr -da side! lltgia· naCienal, 
Q.. col:strução da .siderm ~ia "ttarinense 
•·-Jnslltui a mais leg:itin:a aspiração do 
l'Ovo da minha terra. · 

Sú. d~pois" da R~vol~1o. de ·3 de ~u­
tubro de 1930, quandú o Presidente 
Get'l': 1io vargas constr .nu Volta. Re· 
a.·m:la, e imp!antcu,.,a siderurgHt na­
Ch-1-ta!, a idéia ~iderúrg;·~a foi preconi-
1. .da por S. Exa. Ao r2tornar ao Go­
v~·mo ,em 195(}, um dos .primeit·os ato.'> 
de Presidente Vargas foi institutr o 
p: ·no do·Carvâo Nacknal, e naqueJa 
c~ .tsião, apenso à mensagem prest­
O .1cial, a criação da Slderuigia Ca· 
t rinense, no litoral c~_a Laguna 'em 
P~~na zona carbonifera.- . . 

Lravos trabalhadores c:as miDas de 
c.arvã.o. A partir de entáo, nunca mal:, 
<'eixei de interessar-me pela resoluçuo 
c-:~ um próo1en1n que .me parece ser 
c- de maior 1ruportânc1a para o grande 
~.·stado sulino. Incontestávelmente, o 
C:~rVáO de Santa Qata.J.:illa precisa Si!r 
a Jrove1tacto p:tra que o Estado real­
r :ente "'passá desenvolver sua indUstna, 
a;Jsoluliamente necessàno ao seu pro­
g:esso e ·bem-estar. Nada mNbor para 
h·.centivá-la do que o,..aproven.amento. 
d ) carvão de suas jazidas em usinas 
tf rmoelétrica.s e, outras operações eco­
n }miCas que possibilitem o escoamento 
d~ssa produção, que por esta razão não 
é aproveitada-- devidamente. ·sobretudo 
lltl que diz rcSp'e1to. ao preconicudc por 
V. Exa., e- que. todos compreendem 
S{ t' uma necessidade, ou seja, a for­
nu.ção de Uma USina ·siúenírg:íca, qUft 
p. apol'cionnrâ ao carvão catarmense 
ara pia e 1•eal aplicaçã-O. 

O. SR, SA!l_lp_ll,A]IiOS - O nobre 
re'Jresentauf.e ao Ceará, no apa.rte 

'co-n· que\hourou o meu discurso, de­
clrra ter visitado as minas carboní­
fc·as e observou in loco o esfôrço 
so'Jrehnmano dos que trabalham na­
qt•_ela região caT.bonifera, 

mcluira; ernenua ao prujeto, que Já · Nós, catannenses, confiamos nos 
deteria ter sido aprovà.cio em fllllií de , processos do Pre.s:.dente Janío QuadTos, 
d.eze!llbro. )ara QU?, quando se der ,o m1cío da 

E:~se projeto de Ieí con~inua. na ca.- constru_são des&a siderurgia, na, tenha 
raau dos Deputados v..::nc~ndo süas el.l a. mesma destinaç5,o que éste pro­
aiflculdades. \Uo de l-ei, encontrando diflculdao.es 

cem. 0 ' suplente de Deputado Fe· nn sua tram;formação na lei, dando .. 
dera~ e Jornansta, Jo~é Vltonno ae nos a tr~pre:s.~âo de verctadt>Ira sabo­
Li.mu, acompanhamos o projete, co~ ta:sem para a concretização r 1mplau .. 
u.üsto.!:i.o por conüssao. Apc!-el' para. o ta:;ão da síderurg1a catarinense. 
Ue]:.ltado Croacy da Sllv.:::ira _e out-rw O St. Fernandes 7'ávora - vossa 
da t; meada ríogtanc.cnsc para que ns.~,~ E'~a. pt:-de arer;r..r, ain{ a, que 6 canáo 
upr:: 3entassem emendas porque, na· de ·santa CaLarlna é o único, no. Bru.sll, 
guelr. ocasião, tmha~cs denUncias d.e q1...-e dá o ccque. 
quê o Rio Grailde do 8.11, des-ejando ~~UlO.R/._MOS ~· VC'ls~"' 
part:cipar elo empre:;!nd~mento, iria E:J-·a. tem tódã 5. râúã--:- ~· o umco 
apre :entar emendas nes5,~ selltldú. E~vado que dá -coque, .e nos estam,1's 

co n 0 Deputado Dame1 Faraco, Pre- arnpliando os parques sicte"Urg!Co'ii 
hld.erte cta Cormssao d'f' !!lconomiu. 1.-n:.zencio vetdadeiras enti-dl.l.rtcs: stde .. 
ccns ~guimos dar f!Ddauento àquele rú:gica.s, como últimamente a u:umi .. 
proj~to. Na verdade. pcrér~. o pro- nas Ma.neMnann e\ outras, que ja est::-_'9 
jeto de lei já'-deverin te:." stdo apro- ft'_:J~lcnandO, estando com !)roje-tos em 
vadn pela Câmara e S ~nado~ . mas vários Estado& para cnaçfto de sidt.:' ... 
continua na Câmara ctos srs. Depu- n;rgtas, tôdas elas usanao ca.rvâo es-.. 
tadn. ,· tratgeiN em d;;trimento do carvão 
M.~u objetiVo~nesta tribuna ( atender nacional. 

ao3 apêlos que recsbo de Santa ca.- Na verdade, só se"' á reali,..._ de p:na. 
Afirma S. Exa, e· muito bem, que t.arira,. dos sind1catos dos n.1peracto- ) o povo brasileitQ..A..un parqu~;> .sl!:!.erUr­

a produção carhoni!er~ deve.ser fi .. res e dos mineiros, para-que aprove .. g1c0, quando pnde::mos allruentá:lo 
ce;J.tivada e consumida nol' fornos moo 0 quanto antes êssB." projeto de con1 c cafvâo nacional, Do contrárlo 
ell tricos e noutras operações econô- lei. est3remos construmdo- t'Ictrc~araente a. 
mir:as e industriâis, o eminente,·senadút B:azíl'lo ceies- ~iderurgia brasileíra e em caso de 

flgraaeço'o <UJarte d·e S. E--:!t., por ... tino chama a atenção c~o Sr. Bl"es1- guerra, ilaveré. um colapso dO uos5o 
qv.e .d-efine. tam_bém a necesSidade da dente da República pata f\5 tnontannas parque sicterurgico. Um~ naç8o vale 
ccn.~trução não Só de uma- '>iderurgia. de c:uvão vapor. Peço a Sua Exce- pelo s<:u parque siderú~giCO e só atra. ... 
m:-ts a implantaçâo de Qutras mdús- l&ncú tome n.~ providéncla.'! .necessar1aa \és dele poflerâ obter sua 'ndustrin­
tr:as, para que possam ser aproveita· para solução dêste problema· c lembro,, lizaç.lo e. conseqüente emanci!)aç.aoo 
dcs os· subprodutos dO carvão, por também que na con!erén•~ía. de Buenos econ_ õmica. U~1uito bem. 111

1
uito bem) 

exm1plo, a pirita do enxôl:re, que re- Aires pÓderemos enconrrar solução 
ft•·asenta. 30% da mineração para pro- , · t de osso car\'ãO em.. 'VlCio_.a.Q cifsCU[S.O. d.O_ Sen..lor 
1o0.. eqmlmme para a roca n < • ·, 

1 
.sau_lo _Ramos. 0 sr. l'lrovaes Filho 

dt!:;ão de enxôfre e ã.mdo sulfU.rleo. com 0 trigo arg€ntino · f ~ r• 
de que tanto carece a Nação. Temos -, • 1 ' d-t,íxa a presidêncta) · ~S'I,t!nt_nq_q_-a 
·m 3rca.dos para 0 can·r:.o siderúrgico A construção da .Siderúrgicà de \ o· Sr: Gilberto. Mar.i1l1LO. · 
e apesar ful. tennelétricü de .. ce:pi..var_l, santa. catarina impõe-se, não só etn 0 SR PRK''IDE!rlt"TE 

virtude da mineração caroonifera, por- · _;__~ ;.t·-.; falta-nos .mercado~ para p carvao d 1 11, T a P 1 n bl'' so-nacto1 vrpor, qÚe lavatl.o e indu~trializaào que no meu Esta o af:ora s mu ~- em. a avra o o (; . 
pcderia ser exportado. com tipo stan- neamente com -carvão, o manganês, Victormo Frrne, como Llder d!i- MaiO• 
d" para s Renu'b!ic"~ P'at1·n3.s que está sendo minera_do no municipio tria. . , _ . 

... r· a -"" ..... • · de Brusq11e a pouc".' quilômetros das I o SR. \ ICTOR_ I_NO FREmE. O Sr. Brasilio Celestino - Permite , ~ 
V .. EY.:a. um aparte:{ j~zidas car_boní_feras. os vestígios (fiãõ70f TévTslo -peiÕ Orador) - Se· 

des1-e minéno suo enccntrados em nhor Presid':!nte ausente há d!tts do 
o.......fl.R..__M.V.LCL RAM.OS - com outt·os municipios do oeste ca.tari- .. p1entr10 desta Casa. não me foi" pos-

p; azer • nense. . . síve1 as::lociru -me ás homenagen.') q'Je 
Õ Sr. Btasílio _Celestino - ComO Em s~p.ta Cata.rma- ex1stem tung_:;- 0 senad.o prestcu a. un1 velho e an'"' 

seu co!egq, d~ representação' nesta \ênlo e off minérios_ pa1 a. a_ P. roduçao tigo ftmcmna· ro·o de, ta casa que, por Sr. Pre.sidente, incr; 7el que pareça, d · f v •:xa q á t " , f ~ üa~a. evo m ormRJ:" a . .... · u.e de ferro gus_a, _n_ ms_ que .ah _l em_ os ete1·t0 de apo<-enta<lorla, deixou os qua-·~rans Orll}ado O proje~o em, .Le_~l, llaO - a· d 0 "'ad 
d e:;ttve no. amara os ep'*" os, a .. !>rln•eira lndustrta proctuzmdo esse ct1·os do fllt!CJ·a!Jalísmo dO So_nad~ -Se deu início à constn·:ão da si erur~ ali d 1 · "" ·• ~ f!m de lcw zar o proJeto e e1 que tiP" de ferro, para atender os _mer-. 0 •·r1·lhante jornalJ'st-a Aderson M. a-gia no meu· Estado. Os estudos de.. rú - d s t c t 1n v 6 " r.;ia a· Side rg1ca e an a a ar a, c··"".~ s sUli"os no mun_iclpio de Trmb . rr"ll•ã•s. rn Jrado.s, do Plano de carvão ou por fí d t 11 - <:Krv •t ~"" .. "' · tendo veri _ca o que a sua. ram açao o sr. Fernandes Tav.'Jra - O nobre os. ana.JS· do Sel)•do fic,aram en.·1· rn Jt1vcs que ignoro, a lei ní10 foi - !d d d " t:· nprida. Esgotado 0 prazo de ur.. está interromp a, ern face e emen a 1ro,dor pel'mit-e um ap<-...rte? qu~ctd·.)S, naqnele· dia, com as orações. 

. d tr N aprese:ltada pelo Deputaao Aureno O SR. SAULO RA"KOS -'com rnag!lifi~'"' de vãrios senadores e u .... F' .teta, e qua . o anc.'i .do Plano a- d 'p tld 8 1· ta ~ 1 ....... .~. - """' 
l d - 1- t id d Viunn;· ~ o ar o Oi)!fl. J:. · .uras - ,..,:,-1zer-. - · - - - -- deres. desta casa. _todos_ exaltan,do.. aa 

:·.;1I~ aooP~l~~~~~0d0
1~~ .. fe~P~.r e~ c~n~ lelro. Conversei com Sua Excé'léilcia, ,.. 0 Sr. Fernandes Távora_ A no- quahdades do tunctonário e do Jorna-

:·}rência. com o· Comanda:J:te ·Páulo que se comprometeu em apressnr 0 an· t·1r•.'• sõbre o r;pareciffi:·nto de jaz_tdas fisfa. ~· -ctamento do projeto, a fim de ser ui­
: \arbi. apelar no sentido de que ma.n- umado 0 mais rápido· posstvel 0 pro- de manganês em Sallta catariila é 

" ~ a.sse o Govêrno ex_po:ição de motivos, cesso da criação da SIDESC. Quando mais _um mof.ivo forte --pata que se 
. :tra que fôsse revigo;·aao o Plano "o V. Exa. focaliza proble.ma de magn~ estabeleça uma usina sidel'úrgica na­
' 'arvão.- NaqueJe im-.•tmte, folheando únportáncia para a economia ca-ta- g_uele Estado, t'isto cc-mo se- reunem 

o Sr. Sêrgio Marinho - P~nnita 
V. E~a. um aparte . 

o SR VI~- FRF;~RE 
cam tQda prazer. - - . 

• :, mensag-em Pr-esiden...:ia1, 11 que tinha 0,· ct01·5 fatõ1·e· e·""UCJ."i"' para a pro-~ rincuse, de-ro ac~ntuar que ·ro mo- ~ ~ 9""'- ... ..., 
-:.ido ex.clu1do do Pla'tO a. êri:J,ção d'D lltento 0 nosso mterêsse que 0 se- dncão de i<Cno: o manganês e o o sr. Sêroià Marinho - Eu, como 
:oide:-urgia em Santa t-Jatarma: O fato l'·hor Pre.siden.te da Repüblica at~n- Cf!.t:vão. · V. E;xa., tamDém não n1e encontrava. 
fêz com que os Deputados. Fecter.ais e tasse para as montanhas de carvão 0 SR. SATJLO ftP.MOS _ vossa.lpresen~e na casa, no m~mento em _que 
lJ'S Senadores· Por Santa Catarina; em d~ vapor que s_e fQrmam à bôca das El{a, tem tõJiã ..... a"taiác, nobre senador e~ta tri~utou justo preit-o de adm~Ira~ 
mov·rnento comum. apresentassem nüm-,s, sem nenhunt_,A'Proveit-amento. Fernandes Tavora. Para a geologia ç.ao ao JOrnallsfa Aderson Magalhaes. 
vmenda àquela mersagem :para que Enqttanto não fôr construída a 'I'er- não existem dtStáncias; e n1. verdade Sirvo-m~, portanto, da _oportumdade 
:rto prazo de seis meses, o OOYêrno moelétríca de santa Catarina, êsse rfloram simultãn't'amente ern Santa que me o!~rece a oraçao de· Vossa. 
F ~drral enviasse memagem a).;torizan- ;_jarvão ficará desp-erdiçado. Nái.J te·mo.s catal'ina 0 ca-rvão de pedra e os mi- E;xa, para hipotecar int-eira nlidarfe .. 
t!J, novamente a-crirção da Aidesc. :áhrica de á-cido sulfúrico, não se cons- nerai.s ,.necessários e ~ssenciais. par~ dacte a ez:;a ho~enagern que consagra. 
· sr. Presidente ltltlapassadog os seis truiram .ÍÍ.inda fábricas de adubos é a cons_truçâo de uma.:siàerurgia. , ~ do:.; JOrna.II~tns maJs honestos e 
m_.eses a mens-agem .... presidencial ainda !ertillzantes na região mineira do E.~- sr. presidente, estendo rtesta trt- argutos dq_ ;srasll, atua1u1ente. 
não havia sido elabo--ada. Em virtude tado. por isso chamo--a a~~ncão do buna o meu apél.o aos Srs. Deputados, o SR. _VlCTORINO. FREIRE -
de 11ovos e insistentes apêJas, a men· sr. Presidente para o- !ato de que Lspecialmente ao Deputado Aurélio Agr·a.áe~Çb (;)àJ)ãrte do meu nobre co­
sagem .sa~u do PaU:cio do oatete e, ne::;te momento se enco'!1tra ein Suem~ Vmnna, para que facili-tem n. tra-mi- lega, Sena(iol' Sérgio Marmho, exaJ .. 
por mais sei~ meses. não era enccn- A.ires urna comis~:_:ão de AAOtomlfltttt~ tação do Projeto de Let para criação lando as qualidades excepcionais de 
tratla. na Câmara. elos Deputados, e bt'U~1Ie1ros, procurando exigir os -re .. da siderúrgica em santa Catarina, Aderson Magalhães. patentf'adas quer 
nem no Palácio dú Catet.e dando n sultados das conver~::v;ões en!'~"P o Pre.. oois oue enquanto o meu Estado na sua flôlha de ~ervico de rXem_plar 
impressão de que 1õrças ocultas se sídente Jânfo Quadroo e o pres1dent.e ).guarda cautelosamrnte a tramitarão e assiduo funcionáno cio Senado, quer 
opu'lham à criação ela Siderurgia em ·Frondizi, em Urmmainna, fl!i.!a t'!ne 1êste projeto, o Rio Grande ·do Sul no~ seus artigos de jornali~ta \lustre, 
Santa Catarina. , ne estude f\ po!'lsfbHidade de ft 'ft"UÚ· oonseguiu, com -o e;c,Presid-ente . da I que sempre s~ houve com se~rnid:lde, 

o sr. Fernandrs Távora - Vo~a \)lica Argentina aduuirtr a c~-rv~() de Re~ública, sr ~ Jusf'elino Kubit:schc-k, insti.f'a e ü:enyão de ãn_imo na crltlca 
Exa. dá Iicenca _oar.n. .um aparte?· va.por para suas tennpelétrfeas~ eu11 ~un1a simpl6:1 'Ji,agem do Rio Grande aos· hom!'ns públ_i~os do Pais. 

' 
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-As~tnl., Sr. Presidente, em meu nomê cOJhpanhia allaiiricalla, a maior de 
e no da representação federal do Ma- roaa€, la ins!í~Ou uma emprêsa. de 
ro.nllão nesta Casa, e creio mesmo eletncidade que fornece força e luz 
quo em nome de todo o Senado Fe- ao município de curitib:..l., notada­
dera!, pois neste sentido manifesta.- m~nte. ·rem uma capacidade Ué 
ções v~.rias aqui !á. se fizeram ouvir, 50.t.HJO- kw o que repre.s:::nta rea!­
.através ma.gniticos discursos, deixo I lliol!.te, um'a ins!gnificãncia pa'ra Es~ 
nestas smge!as pala_vra~ a ho~ena$'em ! tado _ de capacidade .J)rogress:u;ta t.'ío 
a qt.:e faz JUS '? digno runcronàno e I grantte. -·Fora 1s:m-, os mumcipíos do 
o brl}hante cronista Dr. Ade~son Ma~ mtel'ior são_ sel'Vldos por geraaores, 
galhaes. . _ · . por empré.sas particulares ou do ao~ 

Era o que. tinha a d1zer. <Muzto ' vêrno, capazes apenas de fornecer 
bem. Mmto bem!.) quantidade mínima de energia, msll-

0 SR. F'RESID~NTE: !!Ciente, sem dU.vip.a~ para o seu oe-
. c t· , h do E· pect·ente senvolvlmento. 

ou lflUa a ora x 1 . · Só agora de cinco anós a esta 
~em __ a -~~lavra o- .nolJJ.·e 16enador pai:~;e, o P~raua acorda, pa1·a sem.u: 

1\lo ommataes. que o ·.'ieu progresso esta prêso; nota~ 
o. SR. ALô _GUIMARãES: aamenLe, à conqulsta ue energia 

fonte vJva 
dual. 

do desenvolvimento esta-

A usina termoelétrica de Figueira 
é um dêles, -talvez. o mais notável a. 
abOOl'ver a atenção dos té<:nicos. 

o Senhor ,..Saulo .Ramos - Permite 
V. Exa. um aparté? 

O SENliD.R .ALO QUL\!ARAES -
Com- inllfta·boifl'a. 

o senhor sawo Ramos - f) cons .. 
trução da usina termoelétrica d~ Fi .. 
gueira é corno diZ'""V. EXa., -wn em .. 
Pfeendimento notável. Não" só forne .. 
cerâ energia aos Estados do Paranà 
e .Santa Catarina, COWA • perm1t1ra 
a interiiga.ção das têrmo àf, hidrelé .. 
tricas, Pergunto, por é~ a V. Ex a .• 
embora na etapa inicia..~, qual a ca~ 
pacldade dessa usina? '<Nda· Jot ·reViSto- PeJ-o orador) elé_trica. _ . 

Senhor Presidente, Senhores Seha- .LUUuleros empreendimentos estão O. SENHOR' ALO GUIMARAES -
dores venho à tribuna para debater ?en~o programados pelos diversos CohleÇara com 20 mil kw1 deVendo 
a::;sur{to re1acwnado com a energia o.-gaos tecUit!Os do Estado, no senti~ atingir 70 mill Dêsse assunto me 
eru no~so Pai~. notada.a1ente no que do de acomodar as necessld.ad.es aa ocuparei daqui a algWJs minutos. 
d.IZ respeito às necessidades do .:Ks~ 1 p~pu~aç ... o na sua. ans.1a ue d.t:seiWol~ Asseguro entretanto a v. EXa. que 
tado do Param~. · - I vunento. os orgdos da administração parana~ 

os prob1ema::. do pDtencü:.l hidrâu~ No momento, a grande missão dó ense tem empenho em ampliar êsses 
lico brasileiro nssunuram uma orien~ Execulilvo pa1·anaen::;e e a conclusa o 20 mil kw· InlClais a 70 mil. 
tação mais defnucta no Govêrno Du- ua U~1na_ 'lermeJetnca ae -'''lg!leu-a. O Senhor Saulo- Ramos - arato 
tra. quaucto aLraves · aa atividane .o ilustre Sen~dor Saulo .ttamos, pela atenç~o. 
executn•a dQquele notável presidente, eiJ1 um aos seus ultunos cuscuisoll, sl~ . O SENHOR ALO GUIM.ARAES -
inÍclou-se o aproveitamento cta. ener· tuou 0 pl"Oalema do_l!.:sLaúo de danta Justamente ne.:lle particular se faz 
gia do São Francisco, c.apacitaucto~o ~atarilla.---:' no_ ~proveitamento do .car- agora mt-erferéncia ofíciàl do enge­
a proí)orcionar í'órça e luz a extensa vao 11~ :5lUelUi"otoia ca~armeHse. ~a no nn~iro .seon ::;cbumamm. diretor da 
zona do Nordes"e m·aslleuo. ~eu .l!:~tauo. os d.etntos 00 ~at'\lao s~.. UteJia, ao diretor executivo da 

Antes desta inimativa, nossos pro... laO aprovel_tados na movtm_entaçao CPCA.N: E:m .exposição de motivos. 
blemas de energia fical'am adstritos ~a Usa~a Termeletnca de Figueira. O engenneu-a Leon Schulmann, 
ãs orgamzações e emprêsas estran- Essa usilla,- que Pl'OUU<:.lra energia F residente da utélfa, em expQSiçao 
geitas Q.Uú apenas ptocuravam as zo~ para a reglao ~hts.o-sm tio Estaúo, de motivos d1 ... 1gida do senhor Aníbal 
nas mais pop:.tlosas e prog·ressis~as teve ~ rma couslru~ao acelaratia' e a. Atve::; Ba~cos auetor executivo da c6~ 
do pais~ parã seus empreendimenws. pnme~ra etapa l20 mil kW) ficara . 

'' véo da CPCAN e 30% restantes ao 
15urêrna ao Pt.tntná, .tepresemado pe~' 
• •. ,:QPEL e entidades pnvadas; I a 

3 .....,. Autorização para a modifica;..~ 
ção dos estatutos SOCiaiS decorrente· 
ua nova proporclonaúuade ao cap~..;i 
tal. ! ~ 

Esclarece ainda que a compra de 
ti.J.u~ptu.aento pouera .ser eíe~uaut\ ern1 
VJ:IeLaçao de creditá com pa~;;alltentó 1 

I.UiciaJ. de 10%. prazo de carencia àe. 
3 anos e 90% em pr~.s~açoes seme.s­
ü·ats de 5- anOs a partir ao pra.2o d8: 
cart::ncm. A operação de unancia .. 
menta deverá conta r com o aval de 
C.PCAJ.""i como ·prevê· a l.et nl? 3. 860 •. 
u restante do mvestLiaemo represen .. 
ca.do peLos gastos -em cruzeuos na 
paiS, cta ordem de Or$ 'iúO ffillhõe.s. 
.:omporta. .J um - !inancra11tento at~ 
oU% pelo BNDE ou· pe1a p1·ópria. 
CPCA.N, ou aillà.a1 por en~1daaes pr~ .. 
vada.s. , 11 

l!.sLa é a .situação real do Psraná. 
no ru:an de procul·al· essas J'e.;;eJ'VM 
u~siqa~ do seu desenvolYu!lento. i 1 " 
M~ a soluçãO mws acertaaa, an,. 

na1, para o rico Estaao, esta, agora, 
.. ..,l-'J.·c.::.c;n"'ada. na usma. tHd.reletrica. ti.O 
uruoupungã. e na outra, exclusiva ... 
meme paranaen.se, do .::;ialto aas ~te 
~uedas. . 

ut·uuupungá. como é do conheci­
mento ·aesta Casa, esta sencto Insta .. 
1aua no !tiO .Pru:ana; na zona alta 
em1·e São .Paulo e Niato G1·o~so. MaS 
dela, àos .seus k>enetlClOS lJ.{(.o de pa,r .. 
~~t:lpar . vários Estaaos da .1• eJe.ração 
.t:Sfa:5.1lelra - Mato Gl'os.so São Pau .. 
JO, san~ Cata!ina e meSmo o RIO 
(.jl·anqe ·do suJ. 

Depois do Guvt:.mo outra, é J""usto co.z:cauua em me.ados de 19S2, de .m1s.s~o, do Plano do Carvão Nac1ona1, 
sauenta:.:- -

0 
trata~ho desenvolvíd.o na acordo coni as 1-ne_visoes das auton~ sollc1tou que seJa envlada mensagem A alta compreens!i.o do Governador 

.dl,11.01.str'ça'o 00 Se""Or Jusce'rnol dacte~:~ e_ g.1·aças ao a~xilio. 00 Banco ao Congr~.:sso Nacwnal pedindo auto- pauHSC<a fez com que a a. ............ .t.~.._~ go.: 
.. ... H.u • d D _ 1 _. rização para e.evar até 70 mr·l kw o we1·namen•"' reser·V""S" ram"trn para KuostcheK que ::eallwu em dois pon- e es .. n ' 0 vuuento Economico, . """'l ..., ... v potetlcuu áa usina de Figueira como ~odo.s êsses outros Bstados da Fe-

tol:l do Pais obra!:. impon;antissJ.mas O Senhor Fernanct.es Tavora úru·ca maner·ra cte atender a ct'em""- ct - b 11 · 
P , ......, eraçao ra.s e1ra, a posswl1ietade de 

para o aproveitamento üe nossos po~ ... ermHe V· EXa. um aparw? aa unea1ata. do mercado energético t:om..;artunarem de uro gra...'lde em .. 
tenciais. de e?-ergia hidráulica, capa~ Q_SE!'{HOR _ALO GUl.'.!lARAES do· .Paranà. ·. · p.reend.lment.o no sennao de '"' ar· 
z~s de mcentlv_ar o progresso de. ~a CoJn mtnta lwn1"a. .; - Depois de traçar um quadro geral ~anizar uma' sociedade .de ecg~onua. 
rlca e exten.:-a _zona do terntono o Senhor Fe1nandes Távora _ da sltuação, _aJ:I.rmando que "a ~aren~ mis~;a de Que toaos 'pa.rtic1pasl:lem jâ 
cemr<?~sui do Pai~. _ . Acl·edito que a con.stl'u~~o da u-sina .eLa cte energ1a. elétrica no Paraná e e!:itabelecida e em pleno tunciÓna-

Reftrot~rn~ ~, Tr~s Manz.i e FUrnas,\ de Uruuupunga resolvera, em g.ranae tal (}Ue os téCI?-lC~ estimaru em 400 m~nto, para que a grande obra de 
re~lmen~e .rnuaatiVas ~Ignas de , re~ _ parLe, o problema ae eltnilcaçao (.Os ITl.!_l ttw a pateucJA que devería s;;:r u:ubupung:á possa ter, realmente f'"'Yo g,orqlfJ d~mo~st~am, neste 

1
ms- ~sLaaos- aa Regl.":to .Sui, entre os qu:u.:> msta1ada par.:~, ,a;,temler_ às dem:Jndas açao <iecuüva. no progresso cta zoná 

.tn e " .ll1 .. a rasl e11a-, a_ ?apac ds.- esta o ·.Parana. MUnoe~ de qtwowts ~reVl~tas ate lO::\i<>'', sal.J.enta que ••ctas au1 brasileira. 
de e.. 0 ~tro~,? de ,~m Gov~1 ~?· serao aescnvolviüos naqueia usina. li?Iu_çoes enc?ntradas .para êsse gra~ uruoupungá é ·empreendimento para. 
,
1
Apesal, ~15~0;. po.em, a._ Na~ao ~ra- E' oe e .. perar portanto qne e1a po::;sa ~ISstmo prob1e::na, a malS ilnportani.e trezentos m1l H.P., de tal sone Q.Ue 

s~;;r.a am ~ Yive c:rentâ de enl!lg:Ia foruecer e~etric1dacte a tâda .cegtao. e a.reptesentada pelo aprovetta-mt:n~ o .seu repre5amento ct·agua .s·erã. 
~e~~~c:,. anl:rio~~~nf: re:lii:d~~ur~~~ I O SEN~OR ALô GUIMARAE:s _ ~~ ~~nt~i~P~1~a~~~ac;~oe~~· ~ue pode_~ rn~ior do qu~ a da. Repl·~sa de ~s-
los Departamentos Técnicos da D. J~ Agrad~ço o aparte escutre~:euoi- do tênma instalada. . 2->0 ll .kw de po- ~u:.m, ~o Eglt?, de cap<~.Cidade lden-
visão de- Aguas da Naçao avali m uoore .-,enactor Fernandes Távora As · . _ _ ~wa. Essa oou reveJa, eret1vamente, 
0 poteu::ial hldraulico br'asileiroar~r.l Usmas ct~ urubupunga e Sete Que:. Apesar da determn1açao do gover~ o ta.lel_lto reaJ!zador dos Governan~s 
22 :-~ 59 J(lO H?. u '- ! Of>.s constituem o monvo p:mc .. a

1 
do ~o em _levar avante t:ssa obra, ll sua j braslleuos, noL~;ldamente 0 do aovex .. 

. a ·rcaiÍdad.e d~ ~osr;a e c~;,?ci~i~rees~nt~. tiieu. dtscurso e ad1ame s&,Jre e~ f a- donclus~o não. podera ocorrer ante.s 1 no bandeirante que por intermédto 
te articular •a<:l' , ' es · 1are1. / e 6 ~ 1 anos · . '"" I das verbas daquele Estado, avocou o 
te~. uma ca' 8~ 0 Es~ 0 ~o Paran!-1 . AJém da usma Termelétrica de " Pr~seg'!e o ~res1dente da Utelfa: com?.ndo adlmmsti'atlvo do grande 
que somadofa~~d;rlo~e~~h.\r·"~~-1~ ~., Fígue.m, J.ul.- otw·os em_pree.uJunen~ dA tsi.l~açao d~ Importante ~~ntlO m- i empree?dtmento, que há de ser uma. 

-sãC: Francisco calculado em a oi tos em curso, Salto Gnln:le do !gua~ ,...,us Ta repre~~ut~do pela Cidade de lreveJ~çao para a VICia P•uo~c.::>::owta do 
2 300 00 HP '· · ·: · · • çu, úcot, campo Mourao e o .. Fra.s vun ·lO~ e a JdCencias onde a .de ... Brasll. 
oã. cà acictãd~tl~~~:a~ duase U1_? terço. u.,mas menoJ'c.:; em construção ~aa- manda vem crescend? p.e mcrdo a j o senhor Fernanàefl Tãvorf'. -
gu~O.o ?aquêle c~nceito. a N~çao, se- ! rào ao f'arana , m~ls de :.!DO mti .tw. ~obr~r, edu ca~a Quatro an?s, ~ alar· f V. .Exa .. dá liceoça prua ur.a ~pll·te? 

S<>illtor Pl'esiden•e venho ho" a Po!·em a obra tJasrca ttJnàaweu·aJ 811 ~ •. e v -7 ~1_1e o a~endtmento ,Com muito prazer. 
... . · ~ • Je pa1·a a sotuç 0 d ' ~ • energet1co atual Ja é precario De· I · 

esta tribuna a fim de Diostrar ao' 0_, eLI , ... 1 .t_ • a granac careu~:Ja pendemus ·de .m mil kw ins~tados O Sr. Fernandes Távora - o que 
Se~a~o _que ~1a_ das Unidades da u~Cgav~~~/- teieLncu ~o .f'-h{r~a,_ ser~ peia Coffi:pánn:i:\ Fôrça e LUZ sendo .v, EXa. est-a I·eveJn.n.w, tat-me n:cor~ 

-Feae.açuo br&tJeua de mel110r pru* d .0 en e, a us~na - d!e.e,trJca 1{} mil kW em umdatie Die!>el' Os 40 ctar d1a.s pa..<:Sados qumcto, :'!11 1914, 
gresso e, de nJaior .-anvldade, ne·s~e ;ves'"~P!~an-CAcno~ua. que eÃlglra mil kw restat.it€;& são unidades nr )assistindo a inaUgu1·a;ã.o da ll/:lp'lra~ 
instai~ te - ~ Pamn:i - é carente de 1 ~1e e.1:~~:1~tos superl01'es a lO bilh&~s 'dretêtdca:s que functonam pratica: I Cot:umba demoreJ-me por. a1g-11'':> rru .. 
ene~·gta elétnca. SJ~a capa:1~ade re·! .Se;·"" ., os. . . mente a no de água, não havenrto nu tos ante a grande cachoeH·a 1e tir!.l­
duzida vem até cnando dlúculdadtos 1 ao , .... 3(1 mh kw. o_ seruço do de~ po:;sibilidede 1P acumula oes em re lbupuçga, em companh!a·C!o ex~s··na­
ao seu desenvolvimento. Como sa-l seQ'Wl~l.hl.e:n~o. ecouonuco do para11a. -servatórios re9"Uladores ç :;apreciaveis- dor 1\zeredo, Vendo a rmc11sa que• 
t~nt os homen ... que realizam ou ori· t ,"seu. P~oJe~. ~tá .~1omu e a con.s~ Ba:na. !.lm ano com condições hldroló~ 1 da dâgna e pre~·endo a neces.sr­
e~tam. os assuntos e~ecutivos e adnu~ .:,uçao tiera ~lll~lada ~ao_ lOS o ,o HNuE \ gicas ruins· para_ que paire sóbre a dact!} da é:rtrifidçáo do B1 Jsll, 
ntstrativos, a capacidade de evolU"'l c .. meced a itl:>eiar o~ !Jnanclament~S'~,mpurtan~ Capital do Estado a ,4o1hnava com a realizaçá.o,. l.1oje 
ção de um~ c1dade ou de um Es~ ~pcova 05 pelo Presldente da Re-pa~ ameaça de ÇJl-cwnameuto com coüse- 1 e~1 fase de construção ma~. que talve:t 

. tado . etá ligada, proporcionalmenre, n;:· h qüénCias imprevlsiveis•·. I nc.o che;{O-SSe ao~ l_lleUS dms. ~~~J1z .. 
à sua capacidade elétrica, A energm ~ s; e~tã_o J.evantando as tôrr,;-s oa1· porque 0 residente da mente. estou ass1stmdo Ro rm..::ro d'l 
é ·que leva uma região a transpor a de at/·:smr~sao da e~;,rtP::t que nJs UTE.L.PA solicJtou o ~nvio -ae men- gr..I;-"1 ~ Ncmpreendimento e e~p.~ro ern 
.f~se da civilizaç_ão agr~c~la. ~ pecuá~ ~~~ la~~~eclda pem U.:~~LPA, por o~~ sage~ a2fman~o .a. Lei n'? 3 _225. qu~ D~us nao morrer antes dê vc-•a -.!onl .. 
r1a para a da mdustnah2-açao, I -'<' . , . , ~ :lutonzou a cnaça 0 do órgão com as pl~ta~,~·.. ~ 

As cidades crescem, ~até certo pon~ . A, ?...,~L_P~ _:-e uma _Dtgamzüç::<o 3eo-uiutes modificações· V •+ ~·,·rHOR ,:\LO G,JTHI\_RAJ!;S -
to dentro de um sentido natural d~ paU•lsta, _ll1.1Claaa no Govt;..:no do 8~~ '"' ' · ! Agh\deço o aparte do nob.·e l::.e!lc.:;Jor 
d~senvolv1mento. Ate es~acionam s~ nhor Janw Quadros.·-> EsCilil:.l.la:.-1 I - Mcdifica;ão do artigo seg"Jn,io 1<"\~rnandes Távora. rep:etentante t'l.O 
não cont:ull com fôrca propulsora da" ago.-a _pelo seu~o1 Carva~w ~"~n~o. de m~do . a permitir a elevação o:1 Es'~a.Go ,do Cea:-á. Na verdatl;e uru~ 
energia nara criar novas a~ividades p.:-ove.'a. ue ene!gia, iuz e força a v:\- potência mstalada de :w mn para buou.r,gp é uma des.sas c.b;-~s que no3 
para seu progresso. rios munlCiplos da zon2 no~te. pal·a~ •0 mil kw-, . , · --: ;-.~;.~trlaru ~~tni,ra,.ão ~ fa~~ln ;,em 

o Paraná, cvmo o Brasil, e caren~ naense, no~ad.ament..e aos nbe1r..nnos 2 - l'~Od1f1c.a9uo do ar~Igo S;Sxto •. dz_a._J. ?~sso r·'~"'Iotlsr ') ':Graves dJ tl(J~ 
te de energia elétrica. Nêle se insta- dn Paranapanema. j forma a pcrm!t:r o aumento do c::J.pJ- tiC!arws Sà!Jff' o ~;h o, àJ'!uJ~~~:-(;: 
!aram várias empresas, da.quelas que E' de crer; dado o emp~nho dos l tal d3' Cr$ :mJ milhóes para . . . . . . que a r~pr3Ba de ,b ssu~n. no Nilo 
propiciaram a evolução- de argunS paranll.enses na rer..ii~mçâo ~ês!3~S en~ ~C;$ 2 bilh·je! _adll'!iLlndo o atribui- cm:he;á o mllndo O~ aàm",ração. O 
centros brasilelrOs, no passado. uma preendimentos, que ~.·ies conu-~utr:.o! ~ao· ele ';{)% a-,- gannno f~·derai atra- ~met.mo poderemos d;.;;er âe UrUD'1l"' 

' / 

-
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.JlUil\i:â, que efetiva.mrnte será u.u: com, o govêrno paraguaio par,4 estu~ Finda a hora do expediente pas- O SR. PRESIDENTE: 
.empreemumE;.otO equivalente a rres dos da obra; sa-se à Em·Vatação o ProJeto de Lei nú ... 
~arias, a Furnas, C?U ~esmo sup.e.-! 4 _ todo 0 material a tê hoje coll- ORDEM DO DIA mero 76, de 1950. 
IJ'lor porque a capacidade de energta . _ . . d deci,- 0 Os Senhores Senadores que o apro-
:que de J~ se despenderá, poder~ _at~n- i gq~daonton~o ex~c~~~~edo ~~e~iato ap~~- . PJnus~do única do Proieto de vam, queiram permanecer sentados. 
der à$ necessidades de uma rlCa ~I . to S Q d H' fai Let.Jlfl._Pii.ma_rq. nt?~_ltn:, t:{e 19591 (pausa). 

~- -.·ten ona <lo território brasiietro. veltamen de ete ue as. '' ' ~ t:'l0 255. de 1959, na Camar(L~ .Está aprolvado . 
. e .. SenS:m:z Peesidente, no par anã ~XIS-~ ta de_ planejamento ger~l. pr..r'l_ ~ que· diSpõe sôbre a inscrivão de\ . . 
·tem- outra$ {-C:..ssibilidades de capta-/ aproveitamer,to do p~ten~1al ener~e Ju1iCwnar0se· -serventti.ãrios ,· da 'E o .seg~n~te o 'J!".OJeto aprova-
·ção de {antes rea:.s para energia n·~ tlco e pa:a regulanzaç?-o do ~~~: Jü_stjr;_a -_çi'n cõ?tçtLrsa· p!(bl-ícos de do, que val a sançao; 
drelétricas· seu~ rio& são capaça,~,~ ~se planeJamento. cl.evera s.er i. p~·ovas e títulos-'" tendo Pareceres E.&QLE_J'.Q __ QE _LEl.~.DA- C~A 
~dos ara , tanW. Neu.nuni tte1ts, pu-! grado con: ns demals obr~'.'. hldrelet:·t- favonl.veis sob ns. 21~, de 19{)() ~.~1!4 _ele _ll)YQ_ 
·:rém, pesta.ra tão presente no pen!:>a- ?a~. do pats, sem, entretanto, ser ple- e 11, de 1961, das comissões de 
!menta dos brasllelros, notadamoue JllUJcado ppr eSsas. • Constituição e Justiça e de Ser- I 

"c;:lo& paranaense~. que conhecem a ;'oll.'·l~ Recomenda. em conseqüência, o 'i viço Público Civil 
-geografu:t, drl que o Salto aas St·~e: técnico da:s obrtl$. da Usina Pilóto de Eôbre a mesa requerimento que 

-grandes fQrn.ta~ões get:agrát1cas uu 1.2Qü .kw, ma,. que está proJetada E' Hdo e áprovado o seguinte 

(N 51 l.ll!i::ª,._P_e ~59, _n_a_ Càfn:ara) 

Concede pensão mensal de C1\ 
:30.000,00 a v·. Anita Koblitz· Bay~ 
ma, t'iúva d>J ex-senador A-ntónio 
Ale.xanàre Bayma. 

·Quedas ao". tt.u·. Parana, uma U..t!:t1 Guaíra .(que atualmente pruduz ~vai ser lido pelo Sr. p> Secretãrio. 

mUndo, e que muao se presta· para a para. p1·odu:itír 3 6.00 kw J, até o t::ltal ---
captaçãO de energia -hid.reí~tnea .• ~u1l de lO.OOQ kw, para solução imediata R . t Q 

296 
d 

1961 
O Congre~so Nacion~l decreta: M 

sempre um velho sonho· doa braSI!Cl- do ptoblemJJ rla região. Recomentla,) ~~que~1men O n ' e Art. V' Fica concedida um~ pensa~ 
Tos, espec1am1ente dos nm~ens Ht:t.,t;.-

1 
igualmente, seja.m efetuados entenctJ- I REQUERIMENTO N51 2S6, DE 1q51 mensal de Cr$ 30.000,00 (tnnta nul 

··dos ·no parana e nus terrnónos :11·- mentos do govêrno brasileiro com os cruzeiros) a D. Anita Koblitz Bayma, 
cunv1si.nnos. d.e que, um dra, ·o H1G I &overnos argentino e paragua1, pJ.ra Com fundamento no a~: 274,_ a do viúva do ex-Senador Antônio Alexar:-
Paraná, . cna.::~e a::; ::;uas tl1fUg~n:5 ~~~u o fOl·neCimento de energia de Sete ~egimento lhterno, requ no se)a re- dre Bayma enquanto a mesma nao 
sua ilU!ueuc1d., uma noWl Cl~il::a\:h.'-'.l Q11sdas e ê~.'SeS' dois países. t1rado de Ordem ~do D1a ~roJeto de 1 contrair novas núpcias. 
no -Bras11. . . - .' .Er. Presidente, é uma nov!t era ~i da .c~mara n ! 67 .. 0 19~9 e v?lte- Art. 2.9 o Teiouro Nacional provi-

Para tanto e~a mdlspensavel q'Jt que ,s-e inicia - a. er:;t. brasilelra da a <;omissao .d~ Const~~LÇào e ~u~~tç<t dencíará a abertura do ciédito neces~ 
seus saltos seln,!:>o::m a- eonqmfl.;.a ca. técntca, da capacidade. científic_a, q1;? a fml de set teex~mu~~o ern/dac .... 00 sário ao cumprimento desta Jeí. 
energia nt:ce;;sana ae seu pNg·~·e!:>:-U propicia 0 progres~o e 0 ennquec1- pr~n~mc:amento sóbre ele emt! o, pot ~ 
·da4o que ~:rua bacla se compue ue menta das noosas regiões. sohcltaç<tO do Senado, pelo Conseltw :Art. 3.9 Esta lei enttarâ em 'Vig-or 
-terras terte:.~. capazes de erigir o ~en~ ; . · . • Fede~ a! da Ordem doS Actvo:~ados dO na data de sua pu.Jlicação, revo~ada3 
tido economJ.co de uma vasta re~Jl:l'J Ha uma ~se. Sr · Fres~dente -;.~a. BrasiL as disposi\.'ões em contrário. 

I' sete ~uea:is. Senhor Pres1d~ntc,' ~ft~·apc~.,~~~à~ Eo~~~~~i~e1_ qu~uee de~ sala das Sessões, 27 de julho de Discussão 
1
.tn.ica do Projeto de 

·val tornar-se uma. r~al!da.de. Ne3(!tl verá Se;. agora também ·lembrada. 1961. - ,Jefferson de Aquiar, Lei -da. Câmaut n.9 41, de 1561 
Casa- Ja pronunclel ÓlSCtlrSO em qu~ . 336 d _j <s c· \ 
revet~\a 4ue tecniCC>$. Japonêees not- · Os homens da ciência e da t~cni- O §~- PRESI~ENT~: (n.9 4. ,..,_-e 9,_ ~-·-1HZ - çm_Jira , 
'Viam estuua.:..J r..s Quedas do Rio Pa· ca, que se preocupam com o ennque... o Projeto irá à Comissão de Cons- que ritodi[icu 0 art. 24 do Dt>cre· 
r anã, na zona aa.s que se most!·am cimento e o desenvolvimento da.s. re- t:tuição e Justiça, conforme reque to-1e-r-1!Y"_ 96Õl de 17 ele- dezembm 

á d t - de -193&, que diSpõe sõbre a co~ . Sete Queoas, e &ranctemen~e- entu:,1-~ g.t.ões brasileiras, j . a!!:ora. a m1 em rido. branca 
1
.udicial da dívida ativa da 

asmados com as suas contliçoes m1·ll pensamento contrário àquele que a.té . 
Urr'" das ma1ores conquistas da ener- aqui ptevaleceu, de que se devesse Votacâo, em disc•Ls.<:ão úni~"'a, Fazinct_a_ P~b-iiêa, em- todo o terri~ 

· 1 o dà--::Pro}ilO- U:e -Let da ca.uwra tório nacumal tendo Pareceres 1 
g-ética, que serviria não Só 0 Bra!:'u i cri_ar ~ energia para QUe og · a se~ 'l.J.,..:l1fi._. de_l9ti0 w.-J l,Ul4,. de 1!i59 tavorá:t=eis, sob ns. 384 e 385, dt: 
mak à l-tePUlJ1lea. Argenuna. e ao; gwt fosse corn.prada. Isso fazla lcorrt na Casa de o~ge~·) • qu.~:- coneede 1961 d c . • " E on·t• :Par~guai · que só nas grandes z.onas popu oss.s '• .,. , as a-nnssoes ""e con • ... 

uma a"ua patente do nosso Exéi· e de desenvolvímento índustrial, se pensão men,sal de Cr$ 30.000,00 o e de Fina:nças. 
Cl·to ru·ho cta rerra, um dia fedlajo -preocupassem os governos em. estabe~ 'D. Anita Koblitz Bazrma,.. vi Uva 
;no Parana, 0 General Nélson 'R.eoe<~o lecer novas fontes de. energia. àj) -ex:sen~à_or Antonio- Alexandre <u.!t--l:It~lJ-E~!'t!TE: .,. ªªy_pw, tendo Pareceres <ns. 5{4, Em votação o projeto. de Queu'oz, la criou, atmvé_s das pos- o Govêrno atual pensa. diferente e, 545, de 1960, 408 e 407, de 1961) 
sibi.Udades do Exercito :Nac1ona1, para quem sabe ta:vez esteja com a razão. pela aprovação do projeto e pelo 

. servir sin,pfesmente energia às mcta~ /Devemos Procurar essa energia em destaque da emenda de Plenário 
des ribeiril1,'1as. como a de Foz cte outras ~ns.s do território nacional, para constituir projeto em sepa-

-Iguaçu, unta usma-pilõto, com ca- pa,ra que ai se possam instalar, a rado. 
pac:ídade para mU e duzentos kw e jposteriori ,as indústrias que trag;:;m 
~babiháade _de chegar a~é dez mu. dese-_nvqlvimento a essas ncas r~g1oes O SR. PRESIDENTE: 

Hoje, atraves de determmação me- desamparadas. Em votaÇão â i»!oP:osta das Comis-
si~enclal - rendo, ~este in~t~~t,c~ Vi mais de uma vez comentado e :'lôes de ·constituição e Justiça e de 
mmhas homenagens ao Pres1.0e lt t'- d 0 Govê 0 do Presidente Finanças, no sentido de que a emen-
Jânio. Quadros - vai-se criar a l.JSl- ifu;i~~ ~aspar ~tra, por ter cons- da constitua projeto em separado. 
n~. Hlct,r~.Jetrtc~ de Sete Quedas. 

1 
trufdo Paulo Afonso, sob a alegação os ·srs. Senadores que a aprovam, 

Na v1s1ta que fêz à região, ha poLl.- de que a energia al1 produzida não queíra1u permanecer sentados (Pnu-
co~ cilas, o s_enho~ Minlstro das iVU- poderia ser totalmente ven-dida.. ~a) • 
nas e Enerr;{l~, ficou assentado qu:J Nessa. nove. ()tdem ae idéias:, 0 Pre~ A • 

?S tr.abathos técnicqs se processem d~\ sidente Dutra. estaria totalmente com Está aprovada. Em f!.On<;eqm'nCu\, a 
nnedlato, ~ fim de_ que o Par~?a•. a. razão .. Deve·se criá:r prilnelro .a emenda. oferecida a ê':lte projeto 
a traves desse órga.o . do qovi!~no. energia em. ricas zonas do territórxo constituirá projeto em separado. 
Central e. ':"'.1em sabe, da ~szstêncm I nacional, para que nessas regiões se Em discussão o proje_to. <Pausa). 
dos_ Governos do Paraguat e da AI- instalem p, produtividade, o progres­
gentina, faça nascer, naquele ponto 50 e 0 enriquecimento industrial. 
ào território pátrio, Ull\ dos gl'amies 1 . . . 
empreendimen'o:s nacionais_ a Usi- mrg. o que tinha a. dlzer, <Mutto 
na Hidretetri•:• ele sete Quedas. bem! Palmas)· 

Não havendo quem queira fa~ef 
uso da palavra, encert·o a discussão. 
Em votação. 

Depois da Slia VÍ::iita, das imif'e:!- , Enquato diS{'1t!SaVl! o . Sr. Al.ô 0 SR. VJCTORINO FRF.IRF.: 
sõcs daoa ~os jorndlistas, autorfaa~ :l Guimar~ 0 Sr.: GtiQerto, MaH· (i?ãra êhcami'nhaÍ' a 1l0táção). <Não 
des e tecnic~ mostrou-se intere,s!ia- t nhi:i" àeixa a presidência, assu- foi revisto pelo oradm) - Sr. pre-

Os Srs. Senadcres que o aprovaru, 
queiram .permam:cer sentaào3. 

(Pausa). 

Aprovado. 

E" o seguinte o pr_D]eto que vai 
iL.§g,l~í{!q_, 

N ·º 41. de Hl6! 
(N5' 4.336-B/58 na Câmara) 

MoàiJica o ar{, 24 do Decreto­
lei n.i> 960. de 17 de de:aembTO de 
1938, que dzspõe sObre a Cob1'ança 
;udícial da dil'iàa . ativa da Fa­
zenda Pública, em todo o territó­
rio nacional. 

O Ccngresso Nacional dec-reta: 
Art. 1" o art 24 do necreto~Je1 

n:º 960, de 1 de dezembro de 1936- pa3-
sa a ter a seguinte redação; 

"Art. 24. A acão deve ser julgad<t. 
pelo juiz que. tiver iniciado a sua w:~­
truçâo ern audiênc1"'. do em dar deUl,Júes da ação gover~ ·11án.-a._a.-B.r

4 
Kfou.rJi .Ãiictrade. sidente, ·por delegação do emi.nriute 

namenta1 nes·~ parti,cular. líder Senador Lima Tei~ira, veuho Parágrafo ún:co. No caso õ.e impe .. 
Disse à imprPn.sa, o mini.s.tro João O SR • .....rRESlDENIE; pedi-.· ao' Senado que apr:ove o proje- dimento leg-al do juiz da causa, pede· 

Agltpino, ter recebido do Senhor Em ~xpf.-djente· há P~uco 1iÇ!o o Mf· to. T:!'ata~se de pensão das maís jus- rá o substituto delernunar outras cu .. 
FrancJ.sro- cte Souza Dias, cheíe do r:;:;tro das Relações Exteriores comu- tas q•.te esta Casa tem concedido a ligência:; para formar sua cor..v~cção 
Grupo de 't'rába_Jho incumbido Je c,;- ilica a próxima chegada a esta Ca- viÜV.l::. de parlamentares, porque o e marcará n<'v~ l'lnrllO.pria, a realizar .. 
tudar a . possibilidade de aprôye:t<\- pital do Presidente do Peru, Senhor senador Antônio Bayma, depois d~ se no prazo de dez dias·•. 
meJ)to do potencial e-nergético <le Manuel Prado: e formula consulta ter exercido longa vida pública no 
Sete QueCias. relatório concluindo sôbre a possibilidade de ser êsse ilus· meu Estado e no Senado ·Fede•:al, Art. 2.Q A pre~l'nle 1ei entrará ent 
•·ser altamente interessante pai·~ o tre visitant.e recebido pelo Congres- morreu subitamente, vitimado por um ·Vigor na data de sua publicação apli .. 
pais',.\êf!se aproveitamento, assim co- so Nacfona.l, em !ije.~são conjunta, às enfarte d.o miocárdio. Deixo esr)ósa ~ando-se aos proc.e!'sos em curso, re. 
1no a regulariza.Ç'ão do rio ParP.n.-l. 11 horas do dia lQ de agõsto. e filhos nf!. mais extrema pobreza, 0 vogadas as disposições em ·contrário. 

O ministrà' de Ml'las e Enetzia ifi.. Não havendo imp-edimento de par- que é honroso para nós, do Mal'a- Discussão úuicrt do Prõiejto de 
form.ou à rep,ortagem t:rem sldo us t d 5 nad CJbtida. a aquiescên- nhão, porque o Senador Antônío Bay~ Lei da Cãmam n,9 68, de 1961 
tlP-gtuntes ll$ t:ecomendaçoes e concln-. ~ 0 e 

0 
e . ma exerceu funçõec como Secretário Uii .. L'i.Wl. .. de unn, nu camara·J 

sões do relatório apresentado pelo cia. da Mesa da Camara, conforme das Obras Públicas, Prefeito Munici- que autari,_a 0 pod~r Executivo a 
Grupo de Trabalho: ~ determina o Regimento Comum! esta pal de S. Luiz, Senador da Repúbli- abrir flO Poder Jw'11c'lirio ......, J11s-

1 - a potência aproveitável em Presidência convoca as duas Casas ca, e se renunciou ao mandato foi tÚ:a EleitoraL _ Tribunal Regu •.. 
Sete Qu:~a~ poje ser co-r:serva~i~;l.:: 4,1 Congresso Na.cíonal para. a _.sol~· por exigência politica do seu partido, nO.l de. Brn.~·"'a. 0 c;ê("lito espec:al 

·mente es."tm .. da. em 7 tnilhoea. de 1...:·· n·d de em aprêço, a realizar-se no indo exercer a função de Secretário d"eCrs .2QO.OOO.OO .. parq. pagamen· 
baseando-~~ nos dados até hOJe CJtl,I~ 1 

a d' h da Viação do Maranhão. to ae gra.titicacões. esn. eciais ao dos; I Plenário da Câmara, no 1a e ora . . . 
2 _ há· indicaçõeS de que ~ste citados. õsstm, Sr."-?resldente,? pedtdo gue PreSidente, Juhe.~ e Procurador~, 

• ·t , • · d · · ·"'!n'- ' _ fac;() ao Senado, na llderanda da iló" ·1'.ribima_t ne_giónal Eleitoral. 
&prm_e, al~_en;~ pc ea. ser econu .• ~I· Para saudar S. Exa. em nome ·da~, · . d 1 · do. senadór Ü- te7ido. ParrCer f(I..Vorá~:~l. sob n•!-carnente 'USttftCável· :1..oru" por e.egaç~o 

3, _ d/em ser rêaHzados entend~- Senad-o Federal, a. Mesa ~esigna o · na. ?;ei'!{ei~:a_. é que aprove o proj~to. mero 3fl3. de 19ü1. da Comissão 4~ 
me~lto.s C:.o hlinlsté::-~ do Exter.or' l•J-ln·e· senldbr Henba!do VIeira. (lll..tl~o b~ .. )>- · • Finanças. 

\ . -
/ J 



Sexta-feira 28 

O ~R. PRESIDENTE; 
Em· dtscussão. . 
Se nenhum Senador quiser usar da 

) 
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documentos normalmente exigidos 'pa­
ra iniportação regUlar com obJetivo de 
comércio. _ .. 

· palavra vou encerrar a. discussão. 
,(Paus<:O. 

Art. 29 Esta lei entrará em vigor 
na dat-a de sua. publicação, revogadas 
os- disposições em contrário. 

Congresso Nacional apro·.ou ·o L't'r- 11 de março _de 1955, ou se ao cohtrií• 
mo de acôrdo celebrado a 24 de se- no, a.s.s1m agindo, fê-lo segura de que., 
rembro de 1954, entte o 29 Distrito do aprovando o têrn1o pnhlitivo, des--· 
Departamento Nacional de Obras con~ necêssá.no se tornava aprovar o adJti ... 
tras as sêcas e a firma Usina Mame vo, que apenas atendia P, e:-ugét;-cia. 
Alegre s. A .. ~re-presentada por seu do lTlbUnal àe Conttt.s quanto ao prc· 
Diretor-Gerente, Manc 1 Ferna'""-~eE enchrmento de determm~cL:ts form.t• 
de Lima, pai-a a construçã'"', do &.çútle. lidade)j, f:Dln efeito, aprO\'ado pel11 
Fernandes de Lima, -em Mame.nguape, congresso o a.cõxdo or1ginari0, desa .. 
i<'.Stado da Paraíba, ao qual o Tribu~ parecia a 'razão de ser do termo adi .. 
nal de Contss recusara registro etn tn·o. Lavrado êste, porem, antes que 
30 de dezembro do- mesmo ano de D 1Jong1 e.sso se proaunc1a;-.se sôbre 

! Em votação. 
câmara dos Deputados, em 21 de 

junho de l!l61. 

o 

,-

0& senhc;res Se-nadort.s que aprovam 
o projeto queiram permanecer .senta-
dos. (Pausa). · 

.i\provado. 

E..:._Q_seguinte o nroieto 
1.o; .que vai à. sanção: 

N.9 68, de 1961 
--~.---

Autoriza o Poder Execurwo a 
nbnr «O Poder Judiciário - Jus-· 
tiça Eleitoral - Tribunal Jlegio­
nat Eleitoral de Brasilía., o crédito 
especial de Cr$ 200. ooo,oo, para 
pagamento de gratificações espe­
ciais ao Presidente, Juír::es e Pro­
curadores do Tribunal' Regional 
Eleitoral, assim como ao Juiz e 
Escrivão Eleitorat de Brasília; 
tendo pareceres: . favoráveis, com 
substitutivos} das Comissões · de 
Con.stititiçáo e Justiça, orcarnento 
e Fiscalização Financeira ê de Fi~ 

· mwr;as, respectivamente. · 

{Do Poder Judiciário) 

1 'rt. 1.9 1!: o Poder Executivo nuto­
rizado a abrir ao Poder Judiciário -
Justiça .:E:leitoral _ Tribunal Regional 
l:,leitora.l de Bra.sma - o crédito es­
pecial d.e Cr$ 200. 0\JO,OO, para 'Ocorrer 
ao pagamento da.s gratifiCat;ôes espê .. 
ciais a que fizeram jtts, durante o ano 
de 1960, o Presidente! os Juizes e o 
Procurador do Tribunal Regional 
Eleitoral, assim como o Juiz e o EScri­
vão Eleitoral de Brasi11a. 

Art. 2.Q Esta. lei entrarã em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as d1sposições em contrário. 

Discussão úniatLão _ Proieta _ ãe 
Lei da Câmara nt? 72. de 1961 (nit­
máo B~ de-f9õlf,-na -Cãm-ara1, 
Que conceâiTsençáo -áe--ilire1tos- e 
taxãSaãüdllem~:. -êXcêtOde-""Pre .. 
Vid~nCiél--Sociãl, pár"a ã-{iiijiõitãÇJlo 
de_um altar-mor doado pelà. sra. 
Cwr;trJ Assa(! Abd.ala à- Catedral 
OrtOdoxa de. são Pau.{o~ Estado de 
Sr!CLPaul_o~ tendo Pat'ecet favorá .. 
vel, sob ntJ 389, dt.: vtn, da Comis­
são de Finanças. 

O ~!t· PttE8IDE~!!f! 
Em discussão. 
se nenhum Senador qu.;ser usar da 

palavra vou encerrar ~ dis-cussão. 
~Pausa). 

Fm votaçRo. 
Os SenhOl"'"s <::!en!\dores que t'..?toVam 

o oroieto oueiram peJmanecer senta· 
elos. (Pausa). 

Aprovado. ó projeto vai à Comissão 
c'le Redação, para correção de sua 
menta. IJ 

f• o_sfYl!!n_!e q '{!roj~to aprpvado: 

PROJETO Dl': U:r nA çAMARA 
-- - -l~' 72. de !961_ 

(Nt:J &32-A, de 19~ na Cdmare dos 
ll_en~uiilõsJ --- -

Cónced:e isençáo de -àireaos e 
taxas aduaUeira~. exceto a de Pre­
t·fd~r.cil:l Social, para a- importci­
cfio dP. um a!tar-m.or doado '{Jela 
Sra. curgiP. ABmà Al'da1a à cate­
dral ortnri'oxn de São Paulo, Es­
tado de São Paulo, ' 

o Congressó NMtonM dect'Ctã"! 
Art. 19 Jt concedida isenção dos im­

postos de nn~;wrtacâo e de consumo, 
exce-tuada a ta.xa de d~spacho .adua­
neiro, j:Yoira um alt:tr .. mor d:mdo pel 
sra. curgie Assad Abdala. viúva do 
benemér1to cidadão com~ndador As~ 
sad Abdala. à catedral ortodoxa da 
cidãde de São Paulo; E.stadu de São 
p-aul o. 

l?arãgrafo único: Fi~lltn, igualmen­
te-, os compohentes ~~esse altar-mor, 
L->entos de apttsi:!ntáção. :'1 autotidtlde 
aduaneira no pôrto de descarga, da 
ta!.ura. co::1.en:i:::.l ou qua:.squ::r O'.ltros 

Discussão única do Projeto de 
tei àã -CvnicCL1~-a-4~_ãiJJl6-_t"""]"nit­
mero_ 2.'1!ll, de. 19:âl,_na CQ.:wt de 
oriaem) que autorim .o-Poder Exe­
cutivo a aQrir.JLa_P.DderJPP.1.ciáii-o 
- Justica Eleitoral_:-:-_ J:ri7Jynal 
Re-aiona(..Ek_itor.aLàe__ B.tu.!Wa. -
o r.riPJt.o_ esvecial de ........... . 
CrS 23.000.cooo,co~ destinado a 
or:oire.r _ ds _ _ff&tlles"as_Co1if:it11i"->;fii'a:­
cão do.Jn eWHJ:..XrjJJJfJLCJJ.~ . ...t.end~ 1:~­

\receJ.' favorável (n!l ?94. d:c 1961) 
da Comissão de Finanças. 

~~~~!!T!L: 

1S54. aqu.êle, seria o caso de o C'ongre&lo {-!. 

.> "' d.JUJoJs aprvv«r, se reconhece.,se pro-
Recebendo de ~alta o expedient;~ o .::eaentes os motivos pelos_ quais o Tri ... 

Sr. Minf.stro Pres denyc de; Tribunal ounal recu.5ara registro au prirneJro. 
de Conta,.;, por oficio â Presidência, .v.~_a~J 0 congresso asst.m n.to ~en~ana., 
dÕSenado, e na confornüdade do de- ~ porque ~ss1ni. não p . .m.oa~·a, ace!tan­
liberado pelo mesmo Tribunal, solici~ do, acnna do preencn.ruenw cte quals­
tou o encaminhamento ao Congresso qllet formalidades, o acoatp, JMia pur 
Na.cwnal, por mr;ermediO da tefenda Ji:util e, pols, irrelevante na_ aprccüt ... 
Pres!dênma do Senado, do 1'proc<>'\So Ç..to úa matéria, o têrruu ad1t1Vo. 

F.m d1~\\ssã0. 
Não havendo a11<;:lh peça a 

en"erro a discussão. 
Fm votacão. 

p•rt'n••nte ao têrmo de 11 ê.e março 

1 

. ' . ctZ is55, aditiv-o ao de 24 de setembro _~Incongruente seria :1pro:a.r os do.s 
do ano anterior, por se verifiqar não tCrmo.s se o primeiro tvs.se co.1Sldt. ... 

palavrt\., ter haVido sôbre 0 mesmo aditivo q rtt_ao, por si mesmo, suosJ.sG_enre. 
necessârio pronunciamento do Con- como quer que seja, mna vez que 
"res.so Nacional, nos têrmos do dispas- 0 Tnbumu de comas peoe ao· Cotl­
fo no art. 77; parágrafo 19 da Cons- Jl"esso m:u:Lfestar~.se expwmamente 
t~tuiçãci F'eC:eral". (Oficio de 30 de ;,Obre 0 termo ad~hvo, cumpre~n.:~s 
no-'Vembto de 1!1-56 - fls- 23 do Pro- :.ceilder a solicitação. Por imciativa. 
cessado de Decreto Legislativo n 9 61, de,jta Càmara ou por Jiic.wtiva da.câ .. 

Os ·sra. Senadorés one o Anrnvarn. 
ctW"ir~m nermar..êcer sentados: (Pàusa) 

Estf aprovado. 
'iJ o seguinte o_ projeto 

do, _que ~aj_ :à_E!:..''Hláo: 
oprpva- de 1955). mara· dos Jeputado.s, e!S a questão. 

PRQJ""" DÉ LEI DA ' cA:IlARA - """"'"No--a:r,ãe-00 - -

A-u.torlza .o. Pnder Executivo a 
Ó.brfr no 'potJ,er Ju?iiciário -_ Jus­
tiaa Eleitoral - Tribunal Reoi_ó .. 
nal Eleitoral de ·Brasília, o crédl· 
tO estrecia.l ·de CrS '23.030.MO.IJG. 
de.'lltinada a ocorrer 1h d~S1J"'"~a.~ 
com a: instalação .do mesmo Trt~ 
bunal. 

o Congrésso Nac1ona1 decreta: 
A:rt. 19 E o Podet EKecut-i\1(!. n.nto­

rizado a abrir ao Poder JudiCiarto -
J'usUca Eleitoral .- Tribunal Regional 
Eleitoral de -Brnsfile., o crédito esne­
cial de crs 23.000~()00,()0· fttinte e três 
milhões di:!- ' cl'u~elros), destinado a 
ocorrei' àS desne5M de nua1quer n"tu· 
r e r. a càm a ·tnata.lação do mesmo Tri-
bunal. . 

Art. 2~ :Egta. 1at elltrad. em virror 
na data â'e sua pUi5liCãcão revog~;~.das 
as rHsnosiçõo:>s errl contrfirio. 

Cd.rna-ra r'l"s Depútádos, em 2B tle 
junho de 196L · 

Efetivamente, como esclarece, em uma norma de .simples cortezia nas 
Jportuna informação, a secretaria da relaÇões entre a.s dUas CaSas .ditaria.. 
Presidência do Senado, o Tribunal de a. precedêncie. da Câmara dOs Depu~ 
cantas re6usara registro no· prirnlüvo tauos, ·dado que ali cottteyou, como de 
acõrdo. ·datado de 24 de setembro de pfaxe, a tr.\lmltação legislativa · em 
1954, isso por ·faltaram for:_lalidades, causa, e dali é que nos ve:o com a 
no seu entendimento, e.ssencla~. Co~o apontada omissão o texto do projeto 
não houvesse recurso . da dectsão de~ l!;;e se transformaria no decreto-legi.s­
negatória, cumpriu o Tribunal o man- Htt.Ivo. nY 46. 
damento constitucional, sujeita.nd!i) o Mas é a Constitulção que impõe, 
caso à apreciação do Congresso na- ac1ma. dec tudo, tal preceu..::ncia. Não 
cional. Posteriormente; o- 29 :Oi.strito .:~.mnecetlios antecedentes àe compor .. 
cto··nepartamento Nacional de Obras tamento nosso, diferente ctesse na in­
contra as Sêcas e a -Gsina Monte· Ale- ~e..'pretação e eplicaçâo do preceJto 
g-J"e, ·s: A. lavraram, em 11 de março constitUcional relativo à apreciação 
de 1955 tt!rmo aditivo, _pelo qual fi~ pelO congresso dos contrato-s a que 
caVam Preenchidas aquelas f-ormalida. u Triburtal de .ContR.S recusa reg1s ... 
de.s, ·e que foi pelo Tribunal enca- tro. NO' art. 'i7 da ConstitUição está. 
ml!lhado ao oongresso. J.ito que ao Tribunal de Contas com .. 

A câmara dos peputª-dos teve, p~·e· pcte julgar da lega!Ídade dos contra .. 
s.urtidamenf.e, a 1nten~ão d-e aprdva.r tos e das apooentadorias, reformas e 
08 dols atos, isto e, o õcllrdo de 24 pc:.sõ-es {l) sendo que os contratvs 
de setembro de 1954 e o ~eu têr'mo ndl- que por q:..~.alquer modo ltJ.teres.sa-rem.a 
tivo de _11 de niarçn tle 195fí, mas o reeerta ou a d~pesa só se reputarao 
r;at.o. é que t:~or lnatlverwncià, talvez, perielto.s depoiS de re;lstrados pe~o 
na redação~ -do texto do 1-.espe~:~tivo de~ .'l1esmo Tribunlll, imporcan?o a recu ... 
eretO legislat!vo, nfto corrigida na re~ 1 .sa de registro em SI.Í.'5p:msao da ex e .. 
dl:!.çJio.ii!J?l nem pe_!J".e bic!.a. a seu. i_en;- wção do co11trato ,nte ql-le se pr_onun· 
00 pelo senodo, -sofi1Pnte ficoU apro· c1e o Congresso Nacw.w.!. (p.uagrata 
vado O ac61'do. primitivo. . ' 191. / 

Dis('t,~.c:ão ti1tft!t'.P..o_~~P..':P~7t,t_- ·conclui 11 secretaria da Pre;;id~n- \ P.)ttence, p:)is, ao Congre..,so Na .. 
'ffl_6t0_:1_7:8:-not:·Jmn, r!a Ç_WJth-"'ffo .~"' cia do. .s_euad(. a ... Slf:l. expo.s1~a.oJ. ac11an~ ciJiíaJ o prohUrt~..:lamcntu &D. ore a m. •-
GfJJJ4ih11Wo e .J11'1fif'fl .. . Vil !-~'tff{1n do -que já ultíínac;la a trapnfaçáo áo tet.a., e nâo, exclu.üvante.ne, a um:. 

;éfn t"l"'"!nf>!l!?tJ h C_ltmnrn. iln<:: D""rw~ p:-aje-to em amla.S a:; c:u::e.s, n!i.o_hã re~ aa.s ::.uas camaras, ou,. nl:tl.s expliclta­
. taln.~ Po _qficfn_n~.3....4fllL.__~ ~n d., t;fi~ar. senão por me4b âe-outro De" mente, a Câmara Al.ta--. E obvlo que 

tioi'embro..dc. ].Q56r~~.a•t-tl a. 'Xri- ::reto tegi.sl~tJvO. Q'!e atJ.rovt! ~ têrn:ol a Lnnllt.ação .legiSlativa v Jeue~crtt. , as· 
7wnn7 ile Confa.q encnmo ... -,rm on aditivo, o _êrrc comet~rló ntt tedaç~._, sm}. as norma.s l're.sta.JeJr..,tdas, quer 

· .~Pn.alfu "n -nrorf'!s,~o · ,_prt·;,.,,. ... ~.., " final da- c.1ma.ra dos DeputadoS _e r..s con.,tituciohaís, quer u.s r:g1mcn .. 
tiTiiw--.à.t:f.W.oo. b:H€ t1....;.,.,~t de st>r mantido .::.te à pro'11Ut·H('3o do 1:lecre~ tats.. -

~ avt§Ciârf'1. 1l~7o Cnmtres~rJ. to~legisla~ivo nO 4_S. 9ui!altn, pm(J1 Por .'!eu '.ado; tllflrilmr-nt-e se p:JCeria 
~O SR. PRF--SIDEN'&E:- dtlvida quanto. à ~'J1)1\:'"tt~-!2-~la. ~-~ 52-- exl'•Ulr cta esfera .f"iD.llJCBHa a mate~ 
............__,..·-"="C--- -- nado par~ far;c-Io, ~:n fâce d? dJ<;pos- r .a a que nos reportamos. Por sua 
Ê:rri vôtãcãO o pareçêt'. !to no_ artigo 67. P1~"1'~rafu 1c- da co.n.~- propna ll::Ltun:za, pertJnente,,como e, 
~- - Senllor.e.; Senadores Q'l~ o t!tuicao, es_tabe!eC"T"I;o p-...rtertcer ~ C~- à. ct~pes~ p:1bllca, como p,'los ot>.ít"~ 

"PJ'"ova.m. _cm1"iram _ permamcer S?:-1- mara a 1ntciatrva d"' tod<'"' os- lP.s- 'SO· uvos que a comandam, eVIdente, co .. 
tafic~_. fP'tUS.tt) • bre ..ms téna finn 'lr"' ra~ se. bto:n qu~ rrtv se torna ·que o co1urvt~;. au Hibu ... 

Aprovado. / no caso: l'l:ã? 5e ~"\a~e d~ lei~ mas •1€. na1 de Contas e mais o do Congre.s· 
Em consequéTIC'I'I. serão deserttra~ ato jurJSdJct'lnal ~o. Con'4re.::~o. em- so rep;~e.sentam ato "de f:scati<~:ç!.o da 

nh"a®s- do ptÕC?:"!<Z"o ~e - re't•1f"!tiõns à bora tenh~ ~ matP"la tPhção com a txecuç.io orçamentâ•·.a pe.a União. 
C::Bhmnt do!J: DP'1Utadós os õocnmc'l- ct;spesa · publlc~. R"con~eç;.-~"!-'· por Ilem por outro m~tivo o art. 77, q11e 
tos 0 que 5., ref~'r~ 0 parecer da Co- ~~m. na m"!n~lon~fl f'.;U(l. 1 ~o. qu~ o.IsC.Jhna a mat.ena, s·._ 1n.sere no ca~ 
míssao. de ·cfl.tJSHtuí,..ão e J~Istiça. ·• a orax~ se~u.ôa n ~ n ~oral tef Sl~ fJHlH:) consntucionaJ qur:- f um. as nor~ 

_ ._ . _ . ! _ .. · . . _ a. de sererr, subrnetJdn-.<; in CÜl mr->I1 -P mas do orçamento, Ora, se tur:.as aD 
~ E1 _o s.eguil}.,k o parecer apto- ~. -cftman ·dn.f: .D ... outl1Ô0S us _::~.;oo r1o 1e s suo1e matena 11na1.ce.ra tê.n f.l 
vado. . Tribunal de Co-ntas dPnegator.c~ (e .~eu prmc~vto na ('amara dos Dep:1~ 
PÃ_R_EC__E}:t___N9 _ a2a __ U:li.:, --1961 regi.d.rd a contrntos. func:on~ 1 r~r' .rJ tados, ex vz do panl~rafo l\' do artigo 
- ·- - ~ ... - -•. - _ - ·· · · . . _ ~enarlo cmno CflF_'l r~v -::orJl. O 'f!'- ~. ua co-n=.tituif!aO, sena preelJO, O<tca 

DO: corr:2ssao de ponstlfU1cao e bunnl. s~mon eínar ~ ~;~ara o .-:.eJ dt-s~a 1n!c1ativa excJu.r·mps a apro­
Justu.:a,. '1.obre

0 
o ProJeto _de Decre!o nxnedlente nesse ~entldo . vac;ão, pelq congresn Nacio:-:~al, d.Ji! 

Legzsla~~v~:Ín. 61À ~-l19tl~e':r~~~ Est-a . Co'11i.~:;.1o de C:on~tltulr.ão e .::onttà~Us a que o TribJn:JJ de Cllnt:u3 
m"1'!1' · d -, d- . 'e!qbr ,,0 en· JU:)t)ça. ê chJ.hnG.a, po:tanto, a op..11at \ hou>:er ne~-;,ado r'C;!;istro, q•1e pro·:asse• 
o ermo e acor l c e a... . " ... rn--. """nte ll"' 'e ~ra'"'f no t s d -D· t ·t da De'1at- ~obre uma preJUhlllftt" de C!'nlf.JkL • :tm~, iJ· · ··.o~.~_"-; · ...... ~ ~ ··• . 
t~~~nt:g//:~i~nallSd~f 3braR contra da, não lhe C'3\J<'Hdo G\1::\lsc'l~r i.nlf.a- \ C.&!>.l'.l, ~e ma.~~rl'i\ fmJ.m_;;- ra-, .ou que 

s· a. e Manoe~ Fernandes de ~'"acôes ·que daí e::c;bH~nl. NlO ~er':l no.::; c:uve.1Ces:e_rr..~s._ P'll O~LlO J!ldo. 
~~-maec f.e.~afl'lzos.do, p1r e:.::"~r.;J:o, p.:;squl_s::u t. t;ue a Cot .. 'itJ:mç.w, r.i::nn~o-se ·a 

· • te a Cãmam ct0 s bet1.1bdo~ se equt-- lei, fê-:o nt- sentido e.str:to, 10l'fi1:1l, 
Rl!lator: Aloysio de carvlllho. rocou, aprovando .'\Ô:he!'lte 0 acô:'r:i!J u.e p:opJSi::':!o t~~.:Shtna que só ~e 
Peio decreto legislativO ·n9 46. pr:J- de 24 de set.em.br:n rlr> 1"51.._e :;iJencian con.pletp., par:.1 Vlgora_r. _com a SEtn-:ao 

m'.llgado em 5 cte outubro de 1955, o-1 do em relaçà~ a:_, têr.:no ..,d~tivo je 1 de pres!cle~te da Re;u'b::~<l, o que nos 
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Cl.rece tenha sido o propósito do cons· 

~
ituinte, porque seria deixar fora da 
nicia.tiva da Câmara, com tanta "'ênta­

!ie proclamada, porção índi.scutivel­
!:mente imporOO.nte de tarefas condi­
~~ntes com a vida. financeira do _PaiS .. 

~
Só ·não poderiam suje1ta1'-se a -êsse 

titério, é claro, os assuntos que, pe~ 
a. prónna Constituição, ·ficassem à 
ompetência privativa do Senado ou 

- da Câmara. Ma.s tudc aquilo que-
1corr-esponda à competência exclusiva 
rdo congresso Nacional, à não e com-

lpetência privativa de alguma das sua~ 
.casas, incide, inapelàvelru.ente, n~ 
normas gerais e clássicas de elabora-

l
ção. legislativa, cabendo, dessarte, à 
.Câmara a iniciativa. dessa elabOração 
se a matéria se revestir de cunho fi­

!lnaJ?.ceiro, trate-se de lei ou de decreto 
fleglSlattvo, cate~OI·ia, esta última, a 
·que pertencem os ato.s· do congresso 
!:,:nandancto regi.itrar contratos impu:4-
1llados pelo 'l'ribunal de Contas~ Do 
·contrário, até, teriam os por estabele­
cido Que a ConstituiÇão reconhecera 
á Câmara a com;Jetêncía para o tná­
,ximo, que seria a lei, mas lhe recusa­
ra a tarefa menor, que seria o decre­
:to-legi.sla ti v o. 

Concluímos, por essá.s razões. pela 
remeSFa do presente processado A- Cá· 
ptara dos Deputarlos, para que, no uso 
das suas aLribu~ções especificas, pro .. 

-""éeda como lhe aprouver. 
Sala das Comissões, em- 7 de julho 

de 1961. - JeJ1er.~on de itguiar; Pre­
sidente - Aloyszo de Carvaiho Filho, 
ltelator - B1 asílio Celestino - V e~ 
ntincio' Igrejas - Ary Vian1~a ~ No­
gueira da Gamal- Heríbaldo- Viel .. 
r a. 

àç _PrQieto fle 
n9 de.19fi.l .. 

1J1'J}Uc 
de 
do 

Y~iff~~~;~Fc~~Jde-

, 

DIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL ( Seção 11 • Julho óo 1961 

.... Jm.tlça, taooré.ver, com as emen-j de 2~ entrância, indicados pelo 'l':ribu· 
das- que oferece (ns. 1 <e 2 CCJ) · · nal, pelo critério alternado do roere­
de Segurança Naci::mal, favorã.veÍ cimento em lista tríplice e da anti­
ao projeto e às emendas; de Fi- guidade: um dentre os membros do 
nancas, jaz:orável ao projeto e às Ministério Público da. Justiça Militar, 
emendas. também indicados pelo Tribunal e pe-

nP 380, de 1961, da. Comissão d8 
Constituiçáo e Justtça, pela re;et• 
ção~ po'r inconstitucionalidade. 

O SR. PRESIDENTE: 
-~--'"""'-. ----· Há· emenda apresentada ao Proj~t-o, 

que vai ser lida pelo-&·. 19 serrelãno. 
l'!: lida a seguinte; 

la forma anterior-.e um 'POr escolha 
O SR. PRlf.§lf?J;:N,!E: do Presidente da República fei~a. com 
Em discussão o projete. .,~Qm as assentimento do Senado Federal, deu- ID!fEND.; N9 1 emendas. (Pausa) tre doutores ou bacharêis em 1~reito, ~stab~ -n~rmas para o recc­

bi1nento de verbas orçdmentan.as c 
creditas a Justil.;fr. elo rraba.ifw. 

Nenbum dos Srs. Senadore~ de~ejan- brasileiros <art. 129, ·ns. I e li. da 
do usar da pal•a.vra, declaro encerrada ( Constituicâo Federal>, maiores de 35 . 
a discussão. \ anos de idade e com 10 de prática to-

Em v-otação o Projeto sem prejllizà' ter.se, oe notória competêricia. juridi· Artigo l\1 - As dot·leões orç~mPnt:S• 
rias e os créditos destig.:Jdos aos '!Ti· 
b;;.nais Superior do Trabalho e RegiÕ· 
nais do Trab<:t}ho serão recebidos pelos 
Uiretores das respr-ctlvas Secrcta.rin'3, 
em quatro prestaçô~s iguai~. adianta­
mento, no inlclO 1o-; meses de jn:peiro, 
abril, julho e outub•·o. medim'Ü'~ rerm:­
.sição doo qunnt.itatiY03 rrferentes ·ao 
material das mesmas tenart.içõe..'i. is­
clustre o:s atribuídos à.s Juntas da con .. 

das emendas. 0 ca e reputaçã· ilibada.'' .,.. 
Os Srs. Senadores ·que aprovam ·o b) Redija-se da seguinte forma o 

projeto. queiram permanecer sentados. parágrafo: 
(Pausa). ,n~ 411 O atual Sub-Procurador (car .. 
·Está aprovado. go extinto) concorrerá às vag~ cabí­

veis ao Ministério Público". . · E_ p_~eg_uip_tit. _:._ .PJ:Qiet.o e.p~lr 
Vàdo: 

PRD·IRm DE I-EI...DO---S~~DO 
N' 22. de 1959 

~tera o. att. 8.4, do Decreto-lei 

n? 9i5, ele 2 de dezembro de 1938, 
que estab'"e!ece o Código da Justiça 
Miutar. · 

O Congresso Naciona1 decreto.: 
Art. 19 o artigo 8P do Có-digo da 

Jus~iça Militar, estabelecido pelo De~ 
ereto-lei n9 925, de 2 de dezembro de 
1938, e modifiCado pelo Decreto-lei nú­
mero 4. 235, d.e 6 de abril de 1942, e. 
bem assim, o seu pará!!rafo único, pas.­
sam a ter a seguinte reda{Jâo.: 

Art. 89 O Superior Tribunal 1\lfHitar 
compor-se-á de 011ze .luizes vitalicio! 
com a denonlinação de Ministros, no~ 
me.ados pelv Presidente da República, 
dos quais três escolhUlos entre os Ge· 
nerais E!fetivos do Exército, dois de:n­
tre os Oficiais Generais da Armada, 
dois dentre os Oficiais Genera.iS da 
Aeronáutica. e quatro .civis. · 

§ 19 os Ministros chris qne consti ... 
-tuirã-o o Tribunal serão assim nomea­
dos: dois, oriundos do quadro de Au· 
ditores de 2:~. Entrância,. indicados pelo 
Tribunal. pelo critério alternado do 
rr~erecirnento em lista tríplice e da an­
tiguidade, um, dentre os Pr~omotores 
do Justica Militar da mais alta cate· 
gorla, te.inbém indicado pelo 'Tribunal, 

EMENDA N' 2 - (_CCJJ 
- LADI'r!Vã)- -

Acrsecente-~e o seguinte artigo -c' ciHação e Julga""Uento. 
(pa&Sando o art. 29 a 39): Al'tigo 29 _ Os Dirc~xe:; drt::; ~•E'C"~'-

11 Art. 29 As promoções ãentro da t.:, ias, mediB.~1te prévia aut.orizac:ão Uo 
carreira de A;Jditor~s serão feitas por Presidente do Tribuna! cornpetent-<-, 
antiguidade e por merecimento, alter- .eormnovP.râo s aolics.efin dBs ClHRntias 
nadamente, dependendo, no segundo adiantadas pelo M:inlllt-érb da Fu ... 
caso, de lista tríplice organizada pele zenda, '" 
superior Tribunal Militar. Artigo 3° - A prestação de ·Con' fi;s 

§ 19 Em se tratando _de antJguidra~ dos adiantamentos efetuados pelo TP· 
de, o Tribunal resolverá preliminar~ souro Nacional será cumprid~ penmte 
mente se deve ser indicado o Auditol' o Tribunal d'.} Contl-5, na forma da. -lt .. 
mais antigo: e se êste fôr re'l!mmdo gi~lao;fio em vigor. · ,: 
por três qu.artm. dos Ministros, rene- Artigo 4Q - Serão suprimidas a.ot ta­
tirá a votação em relação ao in1ed1P.- belas de diStribuição das dota('ões ov~ 
to, e assim ,pOr diante, até fixar a, in• çamentárias de.stinadns às Juntas :::~ 
dicaeão ; Constitulção e Ju~tiça. 

S 29 SOmente a-pós dois anos de efe- Artigo 59 - Esto. lei entral'â em vi-
tivo serviço, na. respectiva entrância, gor na data de sua. publicação, revo~ 
poclerá o Auditor ser- promovido'•. gadas. _.as disposições em Cont.rá1·io. 

Pri_v.;g_irp..,Yis~sã.o !lo Projeta de Justificattvá 
Lei ào Senado n-9 H. ·àe 1960• de As .razões que orientavam a Rpf.e.~-~·n--autoria do ~Simadi:iT -crua.ãõ ãe 
Casft~]!iª'-di@õ_e-_sQõTe õ~ tirnJt.O taçáo do lltOjeto justificam p1enamen-
4e_~se~~Õ .}Jre!}ta.49 ~ ~ras!lia., te a aprovaÇ~o da emenda, que al('m 
por ·servitíor púJJ1irm. cwit 011 m-Q:!-- d1sto, elimina as restrições apontB.d~.s 
tar.- tendõ Pareceres ~Õb ""'ns. 381, no dout~ _parecer ~a Comi:;são de 
382 e ssa. de 1961, das Comissões Consttiruçao e Just1ça. 
de Constituição e Justica~ javord- Não. se trata de matêri'a financeh-a. 

ile Pinanças, . -/-
e na forma. anterior, e tt.'ll. por livre es--

colha do Presidente da Repúbli~. 
dentre bacharéis 01.1 doutore<; em f11· 
1f~ito, de!de que tenha mais de 3n- e 

,vet com a emenda que Óferece sob Porque a proposição estabelece npenas 
n9 1·CCJ· de LeQislacão Socirt1. critério e nm·ma pa:ra a aplicat;fw rte 
ja.11orá1•el 'ao projeto e· à emenda. dinheiros püblicos destinados .aos ór­
e de Financas. favorável nos tf.'r'"- gãos da. Justiça do Trabalho! em re·­
?ltos do substitutivo que oferece. giroe de centra1izacáo, benéfico pa!·a 

0 SR. PRESIJ1!li_'l;lj:: 
Em discussão o projeto. 
Se nenhum <Ws srs. Senadores de.­

Jejar usar da 'Palavra~ encerrarei a 
Uscussão. (Pausa) " 

Está encerrn.da. 
Em votação. ......_ 
~s srs. Senadores que n aprovam. 

· JUeit~"U nermanecer sentados. (Pausa> 
Está aprovado.· 

't_o ~~eguinte ·o projeto aprova-
dQt.-.SI.!!LYª-Lª.J'!\Dç.ão: ~ 

1'-SQ,JJITOJ>li< DECREI'O I.EGISLA-
- . -~'I~VO NV5;±!1!(í96l · _ 

(N" 00-A, de 1961, 7tci· Câmara) 
Mantém o ã'tô ao· Trib1àíál de 

Contas da União de-negatório de 
registro celebrado entre o Minis~ 

tério da ·Educação e Cultura e a 
I.B,l,f. World Trade Corpóratlon~ 
para l1Jc.-çao de máquinas. . 

O Gonq-ressó Nacional decreta.: 
Art. 111. t mantido o ato do Tribu· 

.ml de Contas da '6'riião denegatório 
de re;i&tro no contrato celebrado, em 
11 de dezembro;de 1958, entre o M1-
nh,tério dn Educaeão e Cf-lltur-a e 'B 
I. B M. World Ttade Corporation. u~: 
ra. lo:-:eçãQ.. àe máquinas elétricas de 
conhlbilirl:lf'!e e estatfst1ca. 

Art. 3° R-evogam~se as disposições 
&>m cor.trário. · 

menos de 58 anos de idade, de· not6· 
ria com~petência.. juridica e reputação 
ilibada., . 

§ 29- o Tr!'bunal cotnnor--Sé-á, na 
forma. do pa-Íágrafo anterior, de acôr­
do com 'is vagas de 'Mini3tros togados 
que,forem ·ocorrendo. 

~ 3.9 o Tribunal Oomunic"nrã -ao 
Presidente da República o critério. de 
nomeacão a que c~rre.sponderá cada 
vafta. tiue ocorrer, para efeito de seu 
-preenchimento. 

~ 4Q- o ntual Subnrocura.ãor (carf!O 
extirito) concnrrerã às vaga_.~; ca.btveis 
RO Ministério Público .. iuntmnente com 
os Promotores de PrimeirB Catep:nria. 

Art. 29 ma lei entrRrá. em V'i~?nr 
na da ta 'de sua nublicet".ã,(", :revogadas 
as di<::posições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em -vot.a.ção as, Emendas ns. ! e 2. 

da Comiisáo de Constituif?ã.o e Justiça, 
ambas com parecer favorãveL Em con­
.:;eqüência, serão "colocadas -em votação 
g1obaL 1 

os Srs. sen;l.dores que a.provam as 
emendas. oueiram permJ.;;.:::c~r cqmo 

·se ncha.rn.. (Pausa\_ 1 • 

Estão aprovadas. A matéritl vai ~ 
comis.sú.o de redação para. redi!:!ir o 
vencido. · 

são a.s__s~~s. a:; _emendas 
G.provadas: 
~--·-' \ 

~s.rrr&mfr<fJl 
a-\ Redija-se da seguirite forma o 

~ I!J do art. 8,. ·ao qual se refere o 
~trt. 19 do projeto~ · 

"~ 19 Os Ministros civis que cor'l..s­
tuil·ão o Tribunal serão nomeados: 
dois oritttlflos do quadro de Audito_-res 

os trabalhOs judicantes e favorá«;•cl á 
9 SR. PRE~TPF{NTE: · -.. · apreciação eqnítatira. dM necessidac:es 
1!:st.e Projeto não pfwle ser -subm~tb Ç!o serviço público, QUe prestam, cêle­

do ao . Plenário nesta oportunidade. remente, na apreciação do-s conflito.<; 
por ter recebido substitutivo da. Co- de trabalho na..c; \'<\rias -regiões 'lJo pai:;. -.. 
missão de ~nanças. Em conseqUên.. As necesslfiarles'rle cada·órgân não o. 
cia, irá à Comissão. de Constitui~ão e poderão ser fixadas por antec1pnção, 
Justk.a. conforine determina.~ o artl- em dotação orçamentária rig1da. mas 
go 8'7 do Regimento: ne1o que é reti·· os Tribunais devem ter a. faéuld~.de di! 
rado da Ordem do Dia.. pro~ê-Iad. segundo critério {}referen~ 

b SR. ALOYSIO n:E CARV ALUO: ·c!al, apreciado, _em cada .caso, pelo Pt·e-
, --- - sx_dente do Tribunal competente, sob 

(Pel_a orãfflú -~(Não foi iéíiisto uelo cU:jn. ju-rtStiição se encontra o órgão 
orador) -- ·sr. Presidente, êste Proje- da Justiça _do Trabalho. 
to fo'i submetido à comissão de Lee:is--
lação Social. quando ileveria· ter ido à A d-otação global permit-2 melhor 
Comi!';siío de Serviço Público Civil;. apii~çii:o da dotação Ot'ç-1münt3ria e 

Assim, indago de v, ·Em. se, vQttan- dos. crédittls-:mplementares ou eJ>pE.' ... 
do o Pro1eto à Comissão de Const.i- ciais. ' - " 
tuicão e.JusUca. não seria· o caso de A proposição não cria despBsas, mas 
também manclâ-lo, juntamente co~ o se restringe à fixação de regime jurf· 
subsUtutivo. à Comissão -de· Servi-co dico favorável aos mist-eres da Justiça. 
Público civil. Se' necessário podmo.ei do Trabalho. _ 
formular reQuerimento· neste sentido. lhsadla ld90,S! Com,is.sf</ôes, emA 2A7 de ju ... 

o e u • - e erson ~e gutar. 
O SR PRESIDENTE: " 
A"Qü'eStfu;de-'õ;d";,m-Íevant~ãa pelo i' 9 SR; PRE~IDEl'I_J_E: _ _ 

nobre Senadot Aloysio carvalho é mA Con~orme teve ~- oporturudE!-de _ tie 
teiramPnW nrocer1f'nte. I anunciar fl. President:lB, o Pr~JC::t~o tem 

A Presidê.!!cia. determina t'!lte ~ Pro- Parec~r _contrário d:a Cmms.sao de 
1ctC.. vã tambéin H ·Comissão de Ser~ ~onstlt~nção e Jast:ça, que 0 cteclio:n. 
vico ~úblico qivil; e. fim de que se mconstitucional. t 

tn·onuncie (sôbre o substitutivQ. Na. prímeíra discusSão, dever~se-ã. 
apreciar a pi'ellminar -da inconsti.tudc­
nalldade, ·nos têrmos do artigo 265 
do Regímento InternO. 
. A Emenda oferecida ao Projeto, s::­
~undo .seu nutor, l1ça {'arri!?ir o vicio 
de inconstitucionalidM.e nêle e.;ds .. 
tente. · 

Primeira discussão (anr.eciacao 
~éliP~Tn.~C ãã :cii1íslit11ÇJo?ÜlJ@Q_~ê 
ZW~- ter_71}os tlá_m·r.-__265 _cfp- Re.!li­
m~ta. tn.trozQ)_ clQ .E.rn_iP..tD de Lei 
dQ SC1Ja{W n° 2'9 .• Çe J9@ ... q_ue_ e$­
t;m_tU __ q_o__s_JJir__ejl}r_es da.s Secreta­
·1'la<~ •M Tnbunal Sunerior dD Tra­
bât;:n i! ""ifoS Trihunáis Reoirl'na-i.<~ Assim sendo, apoiada. a emcnãa o 
d-0 Tr.abalhà~-0 -d. iS1JOSto. no art •. 1!' rel1<lCl'fada a discu~ão do Proje~o, sertQ 
.1Q nr-crP.frt T&gjdaJ1lln n! .. 5.J:t59.. de o pr-ocesso remettdo à C"omissao d.4' 
~ "ài ?iôV!!mhro di 19',i6.e.dá. outr..a.s, Constituição e Ju.stiça. a fim de Q.U( 

_'Jl.L9"'Ji.df1J.flirf,~~:. _ fmttfu Ptt.rP.CeJT . snb 1 sõbre a mat-ér1a se prosuncie. 
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, 'A emenda depende de apoiamentc. l 'E' {ust.o, porérn, que tal saaeamento 
f Os Srs. Senaoores que a ap01;,. l ;..~ inicie no nordeste, onae a rte.srap1~ 
J.uetram permanecer sentados. APausa. tahzação das empt8S<is que exp]!)rãm 

Santa- Terezinl.J.l, lCcal'..zada.~ nos Mu~ 
nicipios de Earreiros e Agua Prêt.a, 
nos Estados de Pernambuco. 

Uom>_rios, codific~ação e apuração, por­
quanto_ a dotaçao do 01·çamento es­
tava tôda comprometida com ()S en. 
cargos de preparação do censo geral. 'Esta a..puiada. a agro~industria do' açucar ex1ge s~-L_Em discussão o Projeto com a emen.. c.orro. imediato e urgent-e. 

/1 exr:JUsac ae A1agUQ.s nu ... encontra, 
poiS, justificativa, motivo pm·que re~ 

velando a .inSatJs!açao cios círculos li­
gados a agru-iJ1du:strm do açúcar na 
Terra dos· MarechaiS, de1xo s.qm o meo 
apêlo ao Mmistro Romero Costa para. 
que ta~a incluir. ·:a .Javoura Canavíeira 
alagoaua nos estuaos da oennssâo que 
constHuiu. <li.: utto oem! Muito bem; 
Palma::-:) 

Ao votar_ a matéria,. na presente 
scssáo legislativa, a Câmara dos Depu~ 
tados aprovou duas emendas· a pri­
meira transformando o crédito de 
suplementar em especial, por se en­
contrar encerrado o exercicio a que 
o mesmo se referia, e a ,segunda <pa ... 
:ãgrafo únioo do artigo lQ) determi­
nando que o crédito ·seja àistribuiclo'' 
p:·oporéionnlmente às de,pesas censi­
tãrias em· cada unidade ír.:cterativo.-. 

,mt., <Pmtsa) · ' Os industriais ala.goanos, poi exerr: .. 
.Como nenhum Sr. Senador tenha PIO;- contando Unicamente com tnrcns 

}lé:dido a pala vr:a, está encetraoa a dls- reservas e financiamentos a curto m·a­
tussão. · --:o modernízaram suas fãbncas e €He-

O Projeto val à Comissão de Cüns~ varam a produção que era de 1 nli~ 
tituição e ,J u::.tica, a· ftm de que 6f' Jhão e 500 mil sacos para o expressi­
tU"onuncie .sõhre a. emesda. vo· volmne de 5 mV11ôes oe sacos. Trn.­

:;ados pel~ voup:em ínflaci'onãrh e 
obngados n<> r~p;ate dflS déb;tos -cm~­
:,raidos a curto piazó não tivera:n ou­
tro caminho senão a utilização 1~ em­
préstimos a particulares, ve'lCendt> 
juros extCJ.rsivos e que cresc,endo ·em 
mop.orções geométria.s, dentro de pe­
queno espayo dt tempo. a<>nbti.ra.~rl l)f)T 
absorver quase tõdas as suas l"e:>Prvâs. 

Sequnda di:,cussão do Proieto de 
~eZ]fQ_~S_e;_na{iQ __ ntl .7l. q~ _:(9i1Q- (dé 
au_tor1a _dç ~'L._SJ:JL@ºr _N_elson_llj_q­
cutan) que atterq o_ artzgg_. -~ .. qa 
Lei n~' :3.643, de 14-10-5_9 (paga­
mento cte Qf'li}}Los_c~c__atç'!-..Cultores> 

_pro1eto _aprovado. em_ VQme~.ra 
àiS_CUSS'âO t11!Ll8-:1_-:lfl§J~tçpà_q_p_r.t­
Ter:BJ es /!lvoravets, sob númerOs 
295, ·296 e 297, de 1961, das co­
mtssves ct.e Constituição e Justiça; 
de Economza. e de Finanças, 

O SR. PRES!HEN'J'E: 
Hâ. -~Ôbí-e- ã:- nlesa, Requerimento de 

a.diamcl1to que vai ser lido pt:Q sr. 
l9 Secret:írio. 

( Ex_t_@ordinária) Não tê-m razão aquêles q11e, enc:1ran­
do o problema snnP'~'fif'i_qlmp...ntf', lntilrr 
para que se deixe ao dPsamp~rc um.fl Presidência do Sr. Moura Andrade. 

Trata-se, portanto,. de crédito es­
pelal para a regularização de 'despe-! 
sas já realizada.s, pois é público e 
notório que os trabalhos a Que ,SE' re~ 
fere o projeto já foram ultimados. 

Nestas condi.o:;ões, e tendo em vista 
)Ue o Poder· Executivo .Julgará, opor-1 
n.nnmente. da conveniência de uti~ 
!izar cu não o rédito sutorizado pe-~ 
·lo projeto, opmamos pela a.pr:JVa-ç-ão. 

Sala das Cotnissões, em .27 cle ju ... 
lho de 1961. _..;;.. Daniei Krieger Pre .. 
sidente - Mem de Sá, RPla{or -
Joaquim Parente - Ary Vianita -
Nogu"'ira da Gama - Saulo Rrrmn-t 

'ndú.o;tria tmp1aqtada desde os pnmei- As 113 horas e 3U minutos acha:n..:s~ 
,.os d!a~ do po\roam~;>ntn. df' te: r'l-b .. i ... pre::.entes os srs. Senadores: 
'laCivn~l ·e que em difeyPn!P" ~poe~$ Paulo Fender - ·zachar:ilt3 de As..: 
1como està a aconteeer agornr tem sumpç.:'io - Victorinó Frei1e - Se­
~oncorrtdo para enriq•Iecer nossa oau- bastiáo Archet - ·JI.Zathius Olympio 
1·a de t:!xnortaçã.O. -Joaquim Parente Fernandes 

- E' lido_ ~-aprovad~-0 ~eguinte O func;:o Idealiza-do pelo em!nente- 'TárorQ - Menezes Pimente~ - Ser-
homem público e nrn::::o 2x coiPgS\ g~o JlfarmhJ - Reqinaldo Fernandes 
Leandro Maciel mQbilizará, C0'1W ~stâ ...: Di.x-F!uit Rcsaclo -::-. A, .Qemiro de 
•xoiH:-ando, apf:'nas recursCls ~dvmrios Fí.rn<eirerlo - Salviano Leite - No~ 
da diferença de pre--;:x:; ~a eY'1<1'"i.e~;"f'e> vass Ftllzo-- Jarbas Maranhão· -
do préprJo açúcar para ô mercado Afranio Lages - R11y- Palmeira -
americano. . Silvestre Périclcs - Lourival Fontes 

Dix-Huit ROfado - Lope~ da: 
Costa - Fernandes Távora, 

.!JgquerimenJ9. n.9 29},. de 1961 
-- 'N~~ -tê~ dos artigÕs. 212, -l~tfa ·l. 
·e 274, letra IJ, do Regimento Interno 
requeiro adiamento da 21!- discussão do 
Projeto de I-eJ do Senado número 7, 
de 1960, a tim tte ser feita na sess{:l.o 
de 8 de agôsto próximo. 

·Sala das FlE's;c:-fles, em 27 de julhc 
Qe 1961 - Mathws Olympio_. 

O SR. PRESIDENTE: 
O P;--o)eto saJdã·Ordem do Dia, à 

qual retl)rnará à 8 de agõsto nróXnno 
Está e.:;gota.aa a matéria da. ornem 

do Dia. 
Tem a palavra o nobre Sen-Jdor 

Afrllnio Lages, ult.tmo oradm inscnw. 
O SR. AFRANIO LAGES: 
(Lê o r.equmle d.tscurso) ·- Sr. Pre­

sidente. Srs. Sen3dore.<:;;, atraves:=;a o 
indústria açucareira mais tuna de suas 
crises cic11cas. 

O enean•c•mJf'nt-o dos custos: d!' ci·o­
dução Oeter·mm3óo pelo agravatllf.nto 
da situacto inflacionaria do pa1.5= \'em 
:tcarret.ando .s.e--:·io e .. grave desequl11-
brio à. "!cnr,omia das emprê<;as que­
exploram eslia indústria e atin~indo 
também aos fornecedores de matéria~ 
prima. 

A n_nJf'l 'l"'nnwntura não se situa 
ap~nas n::1. l"t~~ião do Nordeste ma5 a1-
can~a todo o parque açucareiro na­
cional. 

Ainda o~~te-!11, o..-.; presidel'ltes da A:;-
5ociação do.<> Uo;inelros e do Sindicato 
da Indústria do A"úcar de Es,tado de 
São Pflltlo. endereçavam ~dramático 
.a pêlo ao .Sr. Leandro Maciel, presJ .. 
dente do In.:::tituto do Açúcar e do AI-. 
cool, para a elevação dos preço." dn 

'cana. e d0 açúcar, sem os quais n~m 
fornecedores, nem usineiros lJaulista~ 
terão Cr)t'.d:cilo:>.;; nara o normB.l ,rosse­
guimeuto da Eafra. 

No Jl:::;tndo de Alagoas durts usinn.!!, 
com pro1üGdo sup~rior a 500.GOO sa~ 
cos, in~re.so:aram e:n · juizo coru pedi­
dos de ~oncordata. 

O àTticar ê, hGje, fonte de divisa..<:, 
eaiTf'FT!Cc dó!are.3 parQ a no.s&a balflll· 
çct- com:;!'cial_, maximé agora quani-io 
Qbtive';tln!'! quot-1 anreciável de torne· 
Cim(>n1'J ao m'<!rcado amerJcano. 

Nada maf:t: nat•J!"3,i e justo rme pro~ - Jorge Maynard ~ Heribaldo Vieí~ 
cnre o Govêrno da R~púl.Jli('·a 3.!nCa~· ra - O!:íd.io Teixei?·a - Lzrna Tei­
aos que motireja.m 11Q.. R?"ro-indúst'"l'l xeira - A1o1Jsio· de Carvalh.n - Del 
do açl.icar, situanoo·a ('"llH" t-1~~nt>nto Carv - Ary Vianna - Jefferson àe 

O SR~ PRIÚHDF.NTE: 
..E;tã"" ti~d;-; leii~ra do Exl)edi~nte. 

Sôbrt:! a mesa, requerimento- que ''o:i 
ser lido. 

:É: _!id_9. _e_ ~deferido o .. seguinte: 

Reque!jmento~n9 298, de 1961 
Sr. Bresjdente:- ~--.- -- · -~ 

propulsor do nosso p!"ogre".ss'l. Agul.ar - Arlindo Rodrigues - Mi- Nos têrmos do Regimf'nto Interno, 
F~ necessário aincl-a que se V~>ia ne..<;~ guel Couto - Caiado de Castro - vepho requerer a Vossa Excelência 

.;:;a ajuda. não um ·aH"ltl';(. nre~t.aao a.ns Gilberto Marinho -..: Benedito Vai.a- sejam. solicitadas ao Minisu'::rio U:.t. 
11sinelros mas sim (' amparo a milha ... dares - Noyueira d:~ Gama - Mil- Viação' e Obras Públicas, as~ seguintes 
res de brasileit!"'S que ltPrr1mclo n ter* íon Campos - .• ~toura Andrade - informações: 
-ll ou trabalhando em >at.ivicladPs li· Lino de .~.llattos -.Padre Calatcu:.s - 1) quando foram feitas as últimas 
--radas à industriah?:aÇfil' vêw fortale" Pedro Ludovico - Juscelino Kubitft- promoções- nos quadros de Telegta~ 
~endo a no~a econ.Jroh e c:iando cllek - João Víllasbôas - Lopes da fista e de Agente Postai~Telegr:ifi­
~C?J?-dições para o jesenvo!Vinwnto do Costa - Alô Guimarães - F1 ancisco co do Departamento dos· Correios ê 
Dal.". Gallotti - Saulo Ramos - Brasi!io Telégrafos; · · · 

ConfiemoS, .:portanto. so sr. pr~si- Celestino - Daniel Krieger - Mem .2) a que· período ou períodos se re-
1cr.te da Republica, {).O ?-.1inh:tr(' 6a de Sá - Guido lYlondin - (47). feTem e.<:se.s promoções: 
rndúf:tria e Comércio e nc:. Preside:Jte o SR. PR~NTE: 3) se se a.bam ·em atraso e da· 
rlo TAA e prestemos nosso mteirc; s.pmo quantos períodos, as promOções nes-
c'l soluçfio que pt~et.endetr. do!' nos mó- A lista de PI'Csenc;a acusa o com- sa.! carreiras. 
11lf'n1aR da aQ;to-indú.stt'Ia rlo :>.cúcar. pareclmcnto de 47, Srs. Senadore,s. Ju~Ufiçaçáo 

Atnda a nrnuóRito da lavoura· cana- Havendo número legal, declaro aberta· As carreiras de Telegrafista e de 
v:Pira, o Jornal do_ Comt>rcio, tradic:io- a sessão. Agente Postal-Telegráfico, constituem 
'l8l órgfo dé <mpr~;>nsa -Jne ~P eclits n:~ Vai ser lida a. ata. a base funcionai do Departnmemo 
Cidade do· Re-cife, em c;ua edição de 19' o Sr. 2~ secretário procede a doo Coneios e Telégrafos. os seus 
do mês em CUTSO. noticlO'J hm•er sido leitura da ata da sessão ante- GCupantes-, funcionários modestos e 
:nsta!ada uma comissão da.:ügnarlr~ nela ríor~ que. posta e1n discussão~ é mal remunerados, batem-se com:tnn-
'3r. Ministro dâ Agricul~-mn e ínte~ra- sem debate· aprm:ada. temente contra o atraw que, em ge-
da por técnicos do:: Estndm: de Per- 0 Sr. l? Secretário lê ral, cerca as promoções normais nos 
nambuco e da 'Paraiba ('Oro a incum- guinte 0 se- seus quadras. 
hência de realizar e.."t.udns dos pl·nl)le· Visando colocar paradeiro n essa 
mat:: da; lHVf)tlta ea.naviêlra naql.lelas EXPEDIENTE situação de angústia. venho sol!ci-
!.midades da fedf'!ração. , ' p q 423 d l 61 tar as ibformações' objet-o do p:e::;e-11 .. 

Se<undo adiant<!VO • no"oln. tal'... arecer n .=. .. _e __ 9 - te requerimenl<l. 
.tudos dirflo respeito às vnrien9.cles de Da Comissão d~~ Ft-rnnça.s sôbre Sn.Iá das Se~sões. 27 dP. julho <1c 
~vna de açúcar e sua aplicação. fo- o Projeto de Lei da Càmara nú- 1961, - Sr, Lino de Maltas 
me-1üo da produr:-ão de cana atraVéf.: •••. mero 6-9, de 1961, <na CámcHa· o SR. PRESiiu~NTE: - · 
de patru1lla!': moto-mecanizada~. fixa- n? 2.186, de 19tlü), que autort4a --""" · -=--- · 
ô:ts, Hx-aci'io ('lo fraba!bador rural nos 0 Poder Executivo a abrir, pelo Sõbre a mesa requerimetlto de tii3-
C('ntros acucareircs. re\·enda de mMul- Ministério da Fazenda, 0 crédito peru;a do íntersticío que vai ser lid.J 
nas e adÚbos a ~~-....... icultor~.s e nslne1- pelo Sr. 19 Secretá?io ' .,. e:specjnl à e <Cr$ 754.000 .üOO,OO 1, · 1· · 
~-.&.iros, ercd:tc agrif'cla, problen,a da para. atender às despe.ws com a E Ido e aprovado o ~eguint.e: 
~a·Joma intensiva da cana de açúcar realizaçâiJ do VII Recenseamen- -O SR. PRl!:SIDENTE: 
e eletricac[ío ruraL to Gerai de 1960, e dá outraS - -- -~ - --

o alo do Sr. Ministro da Agrü·ult'J- providên.;ias. Nada mais hav.endo que tratRr, vo4 
··a, .se por um lado. mi're-ce os melh0~ di!clamr enc~rraaa a presente sessâ1. 
!';s Cncõmfo..'>, nor outro Indo, f',<"'h 8 R_elntor; Sr. Senadar Mem de Sã: Antes, porem, convoco os senhores 
~au~ar a maior e.stmnhezn neto fahJ O presente pnJct.o autoriia-õ Pcid"er Senadores para uma sessão pxtraor ... 
ctr: havPr sido exclnida no iim!)it.o dos 8xcc,_ltivo a abrir -o crédito especial dinária. hoje, às 16 noras e 30 minu:_ 
""itltdos a J~voura cnnavir>iJ:a do 1?""-ia- de CrS 7l:i4.000.COO,OO, para ate'nder tos, com a segumte 
do de A!Rf!ons. que or11pa. nf) cO'l"lt:'l"iD às despesas com a realização do VIl ORDEM no DIA 
th~ ntnàudão açu~are·ira na~onal, po- Recenseamento Geral de 1960. Sess~d-~~_21_-êlt::úllho de 1951 
siç§.o de relêvo. Submetida ao Co11.gresso, em .iulhÓ Extrao1'r1 1•11a·~a Razih· a~~is'r, portanto, a.o em~rle""l- E ,. t AI 2' " 1 ~ " 

t I · ·. com P ~t o, arna.<; o - pn> ... u- de g.s.o, Pelo Poder Executivo auto- E.scollza deC_-h·e·f" ·de "''·ssa·o. 
e pres1l'Pn1e Cio • A· A. quando P' n. tn•· dP. açú.ca.r no nord"'s:te e 'J 4° em rizava a propl;'sição, iniciuiménte, a "' ~··L 

cura t\!'r a a!!ro-indústria do aclttnr t-cdo o País. Sua prod.'lçlo, C":J."UOS? 1bertura ct.e cl'édito suplementar de PllllQ~~~ic_a-- --
ampla n.<:.si_stfncia. ct'iancto· um f·mia ~ · _, h' 1 D' - · · ~ v1u, c'ie 1 milhao e melO ~·to :=:a~;n"= !l 1gua impOrt.ância, como rdór~.o à !.'>cussao umca do Pa.r.ecer da c0.,. 
de rE"c~;peri!Ç"lO cr:-m OS lucr02 Cia ex- r1e'l' ·:\nos atrás foi est:J.mt~da nr. -plano dotação o!'çamentáría de . . . . . . . . . mis~ii.o de Relaçõ~s Exte1 iores sóbre 
portac~Ht para os Estados Umdo~. 0 de Safra do lAA recentl"mente apro~ CrS 40.C0Q.iJD3.-C!J, dPstinada ·às c\;s- a Men:-ag;em n? 134, de 1961 -tn? de 
qual .SE'''a desttnac'o ~ao sanea.nt-n~'J il~ vado nara a safia de 61/L! em c.}.ca pesas de Q(;alqucr n::t:urc:a com o orig,em 'Uf.l- pela qual o Presid-ent:J 
nancP 1 c das ~mpre.sas que ."5'' de<. h- riP 5 ·mllhões de sacós. VTII Reeensaamento Geral d-o Brn.:<:;U. da H-<:pubHca submete no Sen~rlo a 
nam a e:-.:-e f:em:ro de atlvH.l.Jdf's. I Vale referir. ne;;sa •lOG• n;mda:le Na exposição r}e- mctncs, auex.... 11 cscQlh~\ do _Gen.;oral A.tn'I.Uty K:-uel.. 

O FUt1;D de Recuper~ç5.-v _ct:l Agro- UH'' alem da produção própr a de SIU!S men5agem pre.ldenciál, eschucel~ a oara n. fun-;:ao de Em(N.xaido!' do 
Indu"t,·la Canav121ra nao l!'a atenie,·

1
ustr.as, contribUI a lavmtra canaVIetra Couussão Ceno;Itúria Nanonal Q'l>e -'~ Bl""f!sil. junto ao Govêrno da Bolívia, 

apena$. aw Esi.a.::c::; TI:):'d:-st:!"'!::'S:, .-.'c:.:ofli1'"' con' ('OU<:tcteráv,...l C!n~'~n+:!lP.- snpiements.ç5.o represe11Lsva a quan- E3t3 encerradA a s:~sfi--., 
abranr,.en.!o 3.-n contrário tôdu.s as ele· maté-!'ia-1Jrima oue é !nd•_1_stria- • tia m~nima constcle!'ada 1:.ecess-:'-.rl"' J (Le-..;anta-se a !)essão às lü r10• 
zona..s prGc.lutc~·a.s ·de a-çúcar. ~lizada n&3 U.;;!nas Cer..t::al .Barrcil·cs· e l para a di~t.::ilm~~5v e <:o~et~ dos qae~- ra-s. e :9 minut:;s). 

\ 

• 
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· l o 299 d 1"'"li' te café Filho p:na preen .. ller uma d~I Tlivora, digno representante da re-I mais justos e dos mais honrosos para 
~~eg_y~rJ_!]l~n- º }t . ..- < .I - lt -;:JU · vagru; de Mini~tro ·. c:í~das na(luele giãO NordeE=tina. nesta Casa. tLeJ: o .Sr. Café- Filho por ter s1do profe-..: 

Nos l..êrr:Ios ao art. 211, letra n~ do Tr1buna:I, Não tenhO dLô.VIda de QtH' ACeita, assim, o Sr. Café F~lho, ndo por um dos seus crítkos, talvez. 
Re"'·:mento 1m.err.o, t•eqaeiro dispensa o Tribunal de contas dú EStR.do da pela pri.tp.eira vez, depois que foi o mais severo, que já tivemos nesta. 
ae o.ntersticio e prev1a dístrib·ücão Qe Gttr'.nabara também está, de par-Jbêns, apeia<to áo poder pelo golpe de Es~ Casa. 
avU!.S•JS oara p1·o.1ero de Lei da cà- par poder contar_ agor.t rom a expe~ tadO àà 11 de novembro de 1955, mna Eis ai, sr. Presidente, o depoimen ... 

~ • 1 to . 0 rlência ,a probidade, a hon"'adez com função pública o que até agora vi- to que eu desej~ria' transmitir ao 
mara n 69, je J96 •. que au ri~!l. que sP.mPre se portou o e1. Cfifê Ft- nha recus:mdo, tanto na esfera f-e~ ::>enaà,o, antes de concluir essas bre--
Po_d.er &xecuuvo 'á abnr, pelo Min13té- lho no exercício das funtC:ões p·iiJlicaf dera!, como no seu Estado natal. 1·es palavras de congratulações com. 
t.J.O .1a. nzenaa, o crédito especial de que 

1 
lhe foram cor:fiadss, · que~ no Desde que 1:ie recolheu à modestia do a. eminente Governador Carlos La­

Cr$ 1ã4 000 cco.oo para atender a des- Par.amc:nto, onde fez a ~sua aor1tada seu lar honrado tinha para 0 sus-: [:erda po1· mais essa demonstração 
-.e..:as r:0m a :-ealiza"ão do VII Recen- carreira pol~tt.ca, quer "J!0". ~llt0s pos- tento de sua família os proventos doS bons propósitos q:.te animam o 
~"" ' · ~ tos da admmiStra.ção pn'J1Ica p~ra os que recebia de uma Emprêsa parti~ :leu gorêrno, como tamo.:m com o 
.."P.1me:nto Gcm1 d·e 1950 e dá: outras quais foi eleito. .. cuiar da· qual era Pl'E'Sidente .e 0 au- l_)uvo carioca por contai' hoje no Tri-
pr.J\'lt'enctas. a f!m de que figure na O Sr. Strgiq Marinho - Permite xmo de 40 mil cruzeiros. mensa:s -:~unal de Contas do Estaria da Gua .. 
V: .;.em do o:a da sessão segumte. V. ];x~- um aparte'? que a Assembléia L~gisJativa do c;eu nabara com a presença de Qt,tf'm, pelo 

:::~:tla Cias sessoes, 27 cte j1.1.1ho-- de O SR. ~1~~J;Ul1JJQ~~~1.."''D·ES Estado lhe concedeu por unanimida seu pãssado, pela sua viria, tôda ela. 
lS.-il. - saitlG RamC}s. - Com···; de de-- votos dos sens ilustres pares :::r.nsagrada aos alto~ in~c•ê.::ses na-
' 0 SR. PRESXDENTE: d Sr. . Marinho - As con- mas que se extinguiria caso os s2r- c-;c::.ais, só poderá com o seu voto 
• -=--' ~- -- -- - · gratulações que V Ex~ dirige ao viços de S. Ex~ fõssem aproveita- aar o.utmidade às decisbes da~uele 

Hà, Sooi-e a ,fe.sa, projeto de reso- ·Governador Carlos 'Lacerda e à As- dos em qualquer. função p(1blica re- :jrg.1o de fiscalização e contrôle das 
lu61o que ya1 ser lido pelo &t~ 1 o s·a- se_;nbléia Legislativa do Estado da m'.lnerada, como veio a acDfifrcer. fmanc;as estadtiais. Era o que eu 

.,....-- c:euuw. GWmalJara, junte as da bancada do Indo buscar no ostracismo a que :inha a dizer, Sr. Presidente. tMui-
' E' !ido 0 SPgu'r..te: meu Estadb, pois, na figura do Sr. se tmpOs votuntàr~amente, um poli- lo bem. Muito bem). 

Pr!Jjeto de Resolução n9 31, 
~- de 1961 

fOe_ _à disposição do Estarin ·ie 

Cãfé Filho vê uma das m~is sln~u- t~co que nunca foi. s~u CO!Teli-zionà- 0 SR. PRESIDENTE: 
lares exuressões da Vida pública bra- rm e que, ao contrano, em várias e - .-,. 
siJeira nos últimos tempos. A afir- repetidas oport•midar!~s. como wrn:t- Flr::cnr a hora. d:~ exped:ente, 
m'ltiva de que o Brasil é um l]a.{s Usta e como dep'Jtado, dêle ctlsror-1 passa-se à. 
admlrável, de vez que nêle a orga- dou em têrmas às vêzes até contun- OR-DEM ~D D:!:~\. 
nização social se· processa de fna- dentes, o gest.o de S. Exrt o Sr. Go- I:JiscUSSdo· U1Íici:L.~2o Parecer da 

c neira expontânea, rápida e eficiente. vernador Carlos Lacerda mprecP. sei ---,--.,...-- 3'7""" -
D ~enado Feaeral resolve: encontra nas atividades e na vida -- - Comtssao ue RetãÇ·ies t;xterioies 

Gozas Wolson Tartucz. 

. . ~ . reaJçado pela elevação, de que se re- so~re ·a M. ensagem n? 134, de 1961 
. Artigo úntco. E' põsto à d1sposiçao do ·sr. Café Filho o testemunho vestiu. Pgr outro lado, a clrc~n--tàn-

1
..;,r,u( oriae ... ')lr..;··_"'"Tio -q.,-.·ar.., 

do .li!s_r,aà:o de G~lás, pelo prazo ~e~ma1s eloqüente do homem que, des- ela de nao ter o sr CBfé Filho dF> \,.lJo ._._..__ ~ -""' "' ,. 

1. <.doiS.}, J.llOS, nos têrmos .d.tis a.rt1- cende.ndo de famílf.a humilde e mo- d ; · Pre_s;aeJl.tft dq. _Re_m,_bt{C4_. suJnnete 
d c! acôr o com a conduta ~ue se . ve'? aO Senado a escolha do General 

gos 92· e ~00 '" a Resolução n". 6, t desta, conseguiu, através de sua coe- pautando, se manifest.aao ou md.· A aury kruêl- pãra a -
1
w

1
eâo de 

1950, sem onu. para o Senado, o A- rêncfa da stm combatividade da ·sua cacto o n,.om~ do sr. _Cs.rlos L2.ce .. '-h~ Éi~b'al.xãdor da B•asil. jii~Íio ao 
mt?xarlfe do Quadro ~esta SecretarH'I, inflexibilidade, realizar mna 'carreira às preferenctaso do eleitorado no plf'l- G 1 ~rno da- Bolivfiz 
~VILson Tartucl. · política· realmente meteórica, ascen- to para Oovernadar do Estttdo da xote · · 
·-.. Justi.jtcação d:>ndo aos mais altos postos da vida Gua.nabara, o que de resto tambím o SR. FRESI:DENTE! 

-Reitera o senhor Governador de 
'GOlãs pedido no sentido de ser pôS~u 
à diSposição do seu EStado, sem ônus 

1 para. o .3enacto, o serv_ictor acima ~­
! f~rido, a fim de que possa lHe liqui­
dar, .10 EstadO çla. Guanabara, assun-

1
, rtos que ameia estão ate tos . ao Eseri­
rtõn& que aou\s mantllllla na c:ua;:e 
a·> -Rio de .Ja.neiro. 

LEGISLAÇAO errADA 
"Art. •)2 - o afastamento tlo tun­

~ionano para -serv1r ém outra repa.r­
tiçao; por qualquer motivo; Só Se Ve­
:-iftcatâ nos casos previStos neste Re­
IWlamento, mediantA prev1a autoriza· 
~áo do senado para fim d'eter:mma~·J 

.' í: prazo certo, nunca supenor a dOlS 
_. "anos, prorrogaveis." 

u Art. 300 - Perderã- o vencimento 
J do cargo etet1vo o funcionàrio: 

I _ ~uando afastatlo para t-er ex~~­
c!_::o em ou~ro or<;:ão d.~s tmdêres P'J 
bliccs. salvo· os cas-es previstos no ~tr­

tJgo 369. dêste Reg11 1ámento''. 
Sala das Sessões. em :n de julho dP 

19.Sl. -· Moura 4ndraàe ~ _ Gilberto 
.)!annh.-(} _ Arge1mro de F'iguetreto 
;Jathtas Olyntp•o - Gzt,do Mbnttin. 

O SR. PRES\!l_E~TE: . 
C(ln~11ma. a ln::a. dt c~ei!ente·. 
Não ha. Jractores mscritos, 
O SR, REGlNALDO FERNANDES: 
Peço a pala=•ra, Sr. PréS.ti..eP.te .. 

A matéria, aos têrrn:::s no .F--egi .. 
rr.t~nto Interno, deve :;er apreciada 
nelo Senado em sessão sect·eta. So· 
Jicito dos Srs. Funcionários as pro· 
v.J~ncias necesSárias para cumpri· 
men~o dessa determinação. 

r;-ública no Brasil. Uma outra afir- não fêz com refPrência aos demais 
macão encontra no eomcortament.o candidatos, retirou do convite e de 
do ·sr.-café Filho o testemunho mais sua aceitação para o cargo qtle vem 
elooUente: a de que as verdadeira.r.; de ser preenchido qualquer eiva de 
lnjUvidua:lidades; os Caracte:t'es mats favoritismo ou recompensa pessoal. 
expressivos e robustos da natureza Não desejo sr. Presidente, nem 
humana, elicontra. na adversidade esta seria melh::~r a ocasião desfazer 
um meio propicio para setJ. surgi- certoo equívocos Que se formaram em (A.Jes.$D.o _transforma-se em 
menta, para sua eXpressão. Real· tôrno da personal:dade e da condutR s~t.ccUs __ l(LhQras _e. 5_5 minuto:'l. 
mente, a figura de Café Fi_1ho en- política do Sr. Café :Filho quando "till:ítrmílo. a_.w-_vúbl~cccâs .11.hO· 
grandece-se e .quase se agiganta na lhe tocou exercer a brpsidência rta ra§~..P~_ml_nutos). 
adversidade. O tato é de ontem: 'bl Repu ica numa das horas mais di- o SR . .BRESIDENTE·, sôbre ê1e ainda. não se- pronunciou- o 1 't· • • ~ 

I d . d H' tó . ffce s e cn tr:ls d~ história n:!~io"!al. Es-~~~~,.-;_b-erta .. -.· se·s~ao ju gamento efmitivo a. IS na, Mas, não deseJa ria conc'yir t>Ssas pa~ .., ~ ~ .... púbiica. 
mas temos já elementos para con- E t cta a maté .,·a da o d 1 d• -" lavras de c•.n•.ra't•la·o-es sem ant.os go a - l r en u-tm.nar e delimitar, nas suas verda- ~ 
delta! proporções, nas suas exatas transmitir ao Senado o julgamento Dla, 
d f .. d c r· F'lh que o Embaixador Ai'>;;., Gh1.tea•1- Nto há oradores inscritos. (Pausa). imensões, a.. 1gura e a e 1 o. .., 

briand me f-êz, há poucos· día:,, ao A !:!!:~,~tt.;ncla. 1em1.ha. a .... s s~nhores 
No mnmento em que a- Têbeldia dos Sr. Café Filho. s.:.1actores qu~ hoje, às 21 horas e 30 
quartéis, convOC'ando pretensas ra- +· . .n.n.utos, .haverá reun,. 0 do Con .. 
zões de Estado, alçou colmo, a fi- Quando es.tvP rPcenf ... mpwf' Plll 

6
..._s.sn _{atlot1a1, a fim .:!e apl.ec!ar o 

gura ~de cifé Filho com dt>stemor e Nova York a~u1rt1ando a c.h?'"'Ad'l \ cto do sr. Presiden~e da. HepUblioa 
cot:t inflêXibilidade, d-efeüdeu, alta- do,; .. m~t;.:; nob.·es companher~·o.s de 30 P.Djdo de Lei n9 2.83~, de 1931, 
nelramente. o principio de autori~adP Co~ussao com os qu.ais df'V('~Ja P"'"- na C&.rnara, e n9 79, ae 1961, no se ... · 
e d~ resp~ito à Lei. A figura. d~ Café em rer as obns contra a~ seca.s !lJ I.~. adu, que tiispõe . .s6hre .a nrorro;;ação 
Filho· se pro.ieta na História d') Eta.sll centro-oeste 9,mertcano, JlTI::wei do . na u.1 n9 I. 300,. de 23 de dezembro 
como uma. das suas expressões ma:s meu dever vlsit~r. o Sr. A:.::sl_s Cha- ae lt50 CLel do Jnqw.i!?.:tto) e dá 
altas. Era tsso 0 que desejava acres- teaubriand: brastletr? dos lll:lls il'l<;- LUl.as proviCténcüt8. 

' 
d. u de v ~,• on tres e• emmentes, mternado, como . 

ccn .ar ao ISC rso , ~ ' c - não desconhece V. Ex~ Sr. Pres!- Nada mais ha~end:~ qu~ tratar, 
gratu}ando-me mais uma vet. em deste, numa c1inica hrls.Pitalar de re- \'Oll encerrar~ a se~r.ao. 0.:.3>,gno para 
nome dà Bancada do Sio Grande do cuperacão r,·,,·ca. Pols bem, ~o d".- a de amanha, a scgmnte 
Norte, com o Governador do E.."'todo ~· 
da Guanabara e com a Assembléia curso da nos~a paleska, que foi d..,c; ORDEM 00 DIA 
Legislativa áaqueie Estado. ... mais cordiais e animada o~la ''"rve Se.5SãO de 28 julho de 19-31 

Sexta-tc1ra constante, pela m'>rdacids.de e viva­
Q...~SR...- ~~ALDO FE9'!'JAND.ES c1dade da prosa do' nosso Prezado P 

_ 1\grade;o as palavras Uo \lustte antigo co\ega, ouvi dêle, reprodw~idf' 
co.ropapheíro _ de gancada Senador pelo sPu médico a.sc;i::;~ellte, Dr. can-

O SR. PRESIDENTE:. Flérgià Marinho. passá afiançar a S. te. dada a dlf:cnldade que o emba1-
1~ã.Paia· :_c. nobre Senador Re- Fx~ e ao nobre Senador Dix-Huit xador tem em articular as palavr".!' 

gina.ldo Fernanáet., Rozado, que efetivamente me sinto, em conseofiência do procPsso cif>atrf. 

1 - Discussão única' do Projeto de 
Lu dJ. .... ..tm:t.r!l uu ti::t, ue J .. at, 4 ue au ... 
t:n1L-J1 o .Poder EX~Cut.~o aünr, pelo 
l'.lin~stf;do da F a~e:1cia, o c. edito es ... 
J:':C1.:1..1 de Cr,IJ ·iái.OO:J.CJ:J,vJ p ... ra aten ... 
ncr a de.;pesas cohl a reali2ação do 
VI! ft:)cens~amehto Ge:al de 1960 n 
dá outras providência (inctuldo em 
Ordem do Dia em virtude de dispensa. 
de interstício concedida• na sessão 
~nte1·1or, a requerimento do Sr. Se .. 
nndor Saulo Ramos), tent..o 

neste momento, honrado e orgulhoso cia.l deixado pela traqueotomia ~ que 
o SR. REGINA~DO _.fE.RN.'\NDES: de fnlar em nome de uma Bancada se. subm<>teu na fase. aguda da Rtm. 
(Lê o segu •• .-~e dLScursoJ - Sennor G:!!e é, ·na realidade, tant.o Quanto as doença, a dec:ara-;ão de que tinha 

presidentt!, como não ignora v. EXa., outres, homOgênea, nesta casa. na cabe~a. para escrêvê-lo a qualnner 
· --ac o Sr. F•rf!andes Távora _ Dá. 11- momento, um artigo para os· seus encontrava-me em OOJssao no e!A- ~ ~ ,·ornais· sôbre os homens providen-

' -- b e· L ' ti. va cença V. Ex~ roara · um aparte? geiro qu.i.ndo t1. n=ero I Ht. eg~1a. t' ciais entre os ('uais inclufa R figura 
do EStado da Guanabara. aprovou a O SR. REG IN ALDO FElU>iA..'·~'DES do Sr. CaJé F:lho que presidiu 0 S-e-
indicação d.O nome r:c Sr. Ca!é Filhry, :__ ~ ffi~iita.· satistâcão. nado com a mais Rb<J'JlUh di~nidade, 
·prõpôsto peJo OoVPrnatlor Cllrlos La- ·. O àr. Fernandes Tdvo.ra - Pode fêz questão ::le frisar. E a.crescen­
cerda, para o cargo áe Ministro do V. Ex:l;l falar em nome do Nordeste, tou: "Devo a C\lfê Filho o encaraja­
u:ot,~nal de ( .f}n":.as daquele E_stad?. que se sente honrado com tõdas as menta de que necessitei no inicio de 

Só agora, apesar de decorrido mms di5tinçõ~ ft.1tas ao grande nordes- minhas atividadeS parlan1en~ares, no 
de um mês, e que rtc:·so apre.sen":.a! tino que Saiu do pó e ocupou as senado. Muitos dos assuntos políti­

. :<s lri~nr.as ccn;;!'2.:ul2.~jes que dirijo maiores posições, nest.e Pa's, com cos abordados nos meus primeiros 
t;·ão Só ao eminente aenhcr Governa- honra para o Nmdeste c pa:u. oi discursos me foram por êle t .. an.s-
, -- Brasil. mit.idos", fêz ainda questão de frisar 
r t~· r c ar los Lacerda c-o.na à Assem01e- · 1 h · d 

L I 1 t!v. do ""la"<J da Guona- O SR. REGINALOO PERNANDBS; o Sr. Ass s C ateaubnan , 
1 1 1. egsa ... , u ~· -::r:-::-:--~- -··r--- ·d c 'd s Pr 'd t A ·I . {..,trr pela ac'"!'·vaà:a e !f'Jl?. indicllção -~..o ~graueço !l.S pa ~vras e 1 onsi era, r. es. en e, ~sse JU -
_' fJ ayrc-vaçto d:> noz:t~ :!:> €A-'.?re.'::.:!::n- V. Exll'" nCL.re Se!laücr ~:·nandes a-amcnt~ dos maL<: ins11sneitos. dos. 

Parecer f.avorácel, -...o' ~? 4.23, de 1961, 
da Comissao de Fln..t..~as. 

2 - Discussão única do Prtljeto úe 
Lei da Câmara nQ 83, de 1961 (n 1 2 .160, 
de 1960, na Casa de origem) que au ... 
tori.·sa 0 Poder Executivo "a abrir, pela. 
Comissão do Vale do São Fmucisco, 
o crédito especial de Cr$ 30Q.00{1.(]00,QO, 
para. custear a construção da linha de 
transmissão de Três Ha!ias a Montes 
Claros no Estado d-e Minas Gerai..~ 
tendo ' 

/ 
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' \ Parecer javorá'l;el# sob n1 .411, Qe c:::.1cnt;::.;;,. a partir da publicação eles~ Artigo 1 - A Fundação Bn:lsil ·cen~ 
tral, instituida r 'ja Uniãc. Feder:ll. 
nos termos do Decreto-lei n9 5.8'78, 
de 4 de outubro de 1943, fica trans­
formada em órgão da administração 
JÚbllca FederaJ, jntegrante do Minis­
t-ério da Agricultura, com a denomi, 
nação de ''Instituto de Expansão do 
Brasil Central (1.\'::.BC.)'', 

slgna.do no orçamento do Ministêrlo 
da Justíça e Negócios Intel'iores. ;1961, da Comissão de Finança~:~. ta. lei. 

3 - Discussào única do Projeto de 
Resolução no 31, d_e 1961, de autoria 
da comissão Diretora, que põe à dis­
posição do Estado de Goiás, pelo pra­
-zo de 1 ano, o almoxarife do Qua­
_dro da Hecret.arttt do senado, Wilson 
~artucci, sem õnus para esta Casa. 

4 - DJscussão única do Requeii­
mento n'l 249, de !961, do Sr. sênado: 
~Jefferson de Aguiar, solicitando a in­
serção em ata de um voto "de home­
nagem à memória do Dr. José ctf 
Mello Carvalho Muniz Freire, pelo 
tt'anscurso do centenário do seu na!'i-
4timento tenc o 

Parecer tarortmel, sob no 422, d" 
1961, da Comissão de constiLillçâo f 
Justiça. 

Parágrafo tlnico. Os lúnclor.ártoa 
re-movidos gozarão, eni qualquer epc­
ca, de tôdas a.s vantagrns concedi·t~ 
aos funcionarias que já servem na 
met=:ma região. 

Art. 5° Esta lei entrara ~m vigor 
na data de sua pubncação, •:evoga.dJU 
as dispcsiçõcs e.'n contrá.r;o. 

Jttstitzcaçáo 

Art.igo 2 - Incumbe ao Instituto· 

Artigo 12 - Dent-ro de sessenta 
(6(}) dias depois da publica·ção desta 
Lei, o Mimstél"io da Agricultura sub­
meterá á aprovação do Presidente dn 
República o Regiment-o e a tabt>la rte 
pessoal do LE.B.C., integrado do 
pessoal penr.4nent.e existente na E'un·· 
dação Brasil Central. que contém na 

cte Expansão do Brasil Central, des.- data da presente Lei cinco (5l anos 
)ravar e colomzar as zonas compre- de Serviço,_.Que pas.~rá à c~tegoría. 
endidns nos altos rios Araguaia, Xin- de extranwnerário-mensalist-a ~ da 

O li;"'J'islador, no redigrr os dispo.•:;!- gu e no Brasil Central e Ocidental. União. 
Uvas contidos no CapitUJO [V, do 'li~ Artigo 3 .. _ O Instituto de Exf)an- Artigo 13 -Ficam rri.ados. no Qua.-
tulo n da Lei no 1 711, de 1.8 de ouR são dó Bra.o;il Cet'tral é coepo~to de dro Permanente do Ministério d\l 
tubro de 1952 tDa. rra.ns~f"rencili. e uma secretaria Geral, integrada dos Agriculttlra os cargos, em comissão. 
da Remoçâol, procurou conciliar OF segl;lintes órgãos: de Diretor-Presidente, pa.ctrão CC-1, 
mter~~es do serviço oUbl:~o." sem e de Diretor-Secret6rio-Geral, padrão 
pre.Judicar os direitoo dos funciona- a) Divisão Técnica; e CC-3, do In..<;tituto de Exp_ansão c!_o 
rJos. b) Oivísao Admimstratív~ Brasil centrál. _,.---~ 

O SR. PRESIDENTE: 
~c~';raaa· ã · sCssãt. 

Resumindo em dois artie~ r 55 e Artl:m 4 - Os bens·· atualmente Art. 14 - Esta Let entra rã ·íem 
57) os casos de remoção. naturalmen- p~rtencentes à Fundação BraSil 'cen- vigor na data de sua Pltbllcar>Ro Te­

<Levan· -se a sessáo às l'l !;(!;::,~ te deixou de prever c"et·tas r.ipott'!>es, tral ncam transiJridos para o [ns- vogadas as di.:;posi-;ões em contrârio. 
e 10 minutas). que e::;tào a reclamar nonn·~ teQ'al,. titutô de Expans5o do Brasil Central Rala das R!'s!;ôes 17 de juillo d~ 

REPUBLICA<;!llES 

TRECHO DA T.A DA 9H SESSAO 
. DA 3~ .sw.::Au LEG~SLf...TlVA DL 

4lJ. LE<..HbLll-J. JRA, QUE SE R.::.:-. 
PUBLICA POR HA VEUt SA.i.C­
COM INCO-\.R]:!;Ç6ES NO DIARll 
na CI:!I iHES~O- NACIONAT, DL 
12-7-.61 A -PAG. 1.273, 3:J. CO 
LUNA.~. - .--. 

............... ·················· .................................. 
•• ' ••• - ••• o •••• ·, •••••••••••••••••• 

O SR. PRESIDENTE: 
S.ôbre_a_ -mesa projeto de lei Q'1E 

vai ser lido pelo Sr. 1~ Secretano 

E lido apoiado e vai às_ Co:­
mis'Sõe.5 cte _çonStituição e Jus­
tiça, de ser'fl<:O Público Civil e 
de .FiianÇa"s, o seguinte 

Projeto de lei do Senado 
I'E Z'f _ ![e' l9õt 

sPm a qual aquêJe criténó concilia~ ;;ob a Jurisdição do Ministério cta 196L- :._-.Gilberto Marinlzo. 
tóriO deixa d€ existif. <\gricultura. JUSTIFlCAÇAO • 

Hâ. evidentemente. d.:':terrrmMa.c; Artigo 5 - Os recursos destinados A Fundação Bra~,il Central. fno;'i-
c!rc~n.<;tância;S em que a remoçao :l. divers'a.s despesas do LE.B.C., in- tuída peJa União Federal pelo D~­
acarreta graves perturbações econô· clysiv~ cred!tos orç~entár1t)S e adi- creto·Iei 09 5 878 d 4 d outurro ..; 11 rntco-social.s, pata antigo~ <;ervi<1ores c1onms serao def)osttados no Banco 1943 ' · ' t f' d e ·'­
radicados em suas repartições e nas ::lo Br~sH. em conta especial, à dis- 1 0 ' e regul~men a a peJo Decreto 
cidades onde residem. nosiçâo do-Diretor-Presidente do In~~ n 17 · 274 · ~e 39 ?~novembro de 194:J. 

cabe c ao legislrdor evitar o abuso tituto. ~ se constltmu, mtclfllme~te, do p~trr 
dt p<Xler em que a.ç,• causas determ1~ § 19 - & recursos poderão, tam~ mônio de ym dos set?:es ;Ja extm a 
nB.Ltes da remoção s!:lo a perseguiç8.o bêm custear os estipêndios para a C~orctenacao da ~-obJh;oacao Ecn~ô­
oolitica 01· m~quinha.~ e o:;ubalter- prestacão de serviço do Pessoal admi- misa, - A Expediça? Ronca~or Xm­
noo lntf>rt'sse.s. sem nen~um mterf>~- tldo pÔr ajuste e ~s despesas'de des- gu- que J:!.Or ela. fm .absorvida . 
Sf' para a administraçáo, nlnda mau; tocam~;~nto e hospedagem dos que es- ~ - órgao cu.Ht. dtrecã? superior, 
<>e con..c;iderarmoo que a. remoçao, em tiverrm empenhados nos continge.n~ PresMente. Secretarto-Gewl. rnern-
certc.<; CEI$OS. pode <;er ·fet~.a por stm~ tes de desbreyamento do sertão. ~~~trd! Co~elh% 1Dire\or e J~nt.a 1e 
pies ato do chefe da. re~·vtiçRo, § 29 - A t-ê 20 de ianetro e julho de 0 e - ? a men ·e provt a pe () 

cada ano, 0 Diretor-Presidente dn Chefe do Gove:no Federal, recebt>-
A circunstância do functonár!c l.E.B.C. apresentará ao Mínist~ro seus r~~ursos rmanceiros dos Cofre<:. 

serv1r durante 15 anos. fninterrurw de E'stac!o a prestação de c~ntas das drao Urnla,,o, atua e age com base em 
na mesma rr·part:."ao. I'!Vii'l~:lcta QUI' desnesas efetuadas no semestre· an- o g ama_s anualmente aprovad~s 
a. nature>za do '5en <;ervlco. não exige terior pelo Governo e presta contas da a.ph-
mucta.nças oBra E'XPrrf'r tm~cões ou " · . cacão dos dinhPiros que ·recebe ao 
ca.re:o..ç, fora da localidade de· sua re- A!-Ugo G - Ao pr~rama de cotam~ Tribunal de Contas. 
·ct.lnc'a zacao e desbravam~nto a cargo lla 3 C 

1 
.. 

sl - , • r. E B c. precederá minucioso plane- . - om as S}-lfl~ a IVJdades no <::l'"n-
E' certo que. por vt'l-?~. o !nt~"rh!"f! iamento aprovado pelo Ministro de tido~ da coisa publica, cumpre a Fun-

dpa administração 
1 

e é 0 caso da Estado ' - daçao Brasil Central um progrf!ma 
T!lt~d"!l.nç-a. da ca."'Hal' fedf.ral. um dê- · 0 á tipicamente de govêrno, abrindo es-

Dispõe sóbre a remoçao de_ lt:n- ~" Arti~o 7 - J.E.B.C. poder fi~ tradas que são entregues à servidão 
czoiiãriõs cn/Zs-ãa Unfão e áà ou !es - exige a remação em m~a dP ~ancia.r _atividades de cooperativas, oúblíca sem quaisouer vantagens dJ's-

'd - f1mcionar1os. Sllced:e. então, que se. edl t actJ·ant ent· o tras provi enctas. m an e .am os- c rrespon~ tribuindo terras destinadas à cnlon1·-a.nodera do funrtonaH~mo oúl>li-M et- dentes · or~•,,t· 'd""" d espect· 
d . a uu IVI due os r 1~ ?:ação·, prestando. no interior d'Jstan-) CongresM Nacional ecrets: vil uma onda de atarmr j- usta.mente os ·o! 5 e • 0 lá -0 d 

v c ono " sa n os <;eus SP.r~ te e, na faixa onde atua, assls'Ane,·,, · • 1. 1 nor faltn de legi~l~('fio adf>O!!~.drt rrarA ·d e ·u to•• b 'd' IJ'; - •• Art. 1o o funcionáriO nub lCO €· v1 or ::. a.1 s . ., -uo ases mo 1ca.s para médica, hosnitala.r e dentãrla. aten-
. · d 4 r ~~f':" casos, dJs"' 1 ... Hna.dora d•s tetn"-- "eu re c1·mento " deral com maiS e O fquaren .aJ çóes. "'f '"' ...- ' ssar • dendo, enfim a uma. vasta re~dão a 
anOb de idade ou que tent1a comp,t>w Artigo 8 - O I. E B C. manterã cu.1os habitantes a."'.st~te sob tôdas as 
tado mais de 2 (dois) tê!ços L1t. sentindo o prob1em3. na gravid9l'le convênios c()m o rNTC para a loca1 i~ formas, com os rPcursm; oue the for~ 
tempo <ie serviço necessã.rto à ano. da sua extPn.<;ão, orocnr<1m'\" nf'St~ zarão de icigrantes nas terras sob_ nece e proporciona o poder Públicn. 
sentaaoria e ~ais de 15 (quinzel anos Prniet'o fixar norma.o para as remo- sua turisdição~ oor tntermédio do Orcamento d:t 
de exercício na mesma repartiç!'lo ções· ''ex-offício··. · Artir>o 9 - A concessão de. tenas União (Ministério da Justiça e Negá-
sOmente <;era removida do local ondr: s 9 ta das Se.s:<i(l~~. em 11 de julho s~rã feita sOmente a. pefisoas q1.1e cios lntertores~. 
estiver '5ervindc. a pedido, atend.da de 1961. _ Senador Hen:Ja!do Viei 1·a. exerçahl od queiram, efetJvarpen:e, 4 - Goza a Fundaç!io Brasil Cen-
a converüênçia dó serviço. exercer a atividat.e d.e agncultor ou trai de vantagE-ns pectllinres e oriv1.-
. Parágrafo único. Não 5~ aplica 0 • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·' • ''' • ·• cria-dor ou .Instalar indústria rural de tivas dos órgãos públicoo federa i.<>, 
disposto neste artigo ao funciunnric •• · ·• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · ·••••• beneflci':lmento, segundo condh;ões a rt:~ulto embor.a. lnstituc1onalmen•e. 
cuja remcçâo se disciplina por lti~ 

1 
TRF;ÇiHO DA AT.A_PA_lO:iLSESSAO serem fixadas. entre -elas a da resi· sela uma entidad-e de direito oriv~>do. 

específicas. I "':~' v lõ:.lõ'S:§:;.;Q __ LEGISLATIVA, dência obrigat.ória do concessionário, 5 - A!!ld3· em março de 1960. o 
DA ..,, ~ou.tO::::LATURA, QUE SE no l~te. com a su~ família. . Poder exN:11tJvo bAixou Decreto m1-

Art. 2° Quando houver inter~""'f Rr~PtJBLICA POR R.\. VER_ SAíDO § 1· -A concessao. pOSE! e cklmm!o mero 47 s:~4. ampliAndo a~ slla.<: atri-
da aamínistra~'âO para a remcçà11 e.r co>/f INCORRE(Y\l<'S NO DIARLO de quatouer lote <;lecorrerat. do con- bulções ob1etlv~nrlo à arptprM 0 dt><:-
massa dp r11neirmãrios -;erá- cbedeCl{h. rro-r:oNITR.r!'.~b- --~r.srrrcwAL- DE tratn ~e ormn~'>s::as de venda, nêle bravatnento e a colonl?a('fln da re:!'i,ãro 
o seguinte critf>río. nesta ordem: . i 2s::7:. 61 A PAG l ·426 l 2[j. CO- delermmado ~ preço p~ra_ cad~ coso. Ce:çltro-Oe:-o:te. pr1n~lnalmnlte nfl.<:. .. !'-

de s~rviroo p"úb:IC(' I LN'A ' - · · ' de ar>ôrqo com a avaha~ao feita na g-1ões servida~ Of'h~s nov::~.s rndnvi~"-
a) menor tempo .:r. l ' · forma dBs lnstruçõf:'S a serem baJxa~ nue l1gam :\ P.rna?õhia ao NorrlPste P 

federal; · • . 0.. •· · · ·• ..................... ........ da~ a resnPit.o. ao VAle de Si"io Franclsro. crianrto 
co~J menDr ttmpo de serviço pu 11· ' •..•.••••••••••.•••••••••••••• ~... cr>~<;~;s ~;~tulit.;s B d~. t~r~~5 ra;~~ c~~; ~~~e;-:~~0 fim e~;r:e s~<;tP~~d~~8 ~st;Pl~: 

C) menos idc;;;o; Y/ '· · · · · · · · ·· · ·' · · · · ·' • · · · · · • '·· • • • • jurisdição. ma:=; estabf'1ecerá bases demais órgãos da a.r1mfnLstrar>:io F',,_ 
d) mencr prole; 1 O SR. PUESIDENTE: medic~s para o preçD' de· aliena{:.fi_-,, derRl, e ainéla o podPr dp rP"'!Jisita:-
'. Lo,~ A ordem acima. estabelecida 1 · -- · que devf'rá ser amortizado dentro de srrvidores Dúhlicos e aubhqulf'a~. 
~ Sôbre a mesa proJ'eto de lei· que • tf poderã. nfo ~er. ob,<;ervada se~ natUJ:e-. • pr1170 não superior a 20 anos. u - Ver !ca-se. sssim, qtH'. de 

za ou especialldade do senuço assun vai ser lido pelo Sr. 1o Secretário. § 3° ~ Excetuam-se as concessões, longa data, se vem incluindo a F R r. .. 
o exig-ir. t _F;.:_lidO..,_ill)_oiado e v~f às Co. para fil~;.; sociais, a entidades púbii~ oor sua natureza exn~ns~o "" l'lth·i-

1 

missB~s de Constíiü:Çl!O e Justi ... cas ou privadas, destinarias à cor:::;~ (hdes na 6rblta da coi.~a míP!irrl, ')lle 
§ 2° A remoção em ma.-<:sa de CUf' ça, ~-, -AiJ.Culfufã,- de --·se-rviço trndio de Escolas IgT~.ias llospitais de fato já se evidercia Pm t.õdas as 

trata êste artigo só se sobrepõe. !\C Segnfnte - - e Socipd31"es recreativas. suas caracterfsticao; funcionais. 
disp~Ío no artigo 1° desta lei, oepob Arti"o 1U - o Instituto de F.xpan- 7 - ~erá opnrtuno. agm~. pp1q. 
dJ esgotadas u.s pcssibilidi<.1es de :-r· r Prole~o de Lei do Senado 'são À'l Bf!1:Sil Central será dirig-iio" <;ua arimmcAn COMO entidarl·P, ,'111~ 
lotação d(} funcionário em outra re- 1 · N9 26 de 1·'96·f---- rynr um r:'lrt-ror-Prt>.')idf'nte. a11xl}i~- r>xercf' uma funç2o o(1blicn. di! in-
partição Ol'l mesma lc>calldaje r do por um Se~rf't~r1~-GPral, l:lrnb'1,<; terê8'se nacional. prod1!"?indo servi-

Art 3o A União ooderá tazf':r ~on- Transforma a F'l'ndacão Bra.~il non-Par'lr-... <>m com1s~ao, pf'lO Pr~sl- "0~ do mai:::: 11.1to si..,rifiral"ln nn cam-
vênio:.éom ús g9vern0! estaduais, para Cen{iiil. em .. iúgiio· da administra- 1e.,..,FP rln Repúblic!\. no da co1nni7flr>~n e (ia lt'lt.P"'r~r>?ío ,11l 

. per~uta oe fpnctonários. com pedte!<.. I ("âQ _tederal. Articro 11 - P.lJqu::tnt.o não fnrem homem do serFtn noo: benPficios c''l 
escnto <le ambos os intere:ssadOF. . • . · •nclufde:~ nn Orfamento do Ministél·io ')rMresso e ~fl r.ivili:!.?ção. auP sP e::;-. ' O Presidente da Repubhca.. · ·. - .. 

Art. 4o As vantagens conced"'\~ ! . • da A<!:r'cl~\tura recm.c:;os orramPn~n- ~ruturt:~.8"e a F'n!'lcla-!"~o Brnsil Cr>:l-
a.os functonário.s que servem. no. OlP:·I Fai'O seber que o C~mgresso Nact?- rto~. Ol'f;T);'lr'~. a~ rtespeSl\!'1 ~o ~.E_.~ c. tr!1l entre os órM$n::~ I!Ofl"t'!('ll"\{>f'~~s <1n<: 
trito Feden.J flcr~ráo a.utoml\ttc'1.m~>n .. nal d-el:'reta e eu sanc:ono a se;umle !<:"~~n r-~'lt'~~rlq_~"' ot>ln fl,uxfllo d~>~,_,n'l- ,,_ln!~tPr•o::. 0"'"~ n\1". pn~P:.-.. H. como 
te incorporada~ aos_ resperUvos ve.r:- ~Lei: _ do r.o cn.>te:o d3. antigo F. B. C. con- departamento da a o:!rr..in!.str.!t;'~o d!rP.~ 

' 

' 
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ta do Executivo Federal, se subordine': .Caçl\o e registro de propriedade das 
às normas . gerais que presidem o l terras ocupadJ~.s pelos silvícolas. 
exal'cicio das tunções d.o Estado. Na sua origem, limitou-se a propo-

8 - Voltaria, assim, a Fundt.ção à jj1t_;ão legislativa a: · 
sua primitiva origem de órgão c!a 19 autorizar o EXecutivo a proce­
Admlllistração Federal, pois foi ins~ dtr · à ·meàição e demarcação das 
tituida a 4 de outubro de 1943, com áreas de terra oeupadas pelos índios 
os ncêrvos.' e objetivos d~ Expediçio I em cumprim~n4 'W' ao que dispõe O ar~ 
Roncador Xin~~· d~ antig:.l çoorde- tigo 216 da CmLStituição Federal; 
nação da. Mob1hzaçao EconómiCa. 2fl mandar rever o p::-ccesso' rela-

Sala· das Sessões, 25 de julho de tivos as áreas já reservadas aos J.li· 
1961 - GzlberlO Mannho. enigenas, desde que considerados ex­
PA REÇEP~-~NS. •. _i'39.A.~ E __ 389;...B~ cessivas, "incorpor-:n~o-se as áreas 

DAS_ COMISSõES DE .. CONSTI- excedentes ao domm~o de quem as 
TUIÇAQ É. JUSTIÇA_ E-DE.-AGRI- lenha•'; . • _ 
CULT,URA, Q~E .SE __ PUBLICAM 39 deterrrpnar que o Gov.erno Fe­
POR TEREM SIDO OMITlDU~ deral promova o seu apro~·ertame~_~o 
NO- DCN DÊ -2G:1-196f. r - quando se trate de terras da Umao, 

- - "de acõrdo com que preceitua o ar-
,···· ... ·.................•...••.•.•. t!go 156 da constituição''; 
•• • • :.!..! •••••••••••• : ••••• •.!_· •• , •••• ,. 4~ destinar uma área nunca su­
• · · · · · · · · ........................•• ,. periorl a 300 hectares para lccaliza-

P_ÀREGE!'\ N'. ~69, DE. 1961 ção do Pôsto do Serviço de Proteção 
aos índio~; ..................... ............... . 

•..................... _ ......... ~ •. ~'":."'. 5~. DispOr que dentro de. 120 d!as 
~ ................ , .... ···,-;•........ ... o Poder Executivo baixe a regulamen~ 

tação dessa- lei. .. . 
Era, por certo, um projeto por de~ 

J)a Comissão de Constituição e mais ls.cõnico, quando se considera que 
Justiça - sõbre o Proieto de Lei a lei iria ao encontro do que dispõe 
da Câmara n9 245, de 1950, que o. artigo 216 da Constituição Fedefal. 
dispõe 'i"ôbre a medição e demar- Ef~·tivamente, uma lei com tão graves 
caçao e regtstro de _ propried{tde objeti'Vos não pode ser feita senão 
das te~ras ocupadas pelos :,il- com disposições munet_o.sas e amplas 
víeolas. · que, pelo menos, abranjam os pontos 

fundamentais. 
Relator: Sr. Júlio Leite Desde Q artigo 19 observa-se que não 

Volta o Projeto de Lei n9 245, de. se autoriza ~ E:;.ecutivo a proce-der 1. 
19::.0, a ess.a ilustre comissão a tlm medlçâo, à demarcação e aos registros 
de que se1a dado parecer sôbre a da pro}»:iedade das t_enas ocupadas 
~ons~ltucionaliG.atle do substitutivo pelos silvicolas, como nan:.. a Cons .. 
~ue a éle foi apre.sentado,. pelo nu~ titu.ção. Apenac: se manda fazer a me .. 
bre Senador Luiz varela. dição e Qemarca;:fto de~as terras. Dto 

A Constituição, no seu artigo 2111, que valem e.o:;,sa medição e essa demar .. 
estabelece que "selá respeitadR. aus cação, se nao se efetua a expedição 
silvícolas- a ~:J.sse das tenas onde se de titulo de pro;~rieda"de a ser devida­
a::lhEm pe:manentemente localizadcs mente registrado? De nada, exceto 
con1 a condiça.o de não a transten- aflrir caminhos a novos abusos, no­
rem. •r • , vas extorsões e usurpaçOes dos direi· 

Carlos Maximiliano fàzetldo o co.. tos dos índio.s.­
nttntário d~SS(! artigo historia que 'No- Artigo "9 Dispõe-Se s.:..b:re a me::ei­
••governos t":;:tadl>a.is concederam tf .. :-a ae proceder, quando "as- áre-as lá 
tulo de dcmínio de te:ra.s públ-icas reservadas sejam j:.tlg::.das c::cessivar. 
<1cupadas peta~ indígenas" e "'UI! .... 1'1. para a loca1izaçJ:o .:e populações aut'õ-

t h " .... tones'', dando-se·· destino ao exceden-
- P-~r al ôes CNapraram-nas pOr irri.. te. Mas nao se fala em qual seja 

Wria.s . quantte.s e expulsaram, ma!s ou será ê.sse limite d·essas áreas. 
ta:de, os ingi}nuos silvícolas'•. Dai M(S não se regula ou se c~· 1a qualquer 
cliz .. o i!ustLe comentador dé. nossd disposicão 1 .~Ia tive. às áreas indevida­
Ca. ta Ha;1na, cUidar a CanstitULçâo mente ~ocupadas por estranhos às tri· 
em d1spostt1vo .. expr~ss~. de lhes a,-,- bus inqtgenas. 
seg:u~a_r a pe.manenCla da. p_oss~.. No artigo 39 determina-se que àrea 
ape~as e assim meEmo com a ve~ nunca sup-erior a 3CO hectares se:á 
daçao· ~a~· r.ransfnêncla. "_ j reservada para: localizaçáo de po.sto, 

O ~u~s~lt-ut~vo ~ao Proj!to de Lf'l 
1 

í·l::o:: Mas ,pão s~ ezcle.re~e ·que mnitos 
d_a. Ca.:nara. D· 2-:t5, de 19n0, ora con- serão êsses postos (alguns. no mesmo 
.tPd=rado -vi<;a. regula~e~tar a aludf ... Estado) e· r.ons:;qUe:1temeÍlte várias 
da prescn-;-ào cc·nst1tucwnal. serão essas porções, de 300 he.ctares. 

. --· -=--. 
. . . I 

Estado respectivo, ferindo, massa-~ me11tos, voltou e.o Conselho de Pro­
crando os infelizes fndios que reagem teção- aos índios que, com o \·ato d1s• 
quanto- podem, para depois cederem\ ordante do Sr. Gal. Cândido ·MarianO 
ao pêso da fôrça maior quando vêem I , .., Silva Rondon, "ap:-ovou o aôrdo 
que resistire.m seria~ para se entre- propOsto, om as re triçõe.s impostaS 
g&rem ao extermín;il· ryel0 Mlnistério". Fm, afinal, a.ss1nadQ 

Não procedem os argumentos a que em 29 de julho pe 1948. . · . 
recorrew os interessados. Figura, en-! Haen& a1. irrezutG.naa,Jes que um~ 
tre tais justificativas a de que o in· prlrla sanar, como se depn?ende. E a, 
dio ·é nômade, passando de zona a prova é que foi,' já p:;los Govêrno.s: 
zona, segundo a necessidade que têm a.tuals da União e d') Estado, modifi .. 
de busc:1r recursos parn. a sua ali- cndo o ajuste pela amee.ça do prl"" 
ment.ação, consoante a estação do, meiro sõbre o segundo, de d<!nüncta.: 
ano. · por inadiplemento. 'l.Houve 1mediato 

A verdade é que êsse nomadismo int·erê.sse (Continua a, informação) do 
t=m seíliP1:e um limite na fronteira do atual govêrnc do EstadL do Paraná, 
que "êjes cm:sideravrun ou consideram. que ace-itou, inclusive,' uma revisão dos 
ainda, em muitos casos, seu país, o têrmos anteriores, cem a se;:m·nção de 
território das suas tribus ou de suas maior área para os indígenas. ~se en-. 
"nações". A invasão de um dêsses ·ter· tendlmento chegou u. se concretizar 
ritórios por tribu de outro território com um aum-ento da área dê 2~.630 
foi sempre, ao que diz a-história, mo· he-ctares (área reservada dos lndios:), 
tfvo de guerra entre a.s duas· tribus. para 50.645·nectares tmuis que o dU• 

Mas o qu..: · interessa agora, como plo), obrigando-se o E..stado a iniciar 
argumento contrário ao- nomadismo. mcontinente as con.::.truçôes necessa. .. 
é o fato_ Oe que, estab~lecida, na zona rias, tendo já iniciado a medição e a 
de valonzação'-.:das terras, a colonim· demarcação". 
daJ ár2'aS que lhes sejam reservada.<>, Foi, como se vê, a vitória do ins!g ... 
.;ão ou instaladas fazendas, em vo~ta ne. Gal. c. M. da Silva. Rondou; s~mpre 
das áreas que lhes sejam reservadas. solicito ·e incansável na defesa das 
não terão êles par!! onde imigrar. Li~ populações abor.fgenas do Pats. 
rr:itar-se~ão ao que lhes fõr destinadÜ No que se refere ao substitutivo 
E tornar-se-ão, assim, inais pas~íVeis apresentado pelo nobre Senador Luiz 
de catequese, não, só pe-lo contacto Varella, em 26 de junho de 1951, re-­
com o "civHizaOo",\ por todÓs os l!r- pr~enta êle, lncontestàvelmente, um 
dos, corn0 tambér.- ·pela necessidade &r,abalho digno de nota, superandO em 
mais premente de provarem recursos muito· o projeto criminaL 
d"e sobrevivência. Calcado, - grand~ •. 1ente, em infor .. 

O qu·e é preciso e inadiável é im· n:ações -prestada-3 ao t:r. Min1strQ tla 
pedir a apropriaç.§.( indébita, e por ·A5rlcu.ltura, .pelo Sr. D~retor do S_.P .I., 
p:rxe.Ssos bárbaros, das· glébas a que em 27 de m?io de 1951, (S. C. n~. 
têm direito os primeiros habitantes da 18.816-51 - S. P. I. n9 2.072-51). 
teri-a brasileira, que tantos nos aux1- que juntõu ante projeto, _cujo têrmos 
Haram nB Juta pela ocupação, defini- .t~ r~m. igualrp.ent~ -adotado pelo su .. 
tive., pa,;ando com s ... u sangue e com b~~1~ut1vo '€;m apr~o. encerr~ ':'':>te! sem 
o sacrifício de d.:-zenns de milhares d 1tVJda uma sér1e de. prondenc1as e 
de vidas, a -dedtcação que nos de~ uormas que cumpre adotar, sem de .. 
ra.m na defesa comum do solo pá- rrora, na defesa dos· direitos dos U1 .. 
tno. digenas sôbre glébkls de sua ocupá .. 

E' necessário que não se repita o çá.o. \ 
que Q_arlos .M~ímiliano, cornentandü E' fruto, esta proposição le.r;islatlvn, 
o artigo 216 da con~tituição, afirmou (o substitutivo), de estudo p:-ofundo 
como cita o nobre Senador Júlio Lei~ da matéria, e mnosso me.o, re;•elanda, 
te, em sõ·u . parecer, na Com~s.:to de com (I se vê de ,sua justific?.tiva, co .. 
Constitulção e Justiça: · n.hecimento prático do que se passa 

"0.; govêrnos 'estaduais -concede!a:n notadamenh nà América do Norte, 
titulo de domínio de terras públ1c3s ondr. o pro-blema tevt- encam:nhamen• 
ccupr!.!·3S ?elos indígenas'' e "esper- to d~~i?itit;:o. co::J.centã.neo com o gráu 
talhõe.s compraram-nas por irrisóriaS de cnllzaçao do povo norte-america ... 
quantias e ;xpulsaram mais tarde o~ no. 
in~ênuos silvícolas". Dá _o substitutivo cumprimento ao 

F.sses esper~a_lhões, muita ve~ gra- que drspõe o artigo 21t da Constitui": 
duado.s, "compraram-nas", nos caso.~ çao. Federal, dívidmdo a mat<>na ent 
como ê.3te. Na maioria das vêzts, ou- varws cap1tulos, de modo a atJrunger, 
rém, esbulham os direitos, assassininn dentro dru:; normas sist.em§ticas, todos ' 
em massa, nãQ se cDndoendo sequer os as;_léctos do grave problema. 
dr. condição de mulheres e criar; .... ,· . O projet.o compfie~se dos seg-uintes 
dQs .Que inte~ram és.ses .grupos de ha- ~a~ítula.s: "Terras ·1 ')S í'ldios"; "Di .. 
bitantes ,das S?-lv'ª-s, na sua devasta- reito; Gõso. Administrãção e Inalie ... 
ção desalmada e criminosa. nabi!idade''; "Aronmento''; "Regula­B1..S~e~.~o ""nl Pe:cur?ie~t-e trabalho rara o fim reservact,as. como consta 

do e .. no.ogc D~rc1 R-1be1ro, do Ser- do projeto parece que só uma reserva 
,.,ço de Proteçã,J ans tndics, cii.lda em de 300 hectares se fará, :ara ê.Sse des- Com dois elen:entc-s qu~ h.companh::~.-
31 a::tigcs d<> determinar as-terras Qlle tino. Finlllmentc e-stabelece 0 artigo va o projeto em aprêço, consta refe­
se consideram de p:-0"1i'Í!ó'd~de ÓJ'I 4o qtle 0 Poder Executivo, dentro de rênc'a a um acôrdo firmado entre ~ 
_si!Yicc:las: do àlreito, gôso e aàmi.. 120 dias, _.·egulam~ntará a l~i. Mas União e o Govêrnó do Paraná, no p~­
lli~~-':'aÇ.!\-0 das mesmas; do .szu afo-l'a- não se dis qu~· .di[!. ou data se con- riodo tram:ato .. pelo qual ~e 1imit•l· 
rr:.;;n~c: de. o:ua regulariza~ão, medi~ tarPo êsses 120 dk1..~. ram áreas já reservadas por :fô-:ca de 
ç1o e demarcaç-ão e da proteç§.o pc1s~ Contudo, é fóra de dúvida que 0 Lei federal ao.s indígenru:; d3.QUêle Es·· 

mentaçf.o, M-edição e Dem9.t"CI..l":áo daa 
terras dos índios''; ''Pro~!:'ção posses .. 
:;ória''; "d:sposições gerais". 

Com referência à emen:-::a do nobr! 
.Senador · Athon Ma der ao· ProJeto de 
!€; da Câmara, nada a ju3tifica. 

Ma-nda sup!'imir· o artigo 22 nu e, não 
é do pr()'f-eto vindo ·cta CA.mara, ma.! 
dr substitutivo -apresentadp. pelo Se4 

uador Lui~ Varella . 
liO:ta que Ef lhes deve assegurar. prO!J!f:ma da fixação definitiva das ta do. em porçfie.:> que nos pal\:cem in~ 

Do PCl~to de vista .ce-nstitucional, âren.s que se devem reservnr aos tn- suficientes ou que iepresentavarh re­
.no ltâ n2:da que Obste a Aprovacão dics é cada vez mais complexo e ma.J.5 dução do t'}tal da área. anteriormentf' 
" h t• 1 d · 1 dcstinadRS a êsse :im, entendeu rio Quer a emenda a . "UP'"f'5sâo total 
.... o su ... s lt.utivu. apresen.'l o ao Pro- premente. b:)m avi.~ o solieit.ar a Comissã:o de désse arhgo (2-J). 0 que, ace1t0, seria 
1eto de Lei da. _câmal'a n9 245; de Cúmp!~xo, 'porque a invasão d-essa.s A~ricultura, Indú~tria _e comércio,. do ..a anulação total do proje~o subs~ituti-
l9f0. . ... ; ... á~eas ·cada dia. :S·e intensifica, â vista Sr. Min:stfo da Agricul~ura, informa. vo;_ v~z que ~ nêsEe C"~r>ltU~fJ (Ju·e se 

S?.la Ruy B:1rbosa, em 26 de Sê- da valoriZaç .... o d3.s terras, a multiplí- çâo a resnemj do assunto e em qUe 1e1 ··stabel~cem no_r~a> PR"!"'fl. rt rermla-
tem!Jro de 1951. - JDaqui?n Pires, cidade de interJss~s aue sôbre e!a..s se St: te:-i.;t b:::!seado 0 acôrdo. 1""'~ntpçao, mod.fica"ão e demarcação 
[-'~·cstdellt.e ;::ventual; .[tUio Leite, Re- regista, o absolu~o d.es.Jrêso pelo di.- A prim~ira resposta não foi s~~.!sfak =das terras dos índ~os.-
lat.OT; Gomes de OliVe-ira; · Çamilo rei~o das popula!}ões silVíco,as, d·:;- par- Lóna e o Sr. Presidente desta C.omls- Supriln1-1o .::eria de:::a1· úm3 ~rande 
AtrJ;c:o; Ivo D'i!quino; Vergmainde te dos que a.':i invadem e delas se apm.- s§.o r~iterou -o Pedido ao t_itular , oJ1t !actm.:\ na le-i em prnJ.=to, a!.l.3ê:1cla que 
TJ;a:~.derley: Anisio Jobim. sam. muit.l vez S2'm qualquer embara- ::v.s fia. .o\fr~cultura. im!)ortaria ní?.o sómcn~-e. n:-t r'~Ita do 

PARECER. N9 389-_B, P .. E.1~9-e1 ço ou ccn.sJ.ang:mento. _ . Em resncst.a r~·cebeu a ComisFào ott~ disno.sitivo em causa, mas carência de 
. Por outro laD.o, llá os ch:1maC!.os po- cio de 7-7-52, do Sr. Min:stro e:sclare ccnhuimento do legislr:dr:, d'l:s nrin-

derosos, homens de posse, n§.o raro ren~o o assunto. C!!Jais faces da importante m<!.~érla.' Da CmniEsâo de Agrtctiltura, 
sôbre o projeto de Lei da Cãrwr.ra 
,~v 245. de 193u, que dispõ~J sôine 
u medição, de ul.atcaç~o e •cg:s­
tro u'~ propriedede das - terraJ 
ocupadas pelos silvícolas. 

membros do Pod€"1' Público que, à for- Por t~es eEcla!--eoimentos, vê-se que Aleg.a o nobre autor da emenda, na. 

Relator: Sr.- Landulpho .A:lves 

ça ou por meio de conc=ssões .ilícitas, I tt. propostn dê.sse acôrdo me-:-ecc-u '!. 1:1ua justwcação, qu~ o art. 23, "de· 
usurpam o dii·e!ta d::l:J in:.:cs sôb!e o:~.saprova':'é..O do Co:lSelho Nacional! cl~r<\ nulo e de nenhum e!"~ito s.s con ... 
essas terras, para se estabelecerem ·de Proteção aos tndios e do Ch~fe o.~ ce,<-sões ou transa-:ões - em hora per .. 
com fazendas, .~u pa;:·e. aguardar~ me- Secção de ·Arlentação ·e Assistência do~ fs·itas, acabadas e le--:':ais - feitas pe ... 
lhor o;:ortunidade de lucros com a sua! Servi"o de Proteção aos tnd1os. J.tu-~tos govêrnos estaduais, eM te::ras e.n ... 
nnda. 'I:'omam·nas, a mciJ armada, grau parecer favorável do Depgrla· ~erio!'mente mandadas res-ervar, por 

Dispõ~ o Projeto de Lei da Câmara com ajuda de grupos de jagunços, mento de Administração do Mini<>té-, fl.t., ex;reJso, para· o est:!~"l.ecimento 
~" _24S-OO, .5()lJ:-e a m~dição, d-em..a.r- 01~, de el-ementos da própria polícia do rio e "após uma série de pronunc1a4

' de tritu:S ou grupos in:li:;er..as". 
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disCordar dÕ nobre' f-orm3.~ões a. respêito, constantes do par€ce ser à. ofien• 
Paraná, ·para. af·irmar projeto em curs?· a própria lei interna já 

disSo acontece no subs- s-ecretaria do :Genado Federal, em 'casos dessa natureza em "' 
em aprêço. O seu art. 18, Trata~se de um;acôrdo irregularfs:. 20 de junho de 1961. - Evanclto Câmara (artigo 90, § 39) 

disto, manda. antes-de -mais simo, o celebrado entre o Ministério Mendes Vianna~~ Dlre'..,r·Geral. da inconstitucionalidade 
"promover a medição e demar· e o Governador Moyses Lupion. Le· de emenda que retire do 
dOê territórios tribais, para que vou-fe a efeito contra o parecer rlo REPUBLIQUE-SE FOR TER SAíDO projeto 0 diSpositivo .incriminado ou 
reconhecidos como perteneen.. conselho Nacional de Proteção :LCS COM I:NCORREÇAO ·No- _ nrARro· lhe f\Ubstitua. a redação. 

· IndiCio (formal recusa) e do Chefe DO-CONGRESSO- no· DIA 21 DE 
in~í~~~~~ia. ,deU- .~da S::ção de orientação e Assistência iq!!!!9..:_~ 196':! __ PáGLNA 1.07l A m~f;~azg.ol~oF~~ri:n~ec~i;~: 

as que .se. devem- des.. do _s~ryiço· de Proteção aos indJ~, ria a: da parte referente à discmsão 
tinar ao patrimônio dos; indígenas. fe-ndo sido necessário apelar para 0 p · t d R f ... o 22 preliminar das -proposições ac:oimaclns 

r ·Es'i1ecificam-se, ·assim, no sübstitu- . Depa:·tamento de.· Adminjstração do f(!C~O e eSO UCaO tt:._ - ·' de inconstitucionalidade pela. Comi:; .. 
tivo, as normas a que devem obede.. Ministério da Agricultura {que não é de ·196f' --- s§.q. Parece razoável admitir-se que, 
cer CJ processos de medi_ção. e J.e- . órgão esPecializado)' para encontrar- • apresentada a emenda saneadora pela 

•• un1 mei·o de aprová lo ""sl·nado ·"Vera_dis;p_o_siH:Vf)8. ão·_Reni1_n_ en-_fuaroção;. as medições. de_ terra por -.. • - - · .n...:o -u :;,. --- s-• ~ Comissão, o projeto prossiga no seu 
pessc·9.S estr~nhas às tribos, as5€gu~ em -29' de ;junho de 1948, teve de ~:er Jo Interno; · . curso recebendo pronunciamento das 
rando tambem ·a ·êstes 0 direito, ... de mOOiEc.ado, sob ameaça de denúncia, o .srn'a.do Federal resolve: · demais Comissões a que esteja distri-

, atcôrc.o com leis ordinárias e com o pelo atu~ Govêrno da União. Artigo 19 - O artigo 90 do Reg!- buído. Terminada a sua instrução e 
Códir o C1vil; estabelece o têrmo de Aqt::esceu o aovêrno atual do pa.. menta Interno, passa a vigorar cor.l ínclufdo êle em Ordem do Dia, então 
medirão e demarcação de cada· gleba, r.aná, em revêr-lhe os têrmo.s ante- as altrrações abaixo indicadas: se apreciará inicialmente a prelimi­
o qu ~1 será asslnn.do pelo diretor de ri ores, du q·.le resl!ltou. a reserva, ... de ~)~) -- Substituição do § 2'? pelo se- nar. Aprovada que seja a emenda sa­
Serv:!-:o de Proteção aos· índios e pelo muito maior áre~ cte terra aos indios o-ulnte· neadora da Cúm!ssão, abrir-se-á a 

, titulei- da Secret:uia· de E.3tado a paranaenses, pois passou ela de "' "§ 2'q - Quando se trata.r de tn- discussão do mérito. 
que c:mber a responsabilidade na ina.- 23.630 hectares para 59.645, hectares, constitucionalidade parcial, em pro- Nesse sentido são as modificações 
téria. Determina ainda que êss-e iêr- "obriLando-se- o Estado a iniciar in· jeto do Senado ou da Câmara, sus- pronostas nos §§ 4o e fl'? do artigo 7?ij, 

0 

mo <..8 demarcação passru·á a constl- contir:ent1 a.s construções neces- ceptivel de ser eliminada por supres- Finalmente, cabe explicar a razão 
tu!r o titulo de dominio do tndlo, sárias tendo já iniciado a medição são ou substituição do dispositivo, a de ser a alteração :Proposta no artigo 
sôbre a ãre.a demarcada. Dispo c e demarcação''. Comiss:ío. se achar conveniente, ofe- 27.?. , 
am.da qu~ tal documento seja. trans- recet·á emenda supressiva ou substi- · Entre as inovações introduzidas pelo 

· c1·ito no Rega.stro de Imóv-eis da- res- Não hâ, pois, como aceitar a emen~ tutiva, escoimando-o do vicio. atual Hegimento no processo· le~is-
pectiva Comarca, para os efeitos do da of:q,·ecid& Ptlo eminentf:: Senador 2~,t) .!- Supressão do § 3V. lativo figura a de se interromper a· 
direil'JJ Manda, afinal que os ao .. Othon Mãder., 3$) - Substituição do § -48 pelo se- discussão quando há a apresentaç-ão 
verncs dos- Estados diretamente m-. son1o.s, n.<;sim, de parecer que de .. guinte, que será o 39-: de substitutiv-O integral em Plenário. 
teresfados em CJ:1da ca.so tenham có- vem ser rejeitados 0 projeto origi~ § 3o - Se o Plenário fôr apreseTI- Destina-se à publicação. no Diário do 
pia rutênw..t: dê.sses documentos. nar10 da Câmara e a emenda oiere- tr~da E-menda .saneadora da inconsti- Congresso Nacional, e distribukfi.o em 

Dif;_,ôe ailld.a o art. 18, no item IU, cida ao substitutivo, e aprova.do. 0 tucion~lidade (artigo 266, § 2°) a Co- avulsos do substitutivo. a fim de oue 
e. matteira de proceder nos diferentes substitutivo àe autoria do nobre se- '11izsão, ao se pronunciar a respeito, dêle tomem conhecimento os Senado-
casos, na regularização dos direltOb nador LUIZ Varella. \ deverá declarar, com precisão, se a res e lhe possam oferecer as subemen-
das t:-ibos ·pela medição e demarca- 'á provação da emenda escoimarã dns de oue . o julgarem carecedor. O 
ção, .segundo se trata de terra:!! Sala da.s Comissões, em 19 de outu- pro.irto do vicio originário. prazo estipulado para essa interrup~ 
óeUPfdas, exclusivamente, por êsses bro de 1952. - Landulpho Alvt::s, ?re- 4~) - supressão do ~ 5Q. ção- 48 hD"ras- é, entretanto insu-
indio,;, ou de territórios invadidos, por sident~, em exercício e Relator; Jzíllo Artigo· 29 _ Nos ~~ 49 e 8'? do Ar- ficiente, como se verificou por oca-
elem;;-ntOb ..:ivilizadbs ou, ainda, gle- Leite; 4Ifivo LÚI-hares,· Walter F·tan- tigo 2f5 são introduzidas as. seguin- sião ?a. discussão do Projeto de Lei 
ba.s ccupa.aas,. há mais de 20 anos tes alfuações·. ""· que f1xa._as diretrizes e bases da ed1.t-

'b t d co,· .S:í Tinoco. · caçã9 ... llrimeira vez Gpol'tunidade que 
suceE3i-vos-. por tn o.s ou con1un o e * 4" - Havendo emenda da co- a interrupção seja por oito horas. 
índio.~. P.\RECER N9 390, · DE 1961 missão de Constituição e Justiça. apre- Aproveitando o ensejo de tocar nes-

Co~no, POIS, &uprlmlr um artigo de sentada nos têrmos do art. 90 § 2'?, a se dispositivo, "julgamos con-veniente 
tão Jelevante importância? Não ha- ................................... -. •• 13preciação· da prelilnina.r de que trata sugerir outra tnovaçflo: 8 de a._ue, h<:~.-

veria ju.st.ificatíva aceitável par.a fa· ••••u•--··~·· ... ·•· ..................... êstn artigo se fará após o pronuncia- vendo apresentn.ção de emendM em 
ze-lo. mento das demais Comissões constan- Plenário, a discussão fique tnteiTom-

E não 'Be alegue que o índio é nô- .. • ••• .... • • •••••• • • •• ... • .. • • · • • •• • • • tes do despacho de distribuição da pida até a sessão ordinária ~egulnte, 
mad~ e, como tal inconstante na 1,..~------------- matf..ri:l., NP.!'1Se easo, tnclufdo o pra· quando se fará sôbre o projeto e n-s 
ocup.1çiio de uma mesma gleba. Já SECRET"R.I' __ D.O ... SEIIIA_ DO !oto em Ordem <lo Dia votar-se·á, emendas. não sendo admitidas outras 
o- disse acima e nesta oportunidade -- -~ l;l_ - preliminarmente, a emellda.. da. Co- emend2s. 
repito que não é isto· o que rea,Jmente . FE-DERA_!. - missão de Constituição e Justiça. 
se p -!s.sa. Tanto não é nômáde quP. - ~provada ~ emenda volta.rá 0 . pro~ A ra.7ão de ser dessa fnovacão é ~. 
as tribos e 1'n~ções" de indígenas se REE.LELWA::S.E_.EOR_:r.ER _.SAíDO i e to à Ordem do Dia. na sessão ardi~ seguinté: Até agoJ'a, quando são apre-
fixa::·am em zonas determinadas do .QQM_mQqR,REQOES nária seguinte, para. apreciação do sentadas· emendas em Plenário, abre ... 
território nacional, vão a lutas re- PORTARIA· N9 25 .. DE 19Jil / m~ritn, ~ qual terá por base o texto se desde logo a discussão do pro.leto · 

.nhit;u;, sempre que uma invade 0 • - com as .. ~Jterações réSultantes da com· as emendas: encerrada. a dis .. 
O Vice-Presidente, no uso da atri- emenria aprovada. cussão, a ma.téria sal da Ordem do 

território da outra. E' o que sem- b . • h para receber pa.recer das Comls-
pre "-"' constatou e o que ainda agora .mr;ao que 1 e confere O art. 50, ali- ~ ao - Acréscimo, in fine, do se-"" sôbre as emendas, só voltando a 
se vê na vida do índio brasileiro. o nea e. do Regimento Interno, resolve guinte: . Plenário para votacão, cu.to encaJP'-
de que êle-3 carecem, sim; é de gran.. dispensar, a. pedido, Roberto Diaco- ". . . ressalvado o disposto no § • • nhl'lmento só é pos.sfvel pelo prazo ri e 
des fueas dentro das glebas de tribos pulos, Ajudante de Almoxarite"' PL-7, Art. 39 - O art. 27'5- passa a ter ·a 10 minutos para. cada. orador. em re-
onde vivem, observando-se, mesmc,, das funções de- seu Auxiliar de Gabi- seguinte redação: a cada grupo de emendas. I'JU 
:sasaqui como em outros pafses .. que nete, determinando seja- consignll- 11Art. 275- Nos projetos em ritmo a totalidade delas, se os pare-
essa'3 trilJo.:. não admitem iraciona- - normal sendo apresentados mendas são concordante~. Or~. êso:e 
ment-a de seu território em lotes co- do nns assentamentos do aludido á. discÚssão ficaxá interromptâa até a prazo é -por demais f>XÍ'3UO -para oue 
loniJ.h;, ·mesmo que todos êsses lotes Funcionário elogio pelos bons servi- sessã.o ordinária .seguinte, em qne o Senador que se deseje mn.nife:-:~qr 
se -destinem aos membros da agre- ços · rrest,.ados ao seu Ga.binete e ao pro.ssrgnirá sôbre a proposição princi- mais de uma emenda o po<::-;a 
mlação. Não é isso, aliás para es- Senado. paol e emendas, não sendo admitidas de ma11f"ira razo{iyel. Na di~-
tr.a.l1hnl·, uma vez que o loteamento outras emendas. Se houver a.pres'en- das emendas, fE>it.a em 'cnn~ 
é uma fonna de disciplinai a. ex-plo- Sectetaria do Senado Federal, em tação de substitutivo, a discussão se com o projeto ao serf'm t"hs 
;ração da t-erra, definindo direitos de 20 dP junho de 19fH. __ Senador Auro interromperá peJo prazo de oito dias, , não pode o Sen'1nnr 
familia. o que não s-e pode conceber para publicação. no Diário do Con- se manif~star por não fi.'\ 

Moura Andrade, Vice-Presidente do N · 1 d" t !b 1 - A d"f" -no gr.au de evolução social em que· !!l'esso aCiona -e 1s .r u ç2.o em . mo 1 JCaç3o rme se P1·n~ 
Vi\'~m os ab\lrigenes. Senado Federal. avnlscs, do substitutivo. Reiniciada põe permitirá que. apresent.rui';;~ 

l'or outro lado, 0 meio de 1mped1r ____. a discussão não será lícita .a apr~- emendas. a discussão s.e t1·amfim 
a migraçãtr do índio da ~ua gl-eba sentn"'ão de novo substitutivo inte· para a sessão ordinária sc!!uin!e, 
pa:·a outra é exat.smente proporcio- ~0-~'J:' .. _..'\~.IA~ N? 70 - DE 19. .. DE gral em Plenár!_o. dando tempo a -CJue, publicsdn,<; ·~t_c; 
na.c-lhe áreas gt:andes e circundá-las - JUNfiQ......D..E.J9_Q1 JusUficação emendas, os Sen:;.rlorP.!': delas t.r-nh:J.'n 
com • exnJorac.:lo das terras, e'm o n· t a 1 conhecimento para que a~ pbs~am 

"' Ire_ or-. era, no uso de suas A experiência tem demonstraão a discutir com maior amplitnr!A. 
tôja n sua vizinhança. , :ltrilmições, resolve designar Clàudio nec2ssidade dfl.s alte'ra<:óes que ota. se Sala das Sessões, em 19 de iunhu :lP 

O que st deu no Parana. em grande d A • A .1. d t . PL B propõe, n,.o "-eg•.·mcnto Interno da Ca- 1961. - Nogueira da· Gnnw .• pa,·te (e nisto posso dar o meu ;>ró- e "\':ueiroz_ UXJ lat, e Por an.a - h ~ ""' 

prlo testemunhe J. foi a invasão bru- Para ter exercício na Diretoria do sa · 
· tal das terras dn . .<-': indígenas pelo Arquivo. , !'

1o que diz respeito nos projetos em 
" · ·1· d · r.·d ·- - qur a Cornis5ão de Constituição e 

ClVl 1za os veraa e1ra usurpaçao, S<!creta-ria do .Sena-do Federal. em Ju.~tiça enf!nntr~ inconstitucionalidade 
c. pitaneada, muita ''eZ. Por figuras 

I
. i l9 de junho de 1961 ,_ Evandro Men- arri:ll. susceptlvel de remoção por 

dl'staca~a::: na. po Itica_ e na admin s- des Vianna, Diretor~Gera1. r>ío de supressflo ou substituição de 
t:·ação passada, qlie deviam maiot ml ou mais dl.snmitivos integ-ral peJa 
r ~spelto àQuele . .:; direito e à socieda- ----'"'"'. on·.is.'lfio, proli.dêncla que terià como 
ú~ onde viviam. 'P~~R.t_A~ N-> Lt.-:- OE. 20 DE re;t~1taQ(I desvlnC'1.1lar da proposi~ão 

Com referência ao a.cõrdo que se -JUNHO DE !9iU 0 seu autor, pa.-:~anrl0 a n11toria pan 
1 ;po-rttt o e.n:n-ei1te autor da emenda 0 Diretor-Geral no uso de suas a Contisr.ão, e q'!.le. aliás. a esta. pode 
climinatórta do art. lB, ào sub.stitu- não !!cm:ir, mormente em, se tr!'l.!.an-
ti\'o, amda aqui me permito divergir ntribuições. resolve designar .Aptonío d~ ~t·~ mr.tR.rin fo:·~ df'. !'l.mhHo de sul 
do nobre sen:tdor, à. vista. das~ in~ Ah··es d~ Limtt., Auxiliar de Limpezl con ?etência reg!lncntal especff~ca .. 

- Atos da Comissão Diretora 
A Comissáo Diret;ra, e;-;,euni~~ 

de 26 de julhO correntr. !.:êl':_Q_l'J'l"JQ.'"­
PJ!..l~I_to, de acõ.-tto com l"\ fll't. 
73, do Regulan~ento da B·:'c~·e'-"~l'i'~. dn 
s- nado, a nQme_a.di.!.Lir..!.::.Una de .T • .-.o;~ 
Aristides de MQrRE'S Filhü íu. çargo lte 
A,iXifiâr-Le-grs!ãbvo, PL- ·'J. 

Por a.to rta. m::!:;nw. data re~o!veu 
n1.mear, .interin~mePtt>. nos iêrmoa 
dn. Art. ':'3, da Resr-'t!r;3.o n, 6, d:-! 
H60. par~ o c.1r~o de TRnn!grarp 

c 
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J?L-8, do Quadro da Secretaria, . .tl~-
l·ah Gor~nstein. - - · -

"Ent-segUfãã;'" deferiu os seguintes 
requerimentos: 

- de Newton Maia Rodri~u~ Au­
xíiiar de LímPêZã-p:t;:1f, so IC 'taruto 
_pagamento dos dias 6 & 10 de ab-il, 
Q.escontados indevidamen: =: 
: - de Elza Freitas Portal e Silva, Re­
dator PL-1", --solictfando pagamento 
:referente ao dia 15 de 'llarço do ano, 
descontado indevidamente: 

- de Newton Cleanto de Campos, 
'A.1udante- ãe Podaria·, frL::"(,- :iollcT.;. 
tando abono de falta d- dia 26 ·de 
junho último, por motivo df' d~\ça 
em· virtude de se encontrar em gôzo 
.s -.:;-uintes requerimentos~ 
· - de Maria .Tudith I?.odrio:ues, Ofi­
cial ArqulVótógiSta~ PL-6, Solicita.ndo 
o pagam~nto -das diárla<> correspon­
dentes aos 30 dias de, Ueença, para 
tratamento de o:;aút1e; 

- de Rutb ..de- f'ouz-?---~. Redd­
tor Pl:-4, -solkíTando pa::!:a'!lento das 

.,_,'diárias }elatívas ao mês de junho, 

D. IÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL ( Secão 11 )' . . . 
" em virtude des e encontrar em gôso 

de licença especial; 
- de Vit~LMar.tin!.-.-~JI.eira, Re­

dator PL-:J, soTiCitanâo ã.óonoÜe fal .. 
ta ocorrida. no dia 16 <te maio do cor­
rente ·ano; 

- de Am~lia _ _da_Ço<;ta cõ:tes on .. 
cial Legislativõ~G3, solicitando 60 
cl.ias de licença. para tratamento de 
saúde. em prottogaçtio, proferindo o 
seguinte despacho: 
"~os têrmos do § 21? do art. 264, do 

E'eg'ulamento, submeta-se a requereu· 
te a inspeção rnédica, por junta pr: .. 
sidida pelo Dr, Evilasio Veloso••. 

Secrchl.ria. do Senado Federal, em 
C6 de ;·1lbo de 1961. -: Evandro Men .. 
des Vianna, Diretor G-ral. ' 

A--Colil.issão Dl.retora resolveU" nO .. 
nu:'ar, ·iritfitQãmeiite;Ites têrmos -do 
ã:rt. 73,- do ~g-utamento da Secreta .. 
ria, para o cargo de Auxiliar 1.eg!-§ .. 
lativo. Pil":lO, U9. n:ayão c;~_Pina. 

Secretalia. do Senaao, em 26 <1-
julho· d.e 1961. - _-Evooctro .Mendes 
Vianna, DíretorwGerai._ 

• 

. ' 

Atos do Diretor Geral 
O Diretor Geral deferiu os seguin­

tes :requerimentos: 
- de João Alves da Silva, Moto .. 

rista PL-10, .solicitando terias regu .. 
lamentares- a. partir de 26 de julho 
em curso, relativas a 1961; 

- de Maria __ Riza __ Baptls_!;a D_tú;rt\, 
Oficial Bibliotecário PL· ··, soiícltando 
férias regulamentares a partir de 14 
de agósto pró;dmo, re'-.t.ivas a._l960; 

- de Marilia. T:ivor11.. Oficial Le­
gisla~ivo PL-6, solicitando férias re­
gulpamcntares a partir de 24 de julho 
em c-urso, relativas a. 1B60; 

- de Lê da. .F!BJho Dlnlz_ Matlin:;. 
Oficial Legislativo- PL· 7, sol! citando 
féria':> regulamentares a; partir de 21 
de agôsto próximo, relativru. ao pe-
rloào de 1960: · 

- de Maria d~ Lourd.~ _J)lf.Y.e.iJ)\ 
flo~~i_guesl Oficial Lfgisle.tivo, "PL-7, 
sollcitando !érias i'eg:•·!r.m.cntares. a 

.. 

Julho de 1961'' 
> 

partir de 25 de julho em curso. rela~ 
tivas a 1960; ~ 

de Hélio }3ittencourt _Gonzaga, 
Auxiliar de Portaria PL-10, SõTicifaD. ... 
do férias regulamentares, part.fr de. 
21 de agôsto próximo, referentes ao 
exercicio de 1960; , 1 

....o. de William Lima-Machado New .. 
ton, Amem a. r Legisla ti v o PL·10 solf .. 
citando salário· família r..)lativo 'a sua 
filha. Kâtla., a partir de maio do cor-­
rente ano; t 

- de José Wa.shíngto·~ Chaves, Au ... · 
x1Uar de Portaría PL~lO, solicitando 
fé-rias regulamentares, a. partir de 
28 de agôsto próximo, referente a 
1960; - !;. 

- de Vera de Alvarenga. Mafra, 
Oficial Legislativo, PL-7, solicitando 
férias regulamentares, a partir de 11 
de agôsto prQximo, relativas ao pe-­
rfodo de 1960. , i 

Secretaria do Senado Fe1era::J, ena 
25 de Nlho de 1961. - N!non OB! ueo 
Seal, Dil'~ora do Pessoal. · 

' 

) 

I 


